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PREFÁCIO 


Não há evolução da ciência sem que uma 
pesquisa seja feita seguindo um método. A sociedade 
precisa entender como as coisas foram e como são, 
para poder projetar como serão. A curva do 
conhecimento é uma ferramenta social que se 
desenvolve com o acúmulo de experiência e nos torna 
cada vez mais aptos a desenvolvermos a consciência de 
como podemos evoluir mais e melhor. 


Há mais de vinte anos, venho cobrando o 
Professor Osni Hoss para que produzisse um livro que 
deixe claro um roteiro baseado na excelente forma 
como ele orienta seus alunos, pois pude perceber que 
eles seguiam um formato certeiro e tranquilo, que 
sempre funcionou para qualquer produção de trabalho 
científico. 


Todos os anos, milhões de jovens no mundo todo 
são expostos pela primeira vez ao terror do trabalho de 
conclusão de curso. Como professor universitário, 
observo que no Brasil, talvez por conta da jornada de 
trabalho somada ao estudo, muitos jovens ao se 
depararem com o trabalho de conclusão de curso, 
entram em um estado de terror. Nem vou me ater ao 
fato de que existe, de fato, uma possibilidade do terror 
ter causas variadas, como: a forma como o professor 
orienta, a insegurança psicológica do aluno, o 
conhecimento adquirido com falhas, o processo de 
ensino com lacunas didáticas, a falta de condições de 
estudo, a ausência de laboratórios experimentais, e 
assim por diante. Vou me ater a possibilidade de o 


aluno ser fortalecido com um ferramental que o deixe 
seguro para desenvolver seu TCC, sem que um ou mais 
desses problemas o atinja, e, para isso, há uma 
demanda por um roteiro que simplifique a sua jornada. 


Esse livro cumpre fielmente sua função, pois é 
direto, objetivo, rico em possibilidades e sem enrolação, 
o que dará ao aluno de graduação, mestrado, 
doutorado, a ferramenta necessária para desenvolver e 
terminar seu TCC com tranquilidade. 


Professor Claudio Antonio Rojo, Dr 
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1 Como PRODUZIR UM TEXTO CIENTÍFICO SE O ALUNO NÃO É AMBIENTADO 


A ELE? 


Autores do capítulo. 
Prof. Osni Hoss, PhD. 
Prof. Mariana Sbaraini Cordeiro, Dra. 


Certamente, um dos momentos que mais gera calafrios nos 
acadêmicos é o da redação de seu Trabalho de Conclusão de Curso - o 
famigerado TCC. Isso ocorre, dentre várias razões, devido ao que o 
aluno leu e produziu, seja na escola ou na universidade, até aquele 
momento. 


Na escola, durante seus muitos anos como aluno, ele 
geralmente só produzia algo para as aulas de redação. Esta aula o 
condicionou à produção de um texto limitado a um número ínfimo de 
linhas, nas quais deveria contextualizar um tema, mostrar 
argumentos para sustentar seu ponto de vista e ainda por cima 
mostrar uma possível conclusão. Esse engessamento de ideias já seria 
suficiente para dificultar a vida do aluno-pesquisador que em apenas 
poucos meses precisa transcrever suas ideias e resultados de pesquisa 
para o “papel”. 


Outra questão está circunscrita ao próprio ambiente 
acadêmico. Nos anos que antecedem a produção do TCC, poucos 
docentes exigem a leitura de artigos acadêmicos. Então, como 
produzir um texto científico se o aluno não é ambientado a ele? Como 


da noite para o dia o aluno irá produzir seu próprio resultado de 
pesquisa se ele nunca leu este tipo de texto? Esses são alguns desafios 
que tanto o aluno quanto o orientador enfrentam no momento da 
concepção de um texto acadêmico como o TCC. 


1.1 Estrutura do TCC 


São partes do TCC (NBR 14724) 


a) Externa 


O Capa (obrigatório) - Instituição. Autor. Título (e subtítulo). Número 


do volume (se houver). Cidade (da instituição a ser apresentado). 
Ano da entrega. 
Lombada (opcional) - Autor e Título. Impresso longitudinalmente 


do alto para o pé, leitura horizontal com face voltada para cima 
(NBR 12225). 


L 


GESTÃO DE ATIVOS 


b) Interna 


Pré-textuais 


O Folha de rosto (obrigatório) 
O Errata (opcional) 


Ú 
Ú 
1 


Folha de aprovação (obrigatório) 
Dedicatória (opcional) - Texto onde o autor homenageia ou dedica 
seu trabalho a uma pessoa ou grupo de pessoas 
Agradecimentos (opcional) - Texto onde o autor faz seus 
agradecimentos às pessoas e/ou Instituições que colaboraram de 
maneira significativa à elaboração do trabalho 
Epígrafe (opcional) - Citação, pensamento, provérbio, seguido da 
indicação de sua autoria, de preferência relacionado com o assunto 
tratado no corpo do trabalho. As epígrafes também poderão 
constar das folhas de abertura das seções primárias ou capítulos. 
Resumo na língua vernácula (obrigatório) - NBR 6028 
Resumo em língua estrangeira (obrigatório) - NBR 6028 
Lista de ilustrações (opcional) - elaboração de lista própria para 
cada tipo de ilustração (desenhos, esquemas, fluxogramas, 
fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, 
retratos e outras (NBR 14724) 
Lista de tabelas (opcional) - (IBGE, Norma de Apresentação 
Tabular) 
Lista de abreviaturas e siglas (opcional) 
Lista de símbolos (opcional) 
Sumário (obrigatório) - (NBR 6027) 


Textuais 


1 
Ú 
Ú 


Introdução 
Desenvolvimento 
Conclusão 


Pós-textuais 


rem (O e (0 re (6 em PA re | 


Referências (obrigatório) - (NBR 6023) 
Glossário (opcional) 

Apêndice (opcional) - Documentos do autor 
Anexo (opcional) - Documentos de terceiros 
Índice (opcional) 


1.2 Normas Técnicas 


O TCC é abrangido pela norma técnica ABNT NBR 14724 
Informação e documentação — Trabalhos acadêmicos — 
Apresentação. A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o 
Foro Nacional de Normalização. Esta norma aciona outras, conforme 
partes envolvidas: 


a) ABNT NBR 6023 - Referências; 

b) ABNT NBR 6024 - Numeração progressiva das seções; 
c) ABNT NBR 6027 - Sumário; 

d) ABNT NBR 6028 - Resumo; 

e) ABNT NBR 6034 - Índice; 

f) ABNT NBR 10520 - Citações em documentos; 

9) ABNT NBR 12225 - Lombada; 

h) Normas de apresentação tabular 3. IBGE - Tabelas. 


1.3 Tipos de Trabalhos Científicos 


Neste tópico abordaremos sobre artigo científico, TCC de 
graduação e especialização, dissertação de mestrado e tese de 
doutorado. 


1.3.1 Artigo científico 


O artigo científico segue as regras citadas neste livro para 
construção de trabalhos científicos. Trata-se de uma publicação dos 
resultados de pesquisa, é a medida global usada por todas as 
disciplinas para avaliar o nível de sucesso de um cientista. Para serem 
publicados, os artigos devem passar por uma revisão por pares, 
especialistas com conhecimento significativo na área. Durante esse 
processo, os trabalhos podem ser aceitos, rejeitados, ou aceitos com 
revisão requeridas. 


Você deve escolher primeiramente em quais periódicos 
pretende publicar, acesse o site deste, e leia atentamente as regras 
para publicação. No capítulo 12, apresentamos as regras de alguns 
periódicos. 


1.3.2 TCC- Especialização e graduação 


Pode ser resultado de um estudo de algum tema abordado na 
especialização ou graduação, sob a coordenação de um orientador. 


1.3.3 Dissertação - mestrado 


É uma exposição de um estudo científico com tema único e bem 
delimitado que tem por objetivo de reunir, analisar e interpretar 
informações. Útil para que o pesquisador/aluno consiga evidenciar a 
literatura existente sobre o tema, além de tornar possível medir a sua 
capacidade de sistematização. A construção da dissertação é realizada 
sob a coordenação de um orientador (doutor). Se aprovado o aluno 
obtém o título de mestre. 


1.3.4 Tese - doutorado 


Na tese é realizado a exposição de um estudo científico de tema 
único e bem delimitado, que apresenta vários enfoques e fica na 
fronteira do conhecimento. É uma investigação original, com real 
contribuição para ciência. Também é realizada sob coordenação de 
um orientador (doutor), para obtenção do título de doutor, livre- 
docente ou similar. A figura 1, mostra os pontos principais da tese. 


Figura 1 - Pontos Principais de Tese (doutorado) 


1.4 | A Comunicação Científica 


Z 


Comunicação científica é disseminação de informações 
especializadas ou conhecimentos construídos, para os interessados, 
com o intuito de revelar e contribuir para a ciência, para a construção 
de novos conhecimentos e para a solução de problemas. 


A divulgação científica é a forma como se dá o processo de 
disseminação dos achados, informações especializadas, natureza dos 
canais ou ambientes utilizados para sua veiculação (BUENO, 2010). 


2 DESIGN DE TRABALHO CIENTÍFICO 


A proposta é compor o trabalho em seis partes principais que 
são: introdução, sustentação teórica, metodologia, estudo de caso, 
considerações finais e referências. 


Complementado pelos elementos pré-textuais e pós-textuais. 


O título é o menor resumo do trabalho, construído a partir do 
objetivo geral. 


Para construir trabalhos científicos de qualidade é necessário 
respeitar a verdade das coisas e possibilitar aos impactados, a sua 
verificabilidade. Lembro que não propomos o engessamento, mas 
sim, uma livre esquematização para servir de inspiração para que 
você possa fazer do seu jeito ou do jeito que a pesquisa demandar. 
Apresentamos na figura 2, o design para trabalhos científicos. 
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Figura 2 - Design de Trabalhos Científicos 


Assim, tudo o que contiver nele, deve ser passível de 
comprovação e é por isso que não é aceito escrever o texto de forma 
coloquial, nem tampouco com suas próprias impressões sobre os 
fatos e coisas, nem desprezar os melhores métodos e técnicas 
científicas. 


Na sustentação teórica, por exemplo, há a necessidade de 
fundamentá-la com autores e obras já publicadas e relevantes. 


Perceba que deve haver uma conexão entre as partes do 
trabalho. 


O Capítulo 1 - Introdução conterá os eixos norteadores da 
pesquisa, que são, tema, problema, objetivo geral e específicos. 


O Capítulo 2 - Sustentação Teórica deve ser resultante dos 
eixos norteadores do Capítulo 1 - Introdução(tema, problema e 
objetivos). 


O Capítulo 3 - Design de Pesquisa, deve evidenciar como a 
pesquisa foi realizada e como o trabalho foi construído, a ideia é de 


que se alguém quiser repetir a pesquisa, seja possível, é um mapa da 
pesquisa(trabalho). 


O Capítulo 4 - Estudo de Caso, também deve ser resultante 
dos eixos norteadores do Capítulo - 1 Introdução. Ainda, necessita ser 
suportado pelo Capítulo 2 - Sustentação Teórica. 


O Capítulo 5 - Considerações Finais deve ser um panorama de 
todo o trabalho com as considerações que a pesquisa permitir. Na 
sequencia detalharemos cada parte proposta: 


Item 2.1, para a Introdução; 

Item 2.2, para a Sustentação Teórica; 
Item 2.3, para a Metodologia; 

Item 2.4, para o Caso; e, 


Item 2.5, para as Considerações Finais. 


2.1 


Como Construir o Capítulo 1 Introdução 


Uma das maneiras mais simples de se escrever um TCC é lendo 
outros TCC. Os docentes deveriam entender que exigir pelo menos a 
leitura de artigos científicos desde os primeiros momentos na 
universidade iria auxiliar e muito não só a escrita do aluno como 
também o seu próprio trabalho como orientador. 


Este livro pretende facilitar a vida de pesquisadores e trazer 
insumos suficientes para que o orientador consiga explicar para o seu 
orientado as razões do porquê o seu texto está ou não, bom o 
suficiente. Você irá encontrar aqui uma descrição dos elementos 
fundamentais que devem estar presentes em uma introdução de TCC 
e terá ao final, uma espécie de checklist para que você consiga avaliar 
a sua introdução antes mesmo de enviá-la para o seu orientador. 


A alma de um trabalho científico reside na introdução. Isso é 
fato. 


É nesta parte introdutória que o pesquisador irá “vender” suas 
ideias. Ela irá elucidar para o leitor daquele trabalho o que ele deve 
esperar de sua leitura, o que ele encontrará nas etapas seguintes 
daquele trabalho. Uma introdução bem feita é aquela que é capaz de 
condensar a essência do trabalho todo e mostrar seja para o 
orientador, para a banca ou para quem usará seu trabalho para 
pesquisas posteriores que é relevante que aquele trabalho seja lido. 
Para isso, há alguns itens fundamentais para se estruturar uma 
introdução. O que será dito a seguir servirá tanto como um norte para 
o aluno começar a sua produção como também se propõe a auxiliar o 
orientador a saber o que ele deve esperar e exigir da introdução de 
um trabalho de pesquisa. 


Ressalto aqui que não há uma ordem engessada do que deve 
ser escrito primeiro. Tudo depende do que foi a pesquisa, do quão 
denso é o tema ou o problema da pesquisa (razão de ser da 
pesquisa). 


Por outro lado, há elementos essenciais para uma boa 
introdução, elementos obrigatórios que precisam aparecer nessa 
etapa do trabalho. Logo, não é a sequência do que é escrito que 
garante uma boa introdução, mas sim se os elementos obrigatórios 
estão inseridos nela. Adiante, veremos a esquematização proposta e 
os elementos que a compõem. 


Estrutura sugerida 
1 INTRODUÇÃO 


1.1 Contextualização 


1.1.1 Definição do Tema 

1.1.2 Apresentação do Problema 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral 

1.2.2 Objetivos específicos 

1.3 Justificativa/ Importância do Trabalho 
1.4 Estrutura do Trabalho 


É super importante saber como construir uma introdução 
estruturada e consistente com a cientificidade que se revela 
necessária para toda boa pesquisa, os quatro eixos norteadores: 
tema, problema, objetivo geral e objetivos específicos. 


A esquematização proposta para o Capítulo 1, inicia com dicas 
sobre a escolha do tema, que o mesmo deve ser de interesse e útil ao 
pesquisador, além de representar questão relevante, ou seja, que 
mereça uma pesquisa. Que o problema deve explicitar em detalhes 
precisos e claros a razão de ser da pesquisa. Deve ainda, possuir 
viabilidade, relevância, novidade, exequibilidade e oportunidade de 
execução. Importante lembrar que o problema sempre é uma 
pergunta, suscetível de solução. Ou seja, ser factível em relação à 
competência dos pesquisadores, à infraestrutura e ao tempo e 
recursos disponíveis. 


2.1.1 Esquematização proposta para o Capítulo 1 
Tema 


Ser de interesse, útil ao pesquisador e representar questão 
relevante 


ser factível em relação à competência dos pesquisadores, à 
infraestrutura e ao tempo e recursos disponíveis 


Problema 
Explicitar em detalhes precisos e claros 


Deve possuir viabilidade, relevância, novidade, exequibilidade e 
oportunidade 


Formula-se o problema como uma pergunta, suscetível de 
solução 


Objetivo 


Geral 


Revelar o que o investigador pretende com a pesquisa 
(desenvolver no capítulo 4 - caso) 


Objetivos Específicos 
Revelar como conseguir o proposto no objetivo geral: 
a) relacionado à sustentação teórica (capítulo 2); 
b) relacionado ao caso (capítulo 4) 


c) relacionado ao desfecho da pesquisa, análise, relatório (nos 
capítulos 4 e 5) 


Justificativa 


Imagine que você esteja na banca final e um membro diz "Este 
trabalho não serve para nada." Responda antes disso ocorrer, 
aqui. 


Na sequência, abordo sobre os objetivos da pesquisa: o geral 
que deve revelar o que o investigador pretende com a pesquisa e os 
específicos que deve revelar como realizar o objetivo geral. Sugere 
ainda três objetivos específicos: o primeiro relacionado à sustentação 
teórica(a ser realizado no capítulo 2), o segundo relacionado ao 
estudo de caso(a ser realizado no capítulo 4) e o terceiro relacionado 
com o desfecho da pesquisa(a ser realizado no capítulo 5). Este item é 
complementado no tópico “1.4 Como Construir o Capítulo 1”. 


2.1.2 Tema 


Para iniciar uma introdução, uma das opções é fazer uma 
contextualização do problema dentro da área de pesquisa. Se o 
pesquisador optar por começar assim, pelo menos os dois parágrafos 
iniciais devem contar uma história, contextualizar para o seu leitor em 
que universo aquele tema está centrado. 


Para a escolha do tema, recomendamos observar os 
seguintes pontos. 


Pesquisar necessidades empresariais ou pessoais. 


Respeitar sua própria base de conhecimento e o que as 
investigações preliminares possam revelar. 


Ouvir e analisar as ideias dadas pelo orientador, mesmo que 
no momento de ouvi-las você discorde. 


Ideias de colegas são bem vindas, mas cuidado com isso, ouça 
seus próprios pensamentos (insight), mas com base para tal. 


O tema pode ser derivado da literatura científica, faça a 
seguinte pergunta: “em que eu posso me tornar referência?”? 


Leia muito, livros, artigos e trabalhos já realizados. Recomendo 
uma leitura rápida, com atenção especial ao sumário e aos pontos de 
interesses. 


Utilização da Internet para pesquisas, utilizando com sabedoria 
ferramentas, tais como o Google Acadêmico. 


2.1.3 Problema 
O problema é a razão de ser da pesquisa. 


O que originou aquele trabalho, que questões fizeram com que 
o pesquisador buscasse desenvolver uma pesquisa para tentar 
respondê-las. Nesses parágrafos é que o pesquisador revelará o seu 
problema de pesquisa. Mas antes de mencionar o problema em si, ele 
precisa dizer qual é a população afetada(ver design de pesquisa item 
2.3 e Capítulo 3). É necessário evidenciar como as pessoas são 
afetadas por este problema, onde, quando. Essa explicação irá dar 
uma dimensão ainda maior para o problema da pesquisa, enfatizando 
que há a necessidade de fato ser investigado. 


2.1.4 Objetivos - geral e específicos 


O objetivo geral deve revelar o que o investigador pretende 
com a pesquisa. Este ponto terá consequência fundamental na 
pesquisa e precisa ser desenvolvido (se for adotado o esquema 
proposto) no Capítulo 4 - Caso. 


Com relação aos objetivos específicos, estes devem revelar 
como se pretende conseguir atingir o proposto no objetivo geral. 
Recomendamos três objetivos específicos para permitir uma 
construção de trabalho bem estruturado e sem pontas soltas: 


a) objetivo específico 1 - relacionado à sustentação teórica 


(capítulo 2), 
b) objetivo específico 2 - relacionado ao caso (capítulo 4) 
Cc) objetivo específico c - relacionado ao desfecho da 


pesquisa, análise, relatório (capítulo 4). 
2.1.5 Justificativa/ Importância do Trabalho 


Aqui você vai defender sua pesquisa com fundamentação. 


Além de contextualizar o tema e o problema, o pesquisador 
precisa mencionar como este problema afeta a própria área de 
pesquisa acadêmica, como o conhecimento científico fica fragilizado, 
como esse tipo de problema não foi resolvido. Ao se fazer isso, o 
pesquisador acaba por indicar qual é a relevância do próprio tema de 
pesquisa. 


Outro ponto importante que precisa ser considerado é a 
justificativa para a realização da pesquisa. A justifica ressalta também 
a importância da pesquisa e convence o seu leitor de que aquele 
trabalho é relevante. A importância pode ser prática, aplicada à 
determinada população. Mas ela pode ser relevante para uma 
pesquisa pura, teórica, que hoje parece não haver aplicação prática, 
sem aplicação. A ciência sempre foi desenvolvida dessa maneira. 


Uma justificativa bem feita permite que os leitores daquele 
trabalho já consigam supor qual será o objetivo daquela pesquisa 
antes mesmo de lê-los. Quando isso não acontece, quando após ler o 
problema e a justificativa, o leitor se depara com um objetivo que ele 
não previu, alguma coisa certamente está incoerente - ou a 
justificativa ou o problema. O objetivo deve ser então uma resposta ao 
problema apontado e ressaltado na justificativa. Se isso não acontecer 
no seu texto, cuidado. Reveja a sua redação ou até mesmo o problema 
apontado por você. Nessa estrutura, espera-se ao final da introdução 
encontrar o objetivo da pesquisa. Depois de contextualizar o 
problema, justificar o porquê, o pesquisador termina esta parte 
sinalizando então o que ele pretende fazer para resolver o problema 
identificado. 


Vale ressaltar que em todo o texto, não só na introdução, o 
pesquisador precisa ter em mente que agora, ele é um autor. Para isso 
ele precisa mostrar que a redação da sua pesquisa valerá a pena se 
lida por alguém. É óbvio que ela será lida pelo menos pelo orientador 
e a banca, mas nenhum pesquisador quer gastar energia apenas para 
ser aprovado ao final do curso. 


Por mais singela que a pesquisa seja, ele deve ter em mente 
que alguém irá ler o seu trabalho. Ele precisa se colocar no lugar deste 
leitor e pensar se suas ideias estão claras, organizadas, se o seu texto 
é inteligível para um certo público leitor Quando o pesquisador se 
colocar nessa situação, ele passa a ter uma relação diferente com o 
seu texto, ele dá atenção a detalhes importantes para a compreensão 


dele. 


Na introdução pode ser necessário se fazer definições para que 
o leitor comece a aprofundar o seu conhecimento, ainda mais se o 


leitor daquele trabalho não é daquela área. Sim, há muitas situações 
em que os trabalhos de pesquisa de determinadas áreas auxiliam 
pesquisadores de outras áreas. Aí que reside a graça da pesquisa. 
Situações assim evidenciam que as áreas de pesquisas não são mais 
isoladas em si. Quanto mais se pesquisa, percebe-se que há muitas 
possibilidades de diálogos com áreas afins, na grande maioria, e 
também com áreas que não se imagina haver a possibilidade de 
alguma conversa há algum tempo. No entanto, não é na introdução 
que essas definições serão aprofundadas. 


Z 


Então, o que é obrigatório numa introdução é a redação do 
problema, da justificativa e dos objetivos. 


Ressalto mais uma vez que a sequência dos elementos 
obrigatórios não deve ser rígida e engessada. O pesquisador-autor 
tem liberdade, mas ele precisa estar ciente das razões que o levaram a 
escolher a sequência, caso contrário o seu texto irá parecer apenas 
um amontoado de ideias desconexas. Quer-se ressaltar 
primeiramente o objetivo ou o problema? Tudo bem. Sua escolha irá 
depender do que é mais relevante. Prefere-se já começar pelo objetivo 
- que seria o ápice da introdução - e depois justificá-lo e apresentar o 
problema de pesquisa? Isso é possível, mas o que é primordial é isto 
estar claro para o pesquisador. Ele, melhor do que ninguém, sabe o 
que o leitor precisa saber primeiro, qual é o impacto de ser isso ou 
aquilo a aparecer primeiramente na introdução. 


O pesquisador pode até mesmo começar pela conclusão. Ao 
ressaltar a conclusão a que se chegou, ele opta por relevar o auge da 
sua pesquisa quando se tem o foco de "fisgar” o seu leitor já no início 
do seu texto. Isso pode vir a acontecer quando se tem um tema muito 
denso, por exemplo. Em muitas situações, a introdução começa: “O 
objetivo desse trabalho é...”. Com esse tipo de início, o pesquisador 
perde uma grande oportunidade de convencer o seu público de que é 
muito relevante ler aquele trabalho. Mas isso é possível, desde que o 
pesquisador apresente na sequência os outros elementos essenciais 
da introdução. No caso de inícios assim, o leitor sabe o objetivo, mas 
ele não é informado sobre a natureza do problema, da sua relevância 
em merecer que uma pesquisa seja conduzida para tentar saná-lo de 
alguma forma. 


Outra questão muito comum é sobre a extensão do texto. 
Quanto se escrever numa introdução? Será que um texto muito curto, 
enxuto é pior do que um mais longo? Depende. O que se deve ter 
sempre em mente é a objetividade. O mundo hoje é muito célere. Se o 
tema escolhido é muito inovador, é claro que demandará uma redação 
mais detalhada sobre ele. Se é um tema mais corriqueiro, o autor 


pode ter um texto mais dinâmico, já que falar muito do mesmo não é 
muito atrativo. Segue um checklist. 


Confere Ponto a verificar 


ok 


ok 
ok 
ok 


ok 


ok 


ok 
ok 
ok 


ok 


ok 


ok 


ok 


ok 


1.Contextualiza o problema de pesquisa 
dentro da área? 


2.Concentra no objetivo e na justificativa? 
3.As palavras-chave estão na introdução? 
4.Há indicações sobre a relevância do tema? 


5.No primeiro parágrafo há uma 
generalização sobre o tema? 


6.Há uma revisão sintética da literatura sobre 
pesquisas prévias acerca do tema? 


7.Citação de trabalhos relevantes na área? 
8.Em que pessoa estão as formas verbais? 
9.Há ênfase na repercussão do problema? 


10.Há referência explícita ao interesse de 
outros pesquisadores sobre o assunto? (tem 
sido evidenciada em diversos estudos) 


11.Há identificação de lacunas no 
conhecimento existente na área? 


12.0 pesquisador explica como seu trabalho 
tenta preencher essa falha? (valoriza o seu 
trabalho?) 


13.No parágrafo final, são retomadas as 
palavras-chave e o autor as inter-relaciona 
com a ideia central? 


14.0 objetivo e as hipóteses do trabalho são 
estabelecidos ao final da introdução? 


2.22 Como Construir o Capítulo 2 Sustentação Teórica 


Aqui, mostro uma estruturação possível, 
lembrando que tudo o que constar na sustentação 
teórica deve ser necessário para a pesquisa, caso não 
seja, não deve ser inserido. 


2.2.1 Esquematização Proposta para 2 Sustentação Teórica 
Start 


Construir um parágrafo para apresentar o tema e 
lincar com a sustentação teórica 


Apresentar três correntes principais do 
conhecimento (tem relação com tema, objetivo 
específico "a "e estudo de caso) 


Somente inserir (teorial, 2 e 3), o que for utilizar 
no estudo de caso 


Teoria 1 


Apresentar os conceitos da primeira corrente do 
conhecimento(tem relação com tema, objetivo 
específico "a "e estudo de caso) 


Teoria 2 


Apresentar os conceitos da segunda corrente do 
conhecimento(tem relação com tema, objetivo 
específico "a "e estudo de caso) 


Teoria 3 


Apresentar os conceitos da terceira corrente do 
conhecimento(tem relação com tema, objetivo 
específico "a "e estudo de caso) 


End 


Considerações do Capítulo - Escrever uma análise 
do capítulo fechando o item start com as ideias 
principais das teorias 1,2 e 3. 


Você deve iniciar o capítulo, mostrando como 
pretende construí-lo, fazendo um brevíssimo link com o 
tema e apresentar os pontos (conceitos), correntes 
principais do conhecimento (relacionado ao tema), que 
sustentam a pesquisa (eixos norteadores e o caso). 
Sugere também encerrar este tópico com considerações 
sobre o capítulo e já despertando para a necessidade do 
capítulo seguinte. 


2.3 Como Construir o Capítulo 3 Design de Pesquisa 


Reflita sobre a extensão de seu trabalho (tempo e 
abrangência), onde será realizado. Pense nos dados 
(população ou amostra), como serão coletados, 
armazenados e analisados. 


| , Janeiro 


| | Fevereiro 


sda 


| are ps go 


Novembro 


Figura 3 - Planejamento de trabalho 


2.4 Como Construir o Capítulo 4 Caso 


Aqui eu mostro uma proposta de construção do 
capítulo do estudo de caso, de laboratório ou um 
experimento. 


2.4.1 Esquematização Proposta para Estudo de 
Caso/Laboratório/Experimento 


Start 


Construir um parágrafo para apresentar o objeto 
do estudo(objetivo específico "b" e o objetivo 
geral). Na sequência respeitando o protocolo 
estabelecido: 


Objetivo Geral 


Relacionar o problema de pesquisa/objetivo geral 
com o desenvolvimento do caso. 


Sustentação 


Relacionar a sustentação  teórica(objetivo 
específico "a") com capítulo, com o caso. 


Relatório 


Relacionado ao desfecho da pesquisa (análise - 
relatório) e ao objetivo específico "c”. 


End 


Escrever uma análise do capítulo fechando o item 
starte o presente capítulo. 


Em todo bom capítulo é necessário informar ao 
leitor o que o espera, de forma muito sucinta. É 
interessante iniciar alertando para que se faça um link 
deste capítulo com o objetivo específico “b”, com o 


objetivo geral e por consequência com o problema de 
pesquisa. Também é necessário relacionar com a 
sustentação teórica. A estratégia recomendada é 
exagerar nas citações, no entanto, não as literais 
(control c - control v), mas sim escrito com as suas 
palavras. Você deve dar uma atenção ao desfecho deste 
capítulo, pois, o relatório (ou outra forma) é essencial 


para responder ao problema de pesquisa. 


Enfim, faça um fechamento deste capítulo e 
prepare o leitor para as considerações finais do 
trabalho. 


2.5 Como Construir o Capítulo 5 Considerações Finais 
(Conclusão) 


A seguir, vou lhe mostrar um mapa para construir 
considerações finais (conclusão). 


2.5.1 Esquematização Proposta para o Capítulo 5 Considerações Finais 


End 


Start 


Iniciar com introdução para fechamento sobre o tema/estudo 
da pesquisa 


Construir um parágrafo para discorrer sobre o objeto do 
estudo). 


Eixos Norteadores Cap. 1 


Repetir aqui o texto do capítulo 1, do problema, objetivo geral 
e específicos, correlacionando com o capítulo 2(sustentação 
teórica) e com o capítulo 4(estudo de caso), 1 parágrafo para 
cada. 


Sustentação Cap. 2 


Apontar os achados do caso(capítulo 4) e compará-los com a 
sustentação teórica(capítulo 2). 


Relatório Cap. 4 


Considerações finais sobre desfecho da pesquisa (análise - 
relatório) e ao objetivo específico "c" 


Apontar contribuições do trabalho 


Escrever uma análise do capítulo fechando o item start com a 
construção do trabalho e apontar pesquisas futuras 
complementares ao estudo realizado. 


Aqui mostro que você deve iniciar o capítulo das considerações 


finais com uma introdução para fechamento do trabalho, abordando 
o tema e o objeto da pesquisa. Na sequência a sugestão é copiar e 
colar os eixos norteadores (do capítulo 1), correlacioná-los com o 
capítulo 2 (sustentação teórica) e com o capítulo 4 (caso). Construir 1 
parágrafo para o problema, objetivo geral e para cada objetivo 
específicos. 


Na sequência a recomendação é apontar os achados do caso 


(capítulo 4) e compará-los com a sustentação teórica (capítulo 2). 
Permitir uma atenção especial ao relatório elaborado no capítulo 4 - 
Caso, para realizar as considerações finais sobre desfecho da 
pesquisa (análise - relatório) e ao objetivo específico "c”. 


Após estas etapas permitir aconselhar, realizar comparações 
pertinentes e, somente se, com base nos resultados alcançados, 
enunciar achados e tomar muito cuidado com generalizações. 


Apontar então, as contribuições do trabalho/pesquisa. É 
importante apontar os pontos fracos do trabalho, 


“mas muito cuidado para não dar armas para o inimigo te 
destruir”. 


Escrever uma análise do capítulo fechando o item start com a 
construção do trabalho e apontar para a necessidade de pesquisas 
futuras complementares ao estudo realizado. 


2.6 Referências 


A lista de referências deve conter somente as referências que 
foram citadas no trabalho e obrigatoriamente as citações realizadas 
devem aparecer na lista de referências. 


É importante você citar os autores clássicos da área tema da 
pesquisa. Procure os trabalhos mais recentes destes autores. Uma 
sugestão é utilizar a ferramenta Google Acadêmico: 


https://scholargoogle.com.br/ 


Google Scholar 
"ativos intangíveis” E 


e Em qualquer idioma Pesquisar páginas em Português 


Procure pelo título, tema, utilizando-se das aspas. Assim, o Google 
buscará o texto exatamente igual. 


Para melhorar a sua busca utilize as aspas e o sinal de adição. 


Google Scholar 


"ativos intangíveis" + "Osni Hoss" [E] 


e Em qualquer idioma Pesquisar páginas em Português 


Neste exemplo o Google buscará os trabalhos sobre ativos 
intangíveis de Osni Hoss. 


Outra observação importante refere-se à atualidade das fontes. 
Os clássicos são bem vindos, no entanto, as referências devem ser em 
torno de 70% dos últimos 3 anos, e se possível, conter artigos 
internacionais. 


Mais uma dica, veja no final dos capítulos, dos livros ou de 
artigos, quais referências os autores clássicos utilizaram. Faça busca 
desses autores citados colocando-os entre aspas no Google. 


2.6.1 ABNT NBR 6023 


As referências devem ser apresentadas com espaço simples, 
com alinhamento esquerdo e separadas uma da outra com espaço 
simples, para outras referências consultar exemplos na NBR 6023. 


Livros: 
AUTOR. Título em Negrito. Ed. 1. São Paulo: Editora DRHS, 2021. 


Artigos: 


AUTOR. Título. Revista em Negrito. São Paulo, ano 21, n. 14, p. 14- 
23, 15 mar. 2021. 


Documentos on-line: 


AUTOR. Título em Negrito. Ed. 1. São Paulo: Editora DRHS, 2021. 
Disponível em: osnihoss.com. Acesso em: 15 mar. 2021. 


3 DESIGN DE PESQUISA 


O conhecimento científico é fonte do conhecimento que pode 
ser utilizado para os mais amplos fins, servindo de guia e diretriz para 
a solução de problemas. 
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Pesquisa é um processo de construção ou busca de 
conhecimento com vistas em solucionar problemas. Nas 
universidades utiliza-se o conhecimento científico para o seu 
desenvolvimento. 


Pesquisas podem propiciar vantagens competitivas para os 
mais diversos organismos, nacionais ou internacionais. No 
mundo dos negócios, por exemplo, pode propiciar ganhos 


acima da media, gerar maior produtividade e principalmente, 
ser o motor e fonte de inovação. 


Gp Ou 


Canhecimento Infarmaçõe 


Figura 4 - Construção de conhecimento 


Para se entender o que é conhecimento, vamos percorrer o 
caminho da figura 4 e iniciar com o conceito de dados. Um conjunto 
de fatos distintos e objetivos, relativos a eventos, descritos como 
registros estruturados de transações, demonstrando que dados por si 
só são de pouca relevância. Informação é uma mensagem, 
geralmente na forma de um documento ou uma comunicação audível 
ou visível que tem por finalidade mudar o modo como o destinatário 
vê algo, exercendo algum impacto sobre seu julgamento e 
comportamento. Um sistema de informação apresenta uma série de 
componentes inter-relacionados, buscando coletar, recuperar, 
processar, armazenar e distribuir informação com a finalidade de 
facilitar a decisão sobre algo. A informação é a matéria-prima para o 
conhecimento, é uma notícia ou inteligência transmitida oralmente 
ou pela escrita. Assim, conhecimento é a capacidade de aplicar a 
informação em um trabalho ou resultado específico. É a tarefa 
para qual os seres humanos são capazes de realizar, por meio de 
seu cérebro ou de suas habilidosas mãos. A informação torna-se 
inútil sem o conhecimento do ser humano para aplicá-la 
produtivamente. 


Para Bacon o saber natural deveria ser concebido como saber 
ativo e fecundo em resultados práticos. A teoria do conhecimento ou 
epistemologia, em grego - tem sua origem na palavra epísteme, que 
significa verdade absolutamente correta. Esta diferença de 


perspectiva estabelece as duas grandes orientações da teoria do 
conhecimento: racionalismo e empirismo. 
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O racionalismo afirma que o conhecimento é obtido por 
dedução, utilizando o raciocínio, recorrendo-se a construções 
mentais de conceitos, leis e teorias; enquanto que o empirismo, 
afirma que o conhecimento é obtido por indução, a partir de 
experiências sensoriais específicas. 


A verdadeira produção de conhecimento se dá pela ciência 
que é a forma sistemática de construir conhecimento utilizando- 


se de ferramentas científicas, como é o caso do ferramental 
apresentado neste capítulo. 


A importância da metodologia científica é de propiciar 
veracidade às descobertas, oportunizando aos outros 
pesquisadores o acesso e a comprovação dos mesmos 
resultados. É a capacidade de aplicar conhecimento em um 
trabalho ou objetivo, tarefa para qual os seres humanos são 
capazes, por meio de seu cérebro ou de suas habilidosas mãos. 


Uma questão importante é: qual a hierarquia do 
saber/conhecimento científico? A resposta, mostramos na figura 5. 


O LEIS 


Maior confirmação, confiabilidade 
e robustez 


“é TEORIAS 


Permite controle 


“—O MODELOS 


Estruturas mapeadas, 
permite previsões 


Resultado decorrente 
de pesquias 


Especulação passível 
de verificação 


Figura 5 - Hierarquia do saber/conhecimento científico 


A figura 5, Hierarquia do saber/conhecimento científico, mostra 
na sua base as hipóteses (nível mais baixo) não são obrigatórias nos 
trabalhos como um todo, embora muito válidas e/ou necessárias em 
algumas áreas como a da saúde. É uma espécie de especulação 
fundamentada em saber científico e deve ser passível de verificação. 


Os achados são resultados decorrentes do estudo/pesquisa 
realizado, que podem ser de caráter geral (ter certeza que isso está 
provado) ou apenas para o caso em tela. 


Os modelos (nível intermediário), são estruturas mapeadas 
decorrentes do estudo/pesquisa que revelam autoridade mais 
abrangente do que os achados e permitem previsões, ou seja, uma 
forma de fazer determinadas coisas. 


A teoria, muito criticada por alguns desinformados que não 
sabem que a teoria é decorrente de observações das boas práticas e 
que, permitem evoluir, desde que plenamente compreendida, para 
além do trivial. Permitem maior controle e fundamentam a atuação 
dos pesquisadores. 


As leis (científicas), são generalizações, estão no topo da cadeia 
científica, estão além da teoria, pois permite maior confirmação, 
confiabilidade e robustez para o saber científico. Por exemplo, temos 
as leis do movimento de Newton que fundamentam princípios da 
física moderna que diz que um objeto permanece em movimento, a 
não ser que haja uma interferência de força externa ou uma mais 
simples. Outra lei de Newton é, você colhe o que planta (ação e 
reação). 
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Para o avanço do conhecimento científico é necessário haver 
pesquisa. Pesquisas devem ser realizadas, observando um conjunto 
de regras, conceitos e procedimentos para serem aceitas pelos 
cientistas e profissionais que trabalham com a racionalidade científica 
como prioridade. Devem ainda ser lógicas e sistemáticas, além de 
buscar informações novas e úteis sobre um problema específico. 


Para o International Network for Natural Sciences (2020), todos 
os dias em nossas vidas ocorrem novos problemas, eventos e 
fenômenos. Na prática, são necessárias soluções e sugestões 
implementáveis para enfrentar os novos problemas que surgem. Os 
cientistas precisam realizar pesquisas sobre eles e encontrar suas 
causas, soluções, explicações e aplicações. 


3.1.1 Planejamento dos procedimentos de atuação 


Neste tópico abordaremos os tópicos fontes, localização e 
prazo. Também a definição dos dados para a pesquisa, das variáveis, 
da necessidade de entrevistas (perguntas ou questionários), e 
também sobre a acessibilidade para a pesquisa. 


3.1.1.1 Fontes 


A primeira decisão sobre as fontes é decidir se serão primárias 
ou secundarias. 


Primárias - coletar dados originais diretamente por meio de 
pesquisas, entrevistas ou experimentos e, então, analisá-los. Torna a 
pesquisa mais original, mais trabalhosa. 


Secundárias - análise de dados já publicados, estatísticas 
nacionais, arquivos de registros oficiais. Economiza tempo, mas não 
tem controle sobre o conteúdo ou a confiabilidade dos dados. 


No entanto, não há necessidade de um ou outra, ou seja, 
podem ser utilizadas fontes primárias e secundárias. Questões que 
você deve se preocupar são: de onde você obterá suas fontes e quais 
critérios utilizará para selecioná-las (intervalo de datas, conteúdo). 


3.1.1.2 Localização 


Com relação à localização, o importante é refletir sobre a 
exequibilidade da pesquisa, e saber se há: 


a) acessibilidade ao que é necessário ao desenvolvimento; 
b) recursos humanos e materiais; 


c) condições financeiras. 


3.1.1.3 Prazo 


Este ponto precisa ser levado em conta no sentido de verificar 
se há tempo disponível para realização da pesquisa. 


3.1.1.4 Dados 


É importante definir quais dados são necessários para 
desenvolvimento da pesquisa: primários ou secundários? 


Dados primários são aqueles levantados pelo pesquisador, 
através do uso das diversas técnicas de coleta de dados, tais como 
formulários, entrevista e questionários. São aplicados aos casos mais 
particulares e específicos e envolvem pesquisa de campo. 


Dados secundários devem ser extraídos de fontes de 
informações fidedignas que apresentam relatórios de pesquisas, 
tal como, censo do IBGE e anuários estatísticos. 


Outro ponto que merece atenção é sobre a coleta, classificação 
e processamento dos dados. 


A coleta de dados é a fase em que são efetuadas as 
observações ou os contatos com os respondentes, aplicados os 
instrumentos e registrados os dados. 


A classificação é o processo de dividir um todo em partes, 
dando ordem as partes e colocando cada uma no seu lugar, critério 
ou fundamento, base da divisão a ser feita. Como por exemplo, sexo, 
masculino e feminino. 


O processamento dos dados compreende o trabalho de 
transformação de dados brutos em dados para análises. Seguem as 
seguintes fases: 


a) verificação e edição; 

b) codificação - atribuindo-se para cada categoria um símbolo 
(palavra ou números); 

c) digitação; 

d) tabulação - disposição gráfica dos dados obtidos. 


Outro ponto a ser observado é se você vai lidar com toda a 
população intrinsicamente conectada com o problema, abrangida 
pela pesquisa, ou, somente uma amostra. De acordo com o tamanho 
do universo abrangido pela pesquisa, será necessário fazer uma 
seleção, amostra. Para definição da amostra é importante 
fundamentar-se na estatística. 


3.1.1.5 Variáveis qualitativas ou quantitativas 


A pesquisa qualitativa desenvolve uma narrativa evidenciada 
nos eixos norteadores: tema, problema e objetivos. Carrega, um 
pouco mais, de certa subjetividade que permeia toda pesquisa 
científica. Diferentemente de Platão, Aristóteles defendia a 
possibilidade de se entender e explicar as coisas de uma forma mais 
livre. 


Como Platão dizia, o mundo se explica por números. As 
pesquisas quantitativas utilizam-se de todo arsenal estatístico 
disponível e necessário para a elucidação do problema e objetivos 
propostos. 


TRABALHO FI 


Artigo científico, TCC, d 
tese. 


RESULTADOS 


Interpretar e discutir os 
cap. 4e5. 


PESQUISAR 
Realizar a pesquisa, sus! 
teórica e estudo de caso, 


EIXOS NORTE 


Problema, objetivo geral 
específicos e metodologi 


“—S TEMA 
Interessante e útil ao pes 
comunidade 


Toda pesquisa visa elucidar um determinado problema, valendo- 
se do saber científico, pois assim, tem credibilidade. É comum alunos 
perguntarem “Então professor, devo criar um problema?”. E a minha 
resposta é sempre a mesma. Não, por favor não. Você deve 
identificar um problema que mereça uma pesquisa e apresentá-lo 
no seu trabalho, sempre em forma de pergunta. A seguir, figura 6, 


mostra o fluxograma básico para pesquisas. 


Figura 6 - Trajetória de Pesquisa 


Pesquisas geram conhecimento. Há os que acreditam que 
quando uma pesquisa revela resultados negativos, ou que a hipótese 
não foi confirmada, que a pesquisa não deu resultado. Em minha 
opinião não é bem assim, pois revelam aos pesquisadores futuros, 
que tal coisa não funciona, o que é um avanço no conhecimento 
também. 


Acreditamos em uma divisão em duas classes de pesquisa: 


pura - investigação sobre princípios básicos e razões para a 
ocorrência de um processo, evento ou fenômeno, visa alcançar o 
saber, generalizar e explicar o por que das coisas, obtendo os fatos e 


relatar tecnicamente, como por exemplo, estudo para a cura do 
COVID19; 

b) aplicada - resolução de problemas de casos específicos sem 
generalizar, baseada em sustentação conceitual e metodologia 
científica para dizer como mudar as coisas e relatar em linguagem 
habitual (estudo de caso no TCC). 


Pesquisas do tipo pura são indicadas para as áreas como 
Ciências da Saúde, Ciências Biológicas, Ciências Exatas, Ciências 
Humanas, Linguística, Letras e Artes. Enquanto que pesquisas 
aplicadas são indicadas para as Ciências Agrárias, Ciências Sociais 
Aplicadas, Engenharias. No entanto, isso não é uma questão exata, 
podendo sim, haver extrapolação dessa divisão. 


3.2 


Design de Pesquisa Proposto 


Em nossa opinião, o design de pesquisa, deve ser feito 


observando-se o esquema proposto na “Figura 2 - Design de 
Trabalhos Científicos”, com atenção especial aos eixos norteadores 
da pesquisa, principalmente problema e objetivos e também às 
peculiaridades de sua persecução. A viabilidade da pesquisa deve 
ser verificada, e nesse ponto a capacidade do pesquisador deve ser 
ponderada. A figura 7, evidencia os elementos que devem ser 
considerados para a construção do design de pesquisa. 


Figura 7 - Elementos para Construção do Design de Pesquisa 


a) 


b) 


C) 


d) 


pesquisador - habilidades e competências do pesquisador 
devem ser compatíveis com as habilidades e competências 
que o trabalho demandar; 

conteúdo - fontes (primárias ou secundárias), localização, 
prazo (tempo disponível para pesquisa), população (ou 
amostra), dados (quais), variáveis e hipóteses; 

método - procedimentos científicos para a elaboração da 
pesquisa; 

análise - ferramentas, técnicas, critérios, interpretação, 

achados e tipo de conhecimento que pretende produzir. 


Assim, você define os parâmetros e o tamanho do esforço 
necessário. 


Você não irá discorrer no seu trabalho, sobre si mesmo, porque 
toda pesquisa requer impessoalidade. Assim para construção do 
Design de Pesquisa, recomendo você focar no tripé corpo, métodos 
e análise. Acreditamos que este capítulo seja para servir de mapa 
para qualquer interessado que queira replicar a sua pesquisa. Assim, 
deve evidenciar quais procedimentos técnicos e científicos foram 
utilizados. Deve esclarecer como, cada parte do trabalho, foi 
construída. 


Um excelente Design de Pesquisa, deve resultar em um 
excelente filme na banca de avaliação de seu trabalho. 


CONSIDERAÇÕES 
- : sculiandaces 
DESIGN 
DE PESQUISA 


02 MÉTODO 05 ANÁLISE 
Dedutwc Ralaciorad 
Irdutva Gera é Espe: 


c 


03 PROTOCOLO HH TÉCNICAS 
Procedimentos para Revelar qua s 
n Cas e ccmo exec.tar 


Figura 8 - Design de Pesquisa 


Na sequência apresentaremos os itens propostos para Design 
de Pesquisa da figura 8. 


Iniciando com os Tipos de Pesquisas no item 3.3, passando aos 
Métodos no item 3.4, Protocolos no item 3.5, Técnicas no item 3.6, 


Análise no item 3.7 e finalizando com as Considerações no item 3.8. 


3.3 


Tipos de Pesquisa 


De acordo com o sociólogo americano Earl R. Babbie, “Pesquisa 
é uma investigação sistemática para descrever, explicar, prever e 
controlar o fenômeno observado. A pesquisa envolve métodos 
indutivos e dedutivos.” É uma forma de categorizar grupos, 
demonstrar diferenças e explicar relacionamentos. 


Mas a pergunta que me ocorre é 
Como definir o tipo de sua pesquisa? 
Qual parte, ou o todo, do seu trabalho? 


Normalmente ocorre que o TCC como um todo abrange mais 
de um tipo de pesquisa. 


O capítulo 2 (sustentação teórica) geralmente vale-se de 
pesquisa bibliográfica. Relacionado ao objetivo específico "a" 
(sustentação teórica) 


O capítulo 3 (design de pesquisa) serve para explicar como foi 
realizado a pesquisa (TCC). E um mapa da pesquisa. 


O capítulo 4 (Estudo de caso) que também pode ser estudo de 
laboratório, de campo ou outro tipo entre os mais variados tipos de 
pesquisa. Relacionado ao objetivo específico b e c. 


O capítulo 5 explica e interliga o TCC, por exemplo, como a 
pergunta de pesquisa foi sustentada teoricamente, como foi 
estudada, como foi analisada e quais são as repercussões. 
Relacionado ao objetivo específico c. 


Veremos a seguir alguns tipos de pesquisa. 


3.3.1 Bibliográfica 


Busca pelo conhecimento já estabelecido sobre o tema e 
publicado por autores, com a devida avaliação de credibilidade. 


3.3.2 Comparativa 


Para identificar semelhanças e diferenças entre as unidades 
em todos os níveis 


3.3.3 Causal 


Visa estabelecer relação de causa e efeito entre as 
variáveis. 


ERC RA, 


ie Ro 


3.3.6 


3.3.7 


3.3.8 


3.8.9 


Construção de Teoria 
Para estabelecer e formular teoria sobre determinado assunto. 
Descritiva 


Voltada para estudar “o quê” e quantos desse “o quê”. Assim, é 
direcionado para responder a questões como, “O que é isto?””. Reúne 
dados sem controlar nenhuma variável, serve para identificar 
características, padrões e correlações. 


Documental 


É semelhante à bibliográfica no entanto, refere-se à 
documentos organizacionais, pessoais. Ou seja, não é texto 
produzido por autores para publicação. 


Estudo de Caso 


É uma forma de abordagem de investigação sobre 
determinado fato ou objeto. Consiste em aprofundar o estudo sobre 
o objeto de pesquisa. Embora o caso possa ser representativo, não é 
aconselhado tecer generalizações. 


Estudo de Laboratório 


Um experimento de laboratório permite investigar causas e 
efeitos com alta validade interna, mas pode não representar com 
precisão como as coisas funcionam no mundo real (validade 
externa). 


Estudo de Campo 


Um experimento de campo permite investigar causas e 
efeitos com alta validade externa, assim pode ou não representar 
com precisão como as coisas funcionam no mundo real. 


3.3.10 Experimental 


A pesquisa experimental manipula e controla as variáveis para 
determinar causa e efeito. Serve para testar relações causais entre 
variáveis. 


3.3.11 Explicativa 


Seu objetivo principal é compreender ou explicar 
relacionamentos. Usa correlações para estudar relações entre 
dimensões ou características de indivíduos, grupos, situações ou 
eventos. Explicativa explica (como as partes de um fenômeno estão 
relacionadas entre si) e faz a pergunta "Por quê". 


Visa explicar as causas e consequências de um problema bem 
definido. Quanto já se sabe sobre o seu problema de pesquisa. 


3.3.12 Exploratória 


Pesquisa exploratória pode envolver uma pesquisa 
bibliográfica ou a realização de entrevistas com grupos focais. A 
exploração de novos fenômenos. Desta forma pode ajudar na 
necessidade do pesquisador por um melhor entendimento. Pode 
testar a viabilidade de um estudo mais extenso ou determinar os 
melhores métodos a serem usados em um estudo subsequente. Por 
essas razões, a pesquisa exploratória tem um foco amplo e raramente 
fornece respostas definitivas para questões específicas de pesquisa. 


O objetivo da pesquisa exploratória é identificar questões- 
chave e variáveis-chave. 


Visa explorar os principais aspectos de um problema pouco 
pesquisado, buscando conclusões precisas sobre um problema 
estabelecido. 


3.3.13 Longitudinal 


A pesquisa realizada longitudinalmente envolve a coleta de 
dados em vários pontos no tempo. Os estudos longitudinais podem 
assumir a forma de: 


d) estudo de tendências - analisa as características da população ao 
longo do tempo, por exemplo, taxa de emprego no Brasil; 
e) estudo de corte - traça uma subpopulação ao longo do tempo, por 


exemplo, comportamento das vendas da empresa. 


Embora os estudos longitudinais sejam frequentemente mais 
demorados e caros do que os estudos transversais, eles têm maior 
probabilidade de identificar relações causais entre as variáveis. 


3.3.14 Revisão Sistemática 


Utilizada para revisar sistematicamente produções científicas 
sobre determinado tema ou assunto, utilizando-se de bases de dados 
apropriadas para tal, que sirvam como fonte de identificação dos 
conceitos, teorias e abordagens e descobertas sobre o objeto 
pesquisado. 


É uma revisão crítica e abrangente da literatura, livre de vieses 
e com fundamentação estatística (meta-análise). 


3.3.15 Teste de Teoria 
Tem como objetivo testar a validade de uma unidade. 
3.3.16 Transversal 


Estudos pontuais ou transversais são aqueles em que os 
dados são coletados uma vez, durante um período de dias, semanas 
ou meses. Muitos estudos transversais têm propósito exploratório ou 
descritivo. Eles são projetados para ver como as coisas estão agora, 
sem nenhuma noção se há uma história ou tendência em ação. 


3.4 Métodos 


É o caminho da pesquisa, plano de atuação e das etapas. 


Rene Descartes, grande pensador criou um método de 
trabalho brilhante. Tomei a liberdade de traduzillo para uma 
simplificação e uso próprio, caso você ache útil, utilize-o também. 


Nomeei o método como DDOR. Baseia-se em quatro pontos 
principais: 
1. Duvidar 
2. Dividir 
3. Organizar 
4. Revisar 
Método é traçado das etapas da pesquisa, a abordagem da 


pesquisa, a busca pela verdade das coisas de forma sistemática, 
utilizando-se do ceticismo metodológico, proposto por Descartes: 


Figura 9 - Método Cartesiano por Hoss 


O método proposto na figura 9, evidencia quatro etapas para o 
raciocínio científico, para a busca do conhecimento verdadeiro: 


1. Duvidar - não tomar nada como verdade que não possa 
ser provado, tentar falsear cada coisa, se não conseguir é 
indício que possa ser verdade, perseguindo assim possíveis 
considerações verdadeiras; 

2. Dividir - dividir as coisas em tantas quantas partes forem 
adequadas com o intuito de facilitar o processo de 
construção de novas soluções ou conhecimentos; 

3. Ordenar - as partes, inicie da mais fácil para a mais 
complexa, se haverem dez coisas a fazer e você fizer 8 delas 
(as mais fáceis) restam apenas 20%; 

4. Revisar - até chegar ao seu melhor possível. Analise os 
resultados de forma cética prestando atenção nos detalhes, 
sempre tente falsear, volte ao começo para se certificar que 
tudo está alinhado e interligado, da melhor maneira que 
você consiga. É a constante busca criteriosa do 
conhecimento verdadeiro, científico. 


Vamos abordar neste capítulo os dois métodos científicos mais 
utilizados que são o dedutivo e o indutivo. 


3.4.1 Método Indutivo 


O método indutivo consiste na observação dos 
fatos para produzir generalizações a partir das 
similaridades encontradas. Parte do específico para o 
geral. 


início 


No método indutivo, quando as premissas são 
verdadeiras, as conclusões, também podem, ser 
verdadeiras. As informações não estão presentes nas 
premissas. 


A partir de casos individuais, conclui-se que 
determinada coisa é uma verdade. 


A é uma letra. 
B é uma letra. 
C é uma letra. 


Todo alfabeto é uma letra. 


3.4.2 Método Dedutivo 


No método dedutivo, quando as premissas são 
verdadeiras, as conclusões também tendem a ser 
verdadeiras. As informações estão presentes nas 
premissas. 


início 


Todo mamífero tem um coração 
Todos os cães são mamíferos 


A Kiara é um cão, assim, deduz-se que Kiara tem 
um coração 


3.4.3 Indutivo versus Dedutivo 


A pesquisa indutiva objetiva desenvolver 
conceitos, produzir novos conhecimentos, enquanto a 
pesquisa dedutiva objetiva testar conceitos. 


Já existe conceitos sobre o seu problema de 
pesquisa que você pode usar para desenvolver 
hipóteses, ou, você deseja propor novos conceitos com 
base em suas descobertas? 


3.5 Protocolo 


Para a elaboração do protocolo da pesquisa é útil 
ter conhecimento prévio do que observar, pois contribui 
para o planejamento e preparo em lidar com fenômenos 
não esperados. Sugerimos observar os seguintes eixos 
para elaboração do protocolo de pesquisa: 


a) definição do panorama do estudo de caso e objeto 
de pesquisa - visão geral do estudo de caso em 
consonância com os eixos norteadores (tema, 


problema e objetivos); 


b) planejamento dos procedimentos de atuação - 
preliminares (fontes, localização, prazo), definição dos 
dados para a pesquisa, das variáveis e da necessidade 
de entrevistas (perguntas ou questionários), verificar 
acessibilidade para a pesquisa; 

c) execução do planejamento dos procedimentos de 
atuação - testar e repetir teste das questões do 
estudo de caso e executá-las; 

d) controle da cientificidade - relatório do estudo 
conforme design de pesquisa 

e) apresentação dos resultados apurados conforme 


formulação proposta. 


3.6 


3.6.1 


3.6.2 


3.6.3 


3.6.4 


3.6.5 


3.6.6 


Técnicas 


São os procedimentos adotados para desenvolver 
a pesquisa. 


Observação 


Há conhecimento prévio do que observar, deve-se 
registrar os eventos e fenômenos, inclusive os não 
esperados. É útil se valer de registro fotográficos e ou 
vídeos. Elaborar relatório das observações. 


Experimentação 


Indicado para verificar hipóteses. Obedece a ideia 
principal. E útil para testar relação de causa e efeitos. 


Indução 

Segue a mesma lógica do método indutivo. 
Dedução 

Segue a mesma lógica do método dedutivo. 
Coleta de dados 


A coleta de dados pode ser por entrevista, 
questionário ou formulário. 


Entrevista 


É importante definir quantos entrevistados, se a 
abordagem da pesquisa será qualitativa ou 
quantitativa. 


Pense nas seguintes perguntas, antes de executar 
a entrevista 


Como você executará a pesquisa, se será 
pessoalmente, por correio ou online? Vale ressaltar que 
quase ninguém gosta de responder pesquisas alheias, 
isso gera um sério problema de obtenção das respostas. 


Como você fará a entrevista? 
Como você selecionará os participantes? 
Onde e quando as entrevistas acontecerão? 


A conversa será aberta - com intuito de obter 
informações, - medir opiniões, motivos, fatores? Ou fará 
perguntas fechadas, ou formulários - para aprofundar 
opiniões - alternativas de respostas fixas e 
preestabelecidas? 


3.6.6.1 Perguntas 


As perguntas fechadas são fáceis de codificar, o 
entrevistado não precisa escrever, faciltam o 
preenchimento total do questionário. Servem para 
aprofundar opiniões, obter alternativas de respostas 
fixas e preestabelecidas, são indicadas para alternativas 
dicotômicas, sim-não, verdadeiro-falso, para respostas 
múltiplas. 


Enquanto que nas perguntas abertas o 
entrevistado responde com mais liberdade que por 
ajudar o pesquisador que tem pouca informação sobre 
o assunto. 


3.6.6.2 Escalas para Medir Atitudes 


Atitude é uma predisposição apreendida pelo 
sujeito para responder consistentemente, de maneira 
favorável, ou desfavorável, com respeito a um objeto, ou 
representação simbólica. São indicadores de 
comportamentos e condutas. 


Escalonamento tipo Likert 


O somatório dos valores indicará atitude 
favorável, ou desfavorável em relação ao objeto (ou 
representação) que se avalia, exemplo: 


Quando a afirmação é positiva 
(5) Concordo totalmente 
(4) Concordo 
(3) Nem concordo, nem discordo 
(2) Discordo 
(1) Discordo totalmente 

3.6.7 Questionário 


O questionário é instrumento de coleta de dados. 
É útil para descrever características de um grupo social e 
para medir determinadas variáveis individuais ou 
grupais. 


As informações obtidas são características de um 
indivíduo ou grupo, tal como sexo e estado civil, também 
não estão restritos a uma quantidade de perguntas, nem a 
um tópico específico. É responsabilidade do pesquisador 
determinar o tamanho, a natureza e o conteúdo do 
questionário, além de planejar e preparar-se com as 
perguntas e insumos necessários. 


É importante redigir a pergunta sabendo a forma de 
utilizar sua informação posteriormente (há quem minta ao 
responder pesquisas). Usar vocabulário preciso, sem 
palavras confusas ou tecnicidade e usar pontos curtos, sem 
dificuldade, rápidos e fáceis. O entrevistado não deve se 
sentir pressionado a responder. Primeiramente aborde a 
aproximação, então o tema principal. 


3.6.8 Formulário 


No formulário é possível coletar um número 
grande de informações, pois é um documento pré- 
formatado. 


3.6.9 Técnica Delphi 


A técnica Delphi pode ser visualizada no esquema 


Defini ção do problema 
[Determinação dos parâmetros de seleção de participantes | 
| Seleção de participantes | 


Preparação do questionário 


Distribuição do questionário «— | Próximo questionário | 
O consenso foi obtido? Não Compilação das respostas 
| Corrpilação das respostas e apresentação dos resultados | das | Corrpilação das respostas e apresentação dos resultados | e apresentação dos resultados 


Esquema 1 Técnica Delphi 
Fonte: adaptado de Riggs (1983, p.90) 


Aplica-se a Delphi aos participantes da pesquisa 
com o questionamento de quais são as variáreis. De 
posse das respostas, analisa-se, compila-se e devolve-as 
aos participantes da pesquisa em tantas rodadas 
quantas forem necessárias até que haja consenso. 


Cada rodada é composta das respostas obtidas na 
rodada anterior que são informadas aos participantes. 
Quando estabilizar as respostas, ou seja, quando se 
chegar ao consenso tem-se as variáveis. 


3.7 Análise 


O conhecimento das partes pode ser considerado 
síntese. A análise busca o conhecimento do 
funcionamento do todo. 


O conhecimento das partes é superficial, isso é 
característica da síntese. 


A análise é o conhecimento do todo, isso é mais 
completo. Em nossa opinião está relacionado ao 
desfecho da pesquisa (análise - relatório) e ao objetivo 
específico "c”. 


Como definir se sua pesquisa será qualitativa ou 
quantitativa? 


Em nossa opinião deve ser feito com base no 
problema e nos objetivos da pesquisa. Deve considerar 
também se: A pesquisa será executada em um ambiente 
de laboratório ou no campo? Como as variáveis serão 
medidas e controladas? 


3.7.1 Qualitativa 


Z 


A análise qualitativa é não numérica, descritiva, 
aplica o raciocínio e usa palavras. Objetiva captar o 
significado, sentir e descrever a situação. Investiga O 
porquê e pode ser útil para tomar decisões. 


Reflita o que deseja alcançar na análise e então 
defina a abordagem mais adequada. Por exemplo, vai 
apenas descrever os pontos pesquisados ou encontrar 
significados. Você poderá descrever experiências e 
interpretar significados, além de compreender 
conceitos. 


Mantenha o foco em identificar e categorizar os 
pontos chaves da pesquisa que possibilite interpretar 
padrões e narrativas. Que também permita 


compreender o contexto social e seu significado. Um 
estudo de caso, por exemplo, pode ser qualitativo e 
servir para obter um entendimento de determinado 
contexto específico. 


3.7.2 Quantitativa 


Se os objetivos da sua pesquisa, envolvem medir 
variáveis, encontrar frequências ou correlações e testar 
hipóteses, você precisará fazer uma pesquisa 
quantitativa. 


Os projetos de pesquisa quantitativa tendem a ser 
mais fixos, com variáveis e métodos determinados antes 
da coleta de dados. 


A análise quantitativa é numérica, visa explicar os 
fatos e seus significados. Há um vasto ferramental 
disponibilizado pela matemática e a estatística. 
Recomendamos fortemente buscar o conhecimento 
sobre o ferramental necessário, ou, servir-se de parceria 
com quem já possua o conhecimento necessário. 


É um processo interativo em que as evidências são 
avaliadas e os resultados são frequentemente 
apresentados em tabelas e gráficos. 


É conclusivo. Investiga o quê, onde e quando da 
tomada de decisão. 


Normalmente usa-se um processo computacional 
e estatístico para coletar e analisar dados. Os dados 
quantitativos têm tudo a ver com números. 


Para analisar dados numéricos, | você 
provavelmente usará ferramental estatístico. 
Geralmente requerem aplicativos como Excel, SPSS ou 
SAS. 


Ferramental estatístico pode ser usado para 
analisar médias, frequências, padrões e correlações 
entre variáveis. Serve para concentrar informações, 
visualizar objeto e facilitação da comparação. 


Ao criar seu projeto de pesquisa, você deve definir 
claramente suas variáveis e formular hipóteses sobre as 
relações entre elas. Em seguida, você pode escolher os 
modelos estatísticos apropriados para testar essas 
hipóteses. 


Os resultados quase sempre são variáveis, 
principalmente em biologia e medicina 


É necessário descrever a variabilidade e as 
tendências centrais, para entender o fenômeno 


É útil para comprovar diferenças entre situações 
observacionais e experimentais. 


3.7.3 Mista 


A pesquisa qualitativa se concentra em palavras e 
significados, enquanto a pesquisa quantitativa se 
concentra em números e estatísticas. 


No entanto, pode-se criar projetos de pesquisas 
mistas, que contenha elementos qualitativos e 
quantitativos. 


A pesquisa mista envolve a mistura de 
mecanismos quantitativos e qualitativos. A natureza dos 
dados é uma mistura de variáveis, palavras e imagens. 


3.7.4 Descrição e análise dos dados 


Serve para explicar o que os dados significam para 
a pesquisa. Pontos tipicamente utilizados em grupos são 
a média, mediana e moda. 


Indagações pertinentes são por exemplo, até que 
ponto variam os indivíduos no grupo, qual a amplitude, 
desvio médio e desvio padrão? 


Outra questão é como os indivíduos se distribuem 


com relação à variável que está sendo medida, a 
distribuição é normal ou não? 


Outro ponto interessante é determinar qual a 
relação entre as diversas variáveis 


3.7.5 Achados de pesquisa 


Achados de pesquisa é um tipo de conhecimento 
que se pretende produzir. 


É inovação que normalmente se espera em teses 
de doutorados e pesquisas de pós-doutorados. 


3.8 


Considerações da Pesquisa 


Este tópico de sua pesquisa deve ser destinado a 
escrever uma análise do capítulo fechando-o, com 
comentários sobre os principais pontos. Então 
apresentar o capítulo seguinte, e o porquê é necessário 
fazê-lo. 
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RE SUMO 


Objetivo: Esta pesquisa visa sistematizar a avaliação de ativos intangíveis, utilz ável 
como subsídio no processo de tomada de decisão e na gestão de valor das empresas, 
enquanto a problemática visa responder como avaliar corporações com foco nos 
ativos intangíveis. 

Método: O método utilzado foi o dedutivo. As técnicas utilzadas foram Delphi, 
brainstonring, mineração de dados e survey que foi utilzada para questionarrento 
direto das pessoas. O protocolo definido para a pesquisa foi: visão geral da 
metodologia, objetivos e problemática; procedimentos de campo (acesso às 
localzações das fontes de informação e formação de célula de competência); 
definição das questões da avaliação e guia para relatório do estudo. Ferramentas de 
análise estatística descritiva foram aplicadas em relação à tendência central e 
variabilidade da avaliação de ativos intangíveis. 

Resultados: Uma das lacunas de conhecimento superadas nesta pesquisa foi a 
construção de uma sistemática de avaliação de ativos intangíveis em entidades sem 
fins lucrativos, como o Parque Tecnológico Itaipu - PTI. Os resultados revelaramonde 
e quando a riqueza foi gerada, mostrando o quê e quanto, servindo como ferrarrenta 
de gestão para agregar valor em organizações sem fins lucrativos. 

Contribuições: A principal contribuição foi a sistematização da avaliação dos ativos 
intangíveis não registrados pela contabilidade tradicional, para as organizações sem 
fins lucrativos, permitindo revelar a riqueza gerada pela organização, em termos 
qualitativos e quantitativos, para os mantenedores, investidores e para a sociedade. 
Outra constatação foi a falha dos modelos que avaliam os ativos intangíveis como 
sendo a diferença entre contabilidade e valor de mercado, uma vez que há erro de 
premissa nas duas variáveis da fórmula. 

Palavras-chave Ativos intangíveis, avaliação, valor adicionado. 


J a 500 palavra 


ABSTRACT 


Objective This research aims to systematize the evaluation of intangible assets, 
which serve as a subsidy in the decision-making process in the value management of 
companies, while the problem that this research aims to answer is how to evaluate 
companies with a focus on intangible assets. 

Method: The method used was the deductive one. The survey-type technique was 
also usedfor direct questioning of people, supported by Delphi, brainstorring and data 
mining. The protocol defined for the research was: overview of the methodology 
objectives, andissues; field procedures (access tp the locations of information sources 
and formation of a competence cell); evaluation questions. Descriptive statistical 
analysis tools were applied regarding information about the central tendency and 
variability of intangible asset valuation. 

Results: One of the knowledge gaps overcorre in this research was the construction 
of a systematic for valuing intangible assets in non-profit entites such as the Itaipu 
Technological Park - PTI. The results reveal where and when wealth was generated, 
showing what and how much, serving as a management tool to add value in non-profit 
organizations Contributions: The main contribution was the systematiz ation ofthe 
valuation of intangible assets not registered by traditional accounting, for non-profit 
organizations, allowing to reveal wealth created by the organization, in qualitative and 
quantitative terms, forthe maintainers, investors and for society. Anotherfinding is the 
failure of models that evaluate intangible assets as book-to-market, since there is an 
errorin the premise in the two variables of the formula. 

Keywords: Intangible assets, evaluation, value added. 
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1 INTRODUÇÃO 


A agregação de valor reflete na errpresa como um todo, na construção de 
valores tangíveis e intangíveis. Os valores tangíveis são gerenciados por um 
ferramental amplamente utilizado, tais como: Fluxo de Caixa Descontado, Fluxo de 
Caixa Livre, Payback, Taxa Intema de Retomo, Custo Médio e Marginal Ponderado 
de Capital, Valor Econômico Agregado, Técnica do Valor Presente Líquido, Valor de 
Mercado Agregado (SOUSA, 2007); (COPELAND; KOLLER E MURRIN, 2002), 
(WEY GANDT; KIE SO; KIMMEL, 1999). 

Os ativos intangíveis possuem nomenclaturas diversas, tais como ativos 
invisíveis, incorpóreos, capital intelectual, humano, estrutural, goodwill, super-lucros. 
Na presente pesquisa, utilzar-se-á a nomenclatura: ativos intangíveis, como sendo os 
bens que não possuem representação fisica imediata, tais como: softneres, patentes, 
franquias, marcas. 


11 Contextualização 
11.1 Definição do Tema 


Portanto, a problemática desta pesquisa refere-se a como avaliar empresas 
comfoco nos ativos intangíveis, para fins de utilizar as informações sobre o valor para 
tomar decisões empresariais. 

O tema definido para o presente trabalho é: 

- Avaliação de empresas com ênfase nos ativos intangívas. 


11.2 Apresentação do Problema 


Com relação ... 
O problema levantado para o presente trabalho é: 
- Como quantificar ativos intangíveis? 

L2 Objetivos 


Diante do exposto nos parágrafos precedentes, evidenciando a relevância do 
tema e aos problemas levantados, parte-se da premissa de que rrister se faz a 
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realização de pesquisa no campo de valoração de ativos intangíveis, para o que se 
definem os objetivos a serem alcançados. 


121 Objetivo Geral 


Sistematiz ar a avaliação de ativos intangíveis, os quais sirvam de subsídio no 
processo decisório na gestão de valor das empresas 


1.2.2 Objetivos Específicos 


São objetivos específicos: 
al identificar ferramental, e referencial teórico no que tange a investimentos, 


processo de fusões e aquisições, concessão ou obtenção de empréstimos; 
bi identificar e avaliar modelos e metodologias de avaliação de empresas, 
pesquisar variáveis econômicofinanceiras, com foco no tratamento dos 
ativos intangíveis, estabelecer relações causais e de intensidade das 
variáveis econômico-financeiras no processo de avaliação de empresas; 
c) emitir relatório com as considerações e analise decorrente da pesquisa 


realiz ada. 


13) ustificativa do Trabalho 


Ainda, para Amir, Lev, Sougiannis (2010), grande parte das evidências sobre 
as deficiências de informação das empresas intangível intensivas vem de uma análise 
dos relatórios financeiros. Por exerrplo, refazer a contabilzação de P & D e 
contabilzá-la como investimento pode reportar melhor a capacidade de ganhos 
futuros do empreendimento e gerar estratégias para obter-se investimento mais 
rentável. A questão relevante é em que medida essas fontes de informação não 
contábeis, estendem-se além dos relatórios financeiros, para compensar as 
deficiências relacionadas aos intangíveis nas demonstrações financeiras das 
empresas. O mais eficaz é a informação não contábil compensar as deficiências de 
relatórios financeiros, tal como, a obrigação de divulgação destes ativos e a 
necessidade de regulamentação para tal divulgação. Assim sendo, deve-se cada vez 
mais prover informação sobre os ativos intangíveis, no intuito de poder adrrinistrá-los 
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eficazmente para o máximo benefício das organizações e para a gestão otimizada da 
agregação de valor (ZYLA, CPA/ABV, CFA, ASA, 2009). 


14 Estrutura do Trabalho 


A busca da verdade demonstrada com critérios científicos requer trabalho 
árduo, permanente e habitual, com práticas e conhecimentos relativos aos fatos 
estudados O ato ou fato da pesquisa com vista a demonstrar a verdade passa por 
estabelecimento e aceitação de simbolos fórmulas e demais recursos de 
evidenciação, usados para a expressão de seus fenômenos, métodos e processos. 

Este trabalho está construído da seguinte maneira: 

No capítulo 1, apresentam-se 

No capítulo 2, os conceitos... 

No capítulo 3, ... 

O capítulo 4 apresenta a construção... 

No capítulo 5... 

No presente capítulo foram apresentados os aspectos introdutórios referentes 
à pesquisa. No capítulo seguinte, apresentar-se-ão noções e conceitos preliminares, 
relativos aos ativos intangíveis. 
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2 SUSTENTAÇÃO TEÓRICA 


Os ativos intangíveis, independentemente de estarem contabilizados, possuem 
valor e podem agregar vantagens competitivas para as empresas, tal como, é o caso 
de uma marca, que estabelece laços de confiança com o consumidor, fortalece a 
empresa em sua presença comercial, mas é difícil de ser mensurado, principalrrente, 
no processo de construção da marta. Após a consolidação da marca, o nível de busca 
pelo produto que leva o seu nome facilita o entendimento de que existe um valor que 
pode ser quantificado por um preço valioso, mas durante o processo de crescirrento 
da imagem da marca, a intangibilidade numérica é superior. 

Neste capítulo aborda-se as três principais correntes do conhecimento sobre 
ativos intangíveis: Corrente do Conhecimento 1; : Corrente do Conhecimento 2 e: 
Corrente do Conhecimento 3. 


2.1 Corrente do Conhecimento 1 


Autores como Sveiby (1998) e Stewart (1998), Nemetz e Karagiannis (2009), 
Pike (2009), Pretorius (2009), Zahn e Singh (2009), Bontis (2010), consideram os 
ativos intangíveis o capital humano, capital estrutural e de relacionamentos 
pertencentes a uma empresa, cuja avaliação é dada pela diferença entre o valor 
apresentado pela contabilidade e o valor de mercado de uma dada empresa e que 
podem ser deterrrinados pela diferença entre o Valor de Mercado e o Valor Cortábil: 

[=VM - VC 

Onde: 

|=Valor do Intangível 

VM =Valor de mercado 

VC =Valor Contábil 

Autores relacionados na figura 1 propõem agrupar os ativos intangíveis para a 
sua avaliação e utilização na busca de maxirrização do valor econômico das 
organizações Buscam-se formas que possamidentificar, avaliar e mensurar os ativos 
intangíveis que não se encontram devidamente evidenciados nas demonstrações 
financeiras das empresas, mas que contribuem na formação de valor corporativo. 


Modelos como o Balanced Scorecarl, de Kaplan e Norton (1997); 
Monitor de Ativos Irtangveis, de Sveiby (1998); Vebe Chain 
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Scoreboard, proposto por Baruch Lev em (2001); propõem o 
aguparrento dos ativos intangveis, com vstas a identifica a 
agregação de valor e possíveis vantagens corrpettivas decorrentes 
da inter-relação dos reaursos disponiveis nas organizações (LEV, 


2001, p 123. 
Figura 1 - Aguparrertos de Ativos Intangiveis 
âtivos 
Humanos 
Finanças âtivos de 
Clientes Inovação 
Processos Clientes Ativos 
intemos Processos Clientes Inovação Estruturais 
Humano Aprendizado PSD Organizadonal Marca Ativos de 
Estrutural e Humano Intelectual Estrutura Relacionamento 
De clientes Cres dmento Financeiro Humano Menopólios 
Cranford Kaplan & Edvirsonne  Sveiby (1998) Lev Kayo 
(1994) Norton Malone (2001) (2002) 
(1997) (1998) 


Fonte: Autona Própria 


2.2 Corrente do Conhecimento 2 


Os valores intangíveis foram utilizados pela primeira vez no século XVI em 
decisão judicial, evoluindo para uma importância estratégica neste século XXI, 
conforme ilustrado no quadro 1, que mostra a evolução histórica dos ativos intangíveis. 

Quadro 1 - Evol Histórica Ativos Intang veis 


Ano Autor E LT CEEE 
P nmeiro registro que se tem da sua ublização refere-se a 
acnlaçã o da terra. 


1884 William Hamis ria-se ao cresamento dos ativos intangíveis. 
1888 ]. H. Boume prima -se ao aspecto conceitual. 
1891 Francis More R eladonava-se à avaliação do rem 
1897 a R. Dicksee E nfog 
pu 9 lucro considerando o goo 
valiação de Ativos aço para 
Institui es o Ensino Superior Privado. 


rey Cohen 
Corrite Intemacional de Pronunciamento "AS 38 - Ativos intangíveis”, substituiu a 
Padíões Contábeis a de Pesquisa e Custos de Des envolvimento (emitido em 
O. Hoss; C. À. Rojo; Livro “Gestão de Átivos Intangiveis: da Mensuração à 
M. Grapeggia; Competitividade por Cenários”. 
D. G. Dal Vesco; 
&. F. Sousa; 
À. G. R. Lezana 


Fonte Adaptado de Schmdte Sartos (2002, p. 39-42); Sullivan (2010); S veby (2010) 


Os mais simples meios de valoração de ativos intang'veis são os que baseiam 
se em umúnico produto ou linha de produtos e nos fluxos de caixa (DAMODARAN, 
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2006). Para Martins (2001), o Fluxo de Caixa Livre parece 
Limitações do EVA 
Limita-se a ajustá-los globalmente, em vez de tratar as informações à medida 
que ocorrem os eventos e a base de resultados globais da organiz ação não identifica 
a contribuição gerada por área. No entanto, nada impede que seja aplicada de forma 
compartimentaliz ada. Exerplificação: 
Tabela 1 - Valor Econômico Agregado EVA 


Organização DRHS Si& 

Patrimônio Liquido 2.500.000,00 
Lugo Liquido 680.680,00 
Eva - Valor Econômico Agregado 

a) Patrimônio Liquido 2.500.000,00 
b)T aa de juros (T) LP) 6,25% 
dO Custo de Oportunidade (ax b) 156.250,00 
d) Lucro Líquido 680.680,00 
Eva (d - c) 524.430,00 

Fonte: Autona Própria 
2.3 Corrente do Conhecimento 3 


O estudo publicado sobre ativos intangíveis por Lev (2000) apontou fatores 
determinantes de concepção de valor organizacional, tais como: marca e inovação, 
além de que, cada vez mais cresce a importância da agregação de valor pelas 
organizações e por consequência a crescente valoração dos ativos intangíveis e sua 
significância no quesito vantagem competitiva. O gráfico 1 evidencia a média de 
crescimento dos ativos intangíveis de 1900 a 1999. 
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Gráfico 1 - Média de Crescirrento de Ativos Intangíveis 1990 -1999 
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F onte: (LEV, 2000, p. 01) 


Além disso, as empresas tomam-se agentes cada vez mais ativos no rrercado 
de fusões, aquisições e operações acessórias, tais como: reestruturações, recompra 
de ações, financiamento e investimentos. Copeland, Koller e Murrin (2002), afirmam 
que o aumento da importância dos acionistas na maioria dos países desenvolvidos, 
levou um número crescente de administradores a concentrar-se na criação de valor 
para as empresas. 

Uma pesquisa feita por Lev (2001), mostra que... 

Exemplo para alínea e sub-alinea: 

a) asdfasdf, 


b) asdfasdfas sdfg sdfgsdfgsdfgs dfgsdf sdfgsdfg sdfgsdfgsdfgsdfg sdfgs 
dfgsdfgsdfgsd; 
- Sdfsdfgsgfsdfgsdfasdgfsdsdfgsdfgsdfasdfasdfasdfasdfg q sdfas dfg sdfg 
sdfgg df sdfgsdfg sdfg sdfg 
- Sdfgsdfgsdfgsdfgs. 


24Considerações do Capítulo 


Ciente de que a ciência no estágio atual saiu do carrpo da certeza para o 
campo da probabilidade evidenciada por técnicas apropriadas, não se busca, 
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portanto, a certeza absoluta, mas sim construir um modelo que propicia uma faixa de 
valor que considere elementos tão importantes para a era do conhecimento como são 
os ativos intangíveis. 

Com relação... 

O estudo desenvdve ... 
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3 DESIGN DA PESQUISA 


A busca de quantificar os ativos intangíveisnas empresas revela a necessidade 
de pesquisar as variáveis agregadoras de valor, além de sua relação no processo de 
geração de riquezas. Para conduzir a investigação relacionada ao problema de 
avaliação de empresas que exigem uma decisão gerencial é necessário prover-se de 
uma abordagem cientifica para obter-se as melhores informações, para que sejam 
decorrentes de suas reais necessidades (COOPER e SCHINDLER, 2008). Para a 
presente pesquisa utilizou-se os métodos etécnicas a seguir descritas. 


31 Tipos depesquisa 


O delineamento da pesquisa caracteriza-a também como bibliográfica, pois 
abrange o referencial já tomado público emrelação aos ativos intangíveis (BEUREN, 
2008). Utiliza-se, também a descrição matemática para descrever as variáveis 
quantitativas de ativos intangíveis ancorados por métodos estatísticos, o que 
caracteriza a pesquisa como quantitativa. Do ponto de vista qualitativo, observam-se 
os fatos e o do contexto da organização objeto do estudo de caso (SILVA, 2005). 

A pesquisa apresenta-se, ainda como descritiva, pois estabelece relações 
entre variáveis quantitativas e qualitativas geradoras de ativosintangíveis(GIL, 2007). 

A pesquisa utiliza-se, ainda, do estudo de caso que tem por prerrissa, que um 
caso estudado com profundidade, pode ser considerado representativo de rmuitos 
outros e serve para aprofundar os conhecimentos sobre ativos intangíveis (MAR CONI; 
LAKATOS, 2007), (BE UREN, 2008). 


3.2 Métodos 


O método utiliz ado foi o dedutivo, partindo-se da literatura global existente, para 
extrairem-se as conclusões e considerações. Também, utilzou-se na pesquisa o 
raciocínio indutivo, principalmente no levantamento de variáveis para valoração de 
ativos intangíveis (MAR CONI; LAKATOS, 2007). 
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33 Protocolo 


O estudo de caso foi desenvolvido no capítulo 5 deste trabalho, com o objetivo 
de testar e contribuir para a validação da sistematização proposta com seguinte 
protocolo (Yin, 2005): visão geral do projeto de estudo de caso (objetivos, questão do 
estudo de caso); procedimentos de carmpo (acesso aos locais das fontes de 
informação e formação de célula de competências); questões do estudo de caso 
(aplicação da sistemática desenvolvida por Hoss (2021, p.223) e seu modelo de 
avaliação); guia para relatório do estudo (com a utilização dos quadros desenvolvidos 
no tópico 4 a apresentação dos resultados apurados conforme formulação proposta. 


34Técnicas 


A presente pesquisa utilizou a técnica de entrevista pela interrogação direta das 
pessoas, principalmente no que tange ao levantamento de variáveis geradoras de 
ativos intangíveis (GIL, 2007). Além disso, utiliza-se a técnica de coleta de dados 
principalmente na fase inicial do levantamento das variáveis geradoras de valores 
intangíveis (COOPER e SCHINDLER, 2008). 

Para pesquisar as variáveis agregadoras de valor corporativo, conforme 
proposto na sisterrática de avaliação de ativos intangíveis, utilizou-se atécnica Defoly 
emfunção de propiciar melhoria da capacidade de acerto das pesquisas relacionadas 
a parâmetros desconhecidos, como é o caso das variáveis agregadoras de valor 
intangível. 
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A técnica Delphi pode ser visualizada na figura 2. 


Figura 2 - Técrica Delphi 
Definição do problema 


Determinação dos parâmetros de seleção de participantes 


Sdeção de participantes 


P reparação do questionário 


H 


Distribuição do questionário «— Próximo questionário 
| O consenso foi obtilo? Não Corrpilação das respostas 


Sm 


Corrpilação das respostas e apresentação dos resultados 


Forte adaptado de Riggs (1988, p.90) 


Aplica-se a Delphi aos participantes da pesquisa com o questionamento de 
quais são as variáreis agregadoras de valor intangível para os quatro quadrantes 
propostos na sistemática de avaliação de ativos intangíveis: humano, processos, 
estrutural e ambiental. De posse das respostas, analisa-se, cormpila-se e devolve-as 
aos participantes da pesquisa emtantas rodadas quantas forem necessárias até que 
haja consenso. 

Cada rodada é composta das respostas obtidas na rodada anterior que são 
informadas aos participantes. Quando estabilizar as respostas, ou seja, quando se 
chegar ao consenso tem-se as variáveis agregadoras de ativos intangíveis Para a 
avaliação e Apuração do Coeficiente Irtangível - ACI, utilizou a escala adaptada de 
Likert No capítulo 3, apresenta-se umteste da sistemática proposta emuma errpresa 
smal business do setor de tecnologia da informação. 


35 Análise 


A análise e a apresentação dos dados foram realizadas após o planejamento e 
a execução da pesquisa e serviu para a depuração, análise e apresentação dos 
resultados (COOPER e SCHINDLER, 2008). 

A preparação e descrição dos dados sucederam-se à etapa de garimpagem 
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Primeiramente, separaram-se as variáveis quantitativas e qualitativas. As variáveis 
quantitativas foram pesquisadas a partir das demonstrações contábeis e nos planos 
de investimentos da empresa. As variáveis qualitativas foram pesquisadas com a 
técnica survey, Defphy e brainstorming. Os procedimentos específicos para tratarrento 
das variáveis são apresentados na Sistematização proposta para avaliação dos ativos 
intangíveis. 

A exploração, exibição e exame de dados serviram-se das técnicas de análise 
exploratória para os dados e fomeceram diagnósticos que permitiram enfatizar a 
representação visual das informações construídas a partir da pesquisa, por meio de 
gráficos e análises (COOPER e SCHINDLER, 2008). A pesquisa apresenta gráficos 
decorrentes de análise realizada da empresa objeto do estudo de caso e 
representações dos procedimentos relacionados, tais como: do Lucro Intangível 
Ajustado médio, do Cálculo da Apuração do Valor Intangível médio e a Apuração do 
Coeficiente Intangível. 

Utilizou-se, ainda, a ferramenta de análise estatistica descritiva no que tange à 
aplicação dafórrmula de avaliação de ativos intangíveis, para obterinformações sobre 
a tendência e a variabilidade centrais dos valores encontrados do Lucro Intangível 
Ajustado Médio - LlAme, Apuração do Valor Intangiível Médio - AVIme, Valor dos Ativos 
Intangíveis - VAI e sobre o valor da empresa objeto de estudo de caso. Como medidas 
de associação e análise utilizadas na Sistematização da Avaliação de Ativos 
Intangíveis foram utilzadas as variáveis Valor dos Ativos Intangíveis - VAI, 
classificada como dependente. Além disso: Lucro Intangível Ajustado Médio - LIAme, 
Apuração do Valor Intangível Médio - AVIme Apuração do Coeficiente Intangível - 
ACI, Fluxo de Caixa Livre da Errpresa Médio - FCLEme, Custo de Oportunidade, 
obtido pela rultiplicação da taxa do custo médio ponderado de capital pelo ativo total 
- (K,* AT) e as demais variáveis subordinadas no organograma, classificadas como 


independentes, como pode servisualizado no organograma 1. 
Organograma 1 - Associação Estatística da Sistemática 


Fonte: Autona Própria 
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Onde: 

QH =Quadrante Humano 

QP =Quadrante Processos 

QE =Quadrante Estrutural 

QA =Quadrante Ambiental 

Para apuração do VAI correlacionou-se LIA de cada período como AVI de cada 

período conforme escala de tempo recomendada na sistemática proposta. No que 
tange à projeção efetuada de três anos. O primeiro passo foi projetar as receitas da 
empresa, com a utilização de variáveis macro-econômicas para em seguida projetar 
cada uma das variáveis individualmente. 
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4 ESTUDO DE CASO 


Neste estudo de caso .... (Construir um parágrafo para apresentar o objeto do 
estudo(objetivo específico "b" e o objetivo geral). Na sequência respeitando o 
protocolo estabelecido). 

Esse estudo de caso está estruturado conforme o protocolo definido no capítulo 
3 Design de Pesquisa, item 3.3. 


41 Visão geral do estudo de caso em consonância com os eixos norteadores 


Desenvolveu-se o presente estudo de caso no Parque Tecnológico Itaipu (PTI) 
que é umarmbiente singularno contexto brasileiro e intemacional, não pelo fato de ser 
um parque tecnológico, mas pelo fato de ter sido concebido e se desenvolvido a partir 
de uma estratégia de desenvolvimento territorial em umtenitório sem as chamadas 
condições básicas para este tipo de mecanismo. Nesse contexto, o PTI caracterza- 
se como um espaço estratégico no alcance do desenvolvimento proposto pela Itaipu 
na região e se posiciona no território do Oeste paranaense como um dos ambientes 
de promoção da inovação. 

O PTI em2016 teve mais de 7 rril habitantes em atividades ligadas à educação, 
pesquisa, inovação e negócios. Possui 457 errpregados, com18 mulheres e 17 homens 
em cargos gerenciais Com relação ao nível de escolaridade são 21 com nível 
fundamental, 130 com nível médio, 177 comnível superior, 99 com especialização, 
22 com mestrado e 8 com dottorado. P ossui 101 bolsistas em projetos de pesquisa, 
52 voluntários em projetos e 33 estagiários. 

O PTI ocupa uma área de 75,54 hectares, sendo 49,822 rr? de área constuída. 
No espaço coabitam diversas entidades, caracterizando-se como um ambiente de 
conexões e de uso compartilhado, propiciando trocas de experiências e integração 
entre pessoas e instituições. O modelo objetiva o melhor aproveitamento dos recursos 
investidos em infraestrutura, ao mesmo tempo em que busca a otimização e 
complementação de competências, por rreio da operação em rede. Possui 55 salas 
de aula divididas entre as 3 instituições de ensino, 62 laboratórios e 3 centros de 
pesquisa. 
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42 Execução do Planejamento dos Procedimentos de Atuação 


Assim para testar a ferramenta desenvolvida neste trabalho, realizou-se o 
estudo de caso nesta organização denorrinada PTI. A escolha não limita a aplicação 
desta ferramenta ao setor escolhido, podendo sim ser aplicada em empresas, 
independente do setor em que atuam 

A Fundação Parque Tecnológico Itaipu - FPTI foi criada para gerir e operar o 
PT. Trata-se de uma organização civil sem fins lucrativos, de direito privado. A 
Fundação PTI relaciona-se com diferentes atores vinculados a quatro hélices - 
Universidades e Centros de Pesquisa; Empresas; Govemos e Sociedade Civil 
Organizada. Desta forma, o PTI promove a interação entre essas instituições, 
constituindo parcerias estratégicas. Inicialmente procedeu-se a revisão das 
demonstrações contábeis de 2013 a 2016. A seguir, como indicado no tópico 3, 
projetaram-se as demonstrações contábeis do FPTI, que gerencia PTI. Após 
preparou-se os relatórios para a sua análise, os valores ajustados estão evidenciados 
nos Tabelas 2 e 3. 

Tabda 2- Derrorstrações Cortábeis P assivo 


PASSIVO (em 1000) 2013 2014 205 206 2017 2018 2019 
CIRCULANTE 58.400 62.834 112.661 115.420 118.883 122445 126123 
Operadonal 58.400 62834 112661 115420 118.883 122449 126.123 
Fomecedores es 315 84 1859 1915 1973 2032 
Obrigações Sociais 1.475 2.186 3015 2.698 3.809 3.924 404 
Obrigações Tributárias 0 13 169 222 229 236 243 
Outras Obrigações s8 120 61 123 126 130 134 
Recursos Entidades Públicas 56.159 60.038 7.826 4937 5.085 5238 5.395 
Recursos Entidades Privadas 136 9 s1 s2 s4 
Recursos Convênios Itaipu 7.330 12.301 12670 13051 13442 
Recursos Custeio Itaipu 92.550 92.229 94996 97.846 100.782 
NÃO CIRCULANTE 47.687 53223 54802 60027 GLUM 63683 65.594 
Bens Vinaulados a Convênios 47358  S3177 SAI 59627 6146 63259 65.157 
Contingêndas 330 “5 15 400 412 “24 437 
PATRIMONIO SOCIAL LÍQUIDO 31.941 36.128 44535 45.718 47.090 48.502 49.958 
Patrimônio Social 27.102 31.94 3612 44535 45871 47.247 42.664 
Superávit do Periodo 4829 4188 2.406 1183 1219 1255 1293 
TOTAL DO PASSIVO 138.028 152.185 211.997 221.166 227.801 234635 241.674 


Fonte: Autona Própria 
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Tabela 3 - Derronstração de Resultados 
2013 zols zo1s mI6 2017 ls 219 


Receita Bruta (em 1.000) 49000 63167 7907] 770 313 65379 89.21 
Receitasl- Finandamento deBase 327558 21714 295% 3246 MU4252 2596 27.583 
Receitas 2 - Projetos Cooperados - 20806 2019 19664 2746 278 2.%3 
Receitas3 - Seviços 10418 16335 17004 18864 1990 20897 2.827 
Receitas 4 - Outras Receitas 98 432 12243 G0M G44 6735 7038 
Deduções (222) (4084) (4821) (5006) (530) (558) 
Receita Li 43000 59784 74953 7223 7 %27 9W05 2.40 
Custos 48497 (60960 (69.724) (74519 (78618) (82545) (96.264) 
Custol (48.487) (60.960 (69.724) (74.519) (78618) (82549) (86264) 
Resultado Bruto (EBIT) Si3 (1175) s2s (22%6 (221) (2510) (262) 
Despesas 4497 42588 5917 666 70M 73% 7.1n8 
Depreciação/Am/Exaustão 4497 4288 5917 666 70M 738 718 
EBITDA Soo 312 111% 440 4.643 487% 5085 
Outras R eceitas'D espes as OM 106 (299 (2209 (2356) (256) (275) 
Outras Despesas 

Receitas/Despesas Financeiras 43% 5360 as 2445 3265 3280 3.93 
Depreciação/Am/Exaustão (4.497) (429 (597 (6667 (7.024) (7.386) (7.718) 
Resultado do Periodo 483 418 2406 118 1.248 131 1.370 


Fonte: Autona Própria 


As demonstrações financeiras foram projetadas pela taxa exponencial, gráfico 


Gráfico 2 - Regressão Exporercial 
e . =628 Gott O 
Regressão Exponendal Te = 73% 
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Fonte: Autona Própria 


43 Apresentação dos resultados 
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Os índices liquidez revelam uma boa condição de pagamento para a FPTI ao 
longo do período analisado. Além disso, a organização não apresenta estoque ou em 


2016 comvalor insignificante, o que valoriza ainda rrais a boa condição pelos índices 
apresentados. A FPTI apresenta uma situação de endividamento altamente favorável, 


uma vez que o montante significativo do seu passivo circulante é relacionado com 


recursos provenientes da sua mantenedora Itaipu. Embora a FPTI seja uma entidade 
semfins lucrativos, é importante o superávit apresentado para a manutenção de suas 


atividades. 


4.3.1 Análise de solvência e condições de continuidade do PT 


Fator de insolvência 


x1 SuperavitL. 


A.LC+ANC 


Patrimonio Lig. 


Tabela 4 - Fator de Irsolvência 


x 0,05 
Indice 


X2 —EimmaTota  * 65 


A.C - Estoques 


a Passivo Circulante 


x4 Ativo Circulante 
Passivo Circulante 


Exigível Total 


ns Patrimônio Liquido 


QI +X2+XI- XA- X5) 


Indice 


x 355 
indice 
x 1,06 


indice 


x 0,33 
indice 


4.839,14 
31.940,78 
0,0076 


138.02 8,25 
106.08 7,47 
215 


79.728,51 
58.400,09 
ass 


79.728,51 
58.400,09 


15 
106.08 7,47 


31.940,78 
119 


4% 


4.187,67 
36.128,45 
0,0058 


152.184,91 
116.056, 46 
216 


87.451,51 
62.833,54 
aM 


87.451,51 
62.833,54 
148 


116.056, 46 
36.128,45 
1,06 


457 


Fonte: Autona Própria 


Parâmetros para análise: 

+7 a O=Intervalo de Solvência 
O a -3 =Intervalo de Indefinição 

-3a 7 =Intervalo de Insolvência 


8.406,44 
44.534,89 
0,0094 


211.997,10 
167.462,21 
2.09 


140.479,28 
112.660,62 
Ec) 


140.479,28 
112.660,62 
132 


167.462,21 
44.534,89 
124 


3% 


1.183,33 
45.718,22 
0,0013 


221. 165,82 
175.447,59 
208 


144. 100,43 
115.420,14 


E 


144. 100,43 
115.420,14 


132 


175.447,59 
45.718,22 
127 


392 
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4.3.2 Parecer 


A análise dos demonstrativos financeiros da FPTI, revelam boas condições 
financeiras para a continuidade de suas atividades em termos de liquidez e 
endividamento. Sua rentabilidade é compatível com seus objetivos sociais e não 
compromete sua sustentabilidade financeira. 

O Parque Tecnológico Itaipu - PTI, apresenta viabilidade, estabilidade e 
capacidade de geração e obtenção de recursos para a plena continuidade de suas 
atividades. 

O diagnóstico sobre a situação financeira do Parque Tecnológico Itaipu - PT, 
permite afirmar que o prognóstico sobre o seu desempenho futuro será positivo tal 
qual severificou na análise efetuada. Para confirmar esta afirmação foramelaboradas 
as demonstrações financeiras para os três periodos subsequentes. Os superávits 
projetados foram 2017 foi R$ 1.248,00; 2018 foi R$ 1.311,00; 2019 foi R$ 1.370,00. 
Portanto, o PTI apresenta equilíbrio financeiro e para o período analisado não 
apresenta risco de continuidade e apresenta condições positivas para crescimento. 

Por ser uma organização com fins sociais a rentabilidade dos capitais 
investidos deve ser confrontada com o know-how e o conhecimento produzido. 

A seguir procedeu-se o cálculo do Resultado Intangível Ajustado, conforme 
sistemática proposta, que foi iniciado com a apuração do fluxo de caixa livre..... 


44 Considerações Sobre o Capítulo 


Conforme proposto no início do presente estudo pela problemática de como 
avaliar empresas comfoco nos ativos intangíveis, para fins de utilz ar as informações 
no processo decisório empresarial, utilizou-se de feramental e conhecirrento 
científico já produzido acerca do tematais como fluxo de caixa livre e valor econômico 
- EVA e demonstrativos financeiros estruturados pela contabilidade e do ferramental 
existente sobre ativos intangíveis. Fundamentou-se na criação de valor realizado 
pelas organizações... 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 


No capítulo anterior procurou-se transpor o objetivo geral da pesquisa, 
buscando corroborar o tema e buscar a solução para o problema objeto de estudo. 
Neste capítulo, far-se-ão as considerações sobre o estudo realizado, que nessa 
busca, feita com critérios científicos propiciou demonstrar a verdade e estabelecer 
evidenciação dos fenômenos estudados (Iniciar com introdução para fecharrento 
sobre o tema/estudo da pesquisa. 

Deve ser uma síntese dos principais pontos abordados. Aqui estão alguns 
elementos que você pode incluir. 

Resumo dos principais resultados: R eforce os pontos mais importantes que 
foram descobertos ou discutidos ao longo do trabalho. Destaque os achados mais 
relevantes. 

Contribuições do trabalho: Explique como sua pesquisa contribui para o 
campo de estudo. Quais foram as novidades ou os aspectos que ampliaram o 
conhecirrento sobre o tema? 

Limitações: Reconheça as limitações do estudo. Mostre uma visão critica 
sobre aspectos que não puderam ser abordados ou dificuldades encontradas. 

Impacto prático: Se aplicável, mencione como os resultados podem ser 
aplicados na prática profissional ou na sociedade. Como seutrabalho pode influenciar 
práticas ou decisões? 

Construir um parágrafo para discorrer sobre o objeto do estudo).). 

Quanto ao objetivo principal de elaborar... 

Quanto ao objetivo específico a.... 

Quanto ao objetivo específico b.... 

Quanto ao objetivo específico c.... 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Em alguns casos, pode ser interessante incluir uma reflexão pessoal sobre a 
experiência de realizar o trabalho, mencionando o aprendizado adquirido e desafios 
superados. 

Sugestões para futuras pesquisas: Indique possíveis desdobramentos para 
estudos futuros. O que ainda precisa ser explorado ou aprofundado no tema? 

Conclusão final: Termine com uma conclusão objetiva e concisa, reafirmando 
a importância do tema e a relevância do trabaho para o contexto estudado. 
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APÊNDICE A - Plano de contas 


Plano de contas é o agrupamento ordenado das contas que são utilizadas pela 
contabilidade dentro de determinada empresa. 

O plano de contas dispõe do elenco de contas considerado indispensável para 
os registros das transações ocorridas ou que poderão ocorrer na organização. 

As contas serão dispostas no balanço patrimonial segundo sua natureza, ou 
seja, contas do ativo, contas do passivo e patrimônio líquido, além das contas de 
resultado. 

No ativo as contas com maior grau de liquidez aparecem no topo, ou seja, 
primeiro a conta caixa, seguida de bancos e assim sucessivamente, conforme o grau 
de liquidez decrescente. 

No passivo, aparecem por ordem de exigibilidades. Normalmente, aparece 
no topo a conta de duplicatas a pagar ou fomecedores. Vale lembrar que do mesmo 
lado do passivo encontra-se o patrimônio líquido, que representa o mortante 
pertencente aos sócios das organizações. 

Agrupamentos essenciais 

No ativo as contas terão os agrupamentos mínimos como sendo: 

Circulante 

Não circulante 

Realizável a longo prazo 

Investimentos 

Imobilizado 

Intangíveis 

Note que os dois grandes grupos são o ativo circulante e o ativo não circulante 
que se subdivide em realizável a longo prazo, investimentos, imobilizado e intangíveis. 

No passivo, as contas terão seus agrupamentos mínimos como sendo os 
seguintes: Circulante; não circulante e P atrimônio líquido. 


Anexo A- Cópia de documentos 


Como UTILIZAR OS MODELOS 


O primeiro passo é fazer o download do arquivo 
no meu site osnihoss.com/livros, localize o livro Design 
de Trabalho Científico, Design de Pesquisa: TCC, 
Dissertação e Tese. 


Na parte pré-textual basta você manter a 
formatação, que já está de acordo com a ABNT, apenas 
insira os seus dados. 


Para a parte textual e pós-textual, que abrange 
desde a introdução as referências, anexos e apêndices, 
criei um conjunto de estilos, tanto para Windows (item 
6.1) como para IOS da Apple (item 6.2). 


5.1 


Para o Windows 


Clique na aba Suplementos (passo 1), então 
clique no ícone Doctor Hoss (passo 2). 


Digite o texto e clique estilo correspondente, na 
lista de Estilos Doctor Hoss. Para saber qual estilo certo 
para cada parte do seu trabalho, apresentamos na 
sequência para você o item 5.3. 


Página 1 


Passo 1 
Lista de Estilos 


Passo 2 
Lista de Estilos 


nserir 


1 
Titul 
k 20101 nes = 
UNIVERSIDADE X 
Ra DEPARTAMENTO DE X 
CÂMPUS X 
Alinea(sub) by Osni EURSDEDE ZONA 
Citação literal < acima de 3 linhas> 
Citação literal <com parágrafo» 
Figura 
Fonte 
Normal em fichas/tabelas/resumos 
Normal ficha/tabela (fonte 10) 
Normal NOME DO ACADÊMICO 
Referências 
de37 5830 palavras EB Português (Brasil) Diroco EE RB - ] + 100% 
2 Digite aqui para pesquisar [=|] S q A vm do (4) sis pad A 


5.2 Para Mac 


Clique na aba Hoss (caixa 1), então clique no 
ícone Painel de Estilo (caixa 2). 


Você pode clicar diretamente no estilo, na lista de 
Estilos Rápidos (caixa 3). 


“a 
— O im int Cometas Mind tun ” d 
are rn Nut do UANAA se - - . + 9 Ma O A IS a IO a AOS * saca 
— -— -- — — - + —. — ms E O 
UCLA) SUA MAMMA 6 GU UAM PARIS AS CUL AA 
TEL. DESERTAÇÃO E TESE 
Na parte pre tortas! masta voct masmes s formatação. que já exmá rent ama mero 10 

de acende com s ABNT aperas insira om vemas dados 


Pura a quo tocmusl + pintei que dimango donde a 


epbedum vom vem compondo de me 
entdem, tando para Windows cremes pura KB (Apto cm 
Pares Mimas a mem o cg 
Para Apçãe 


Para utilizar, basta digitar o texto e em seguida 


clicar no estilo correto. Na sequência mostramos qual o 
estilo de cada parte do TCC. 


5.3 


Estilos para cada Parte de seu Trabalho 


15 


LINTRODUÇÃO 


A agregação de valor reflete na empresa como um todo, na construção de 
valores tangeis e Intangiveb. Os valores tangiveis são gerenciados por um 
feramental amplamente utilzado, tais como: Fluxo de Calxa Descontado, Fluxo de 
Calxa Livre, ?arhack, Taxa intema de Retomo, Custo Medh e Marginal Ponderado 
de Capital Valor Economico Agre gado, Tecnica do Valor Presente Liquido, Valor de 
Mercado Agregado (SOUSA, 2007) (COPELAND; KOLLER E MURRIN, 2002); 
WEYGANDT, KIESO; KIMMEL, 1999) 

Os ativos Intangiweis possuem nomenclaturas dwersas, tais como ativos 
Ireisive Es, Incorpore os, capital intelectual humano, estrutural, good mef, sup er-hicros. 
Na presente pesquisa, utlizar-se-a a nomen datura: ativo s intangíveis, como sendo os 
bens que não po ssuem representação fisica Imediata, tabs como: sofino es, patentes, 
franquias marcas. 


1.1 Cortestudiz=ç ão 
1.1.1 Definição do Tema 


Portanto, a problematica desta pesquisa refere-se a como avalar empresas 
comfoco nos ativos ntangireis para finsde utlizar as nformações sobre o walor para 
tomar decbbesempresarkb. 

O tema definido para o presente trabalho e: 

- Avaliação de empresas com enfase nos =tivos intangreis. 


1.1.2 Apresentação do Problema 


Com relação... 
O problema levantado para o presente trabalho e: 
- Como quartificar avos intangmeis? 


1.20bjetivos 


Diante do exposto nos paragrafos prece dentes, eviden dando a relevância do 
tema e aos problemas levantados, parte-se da premissa de que mister se faz a 


18 


2 SUSTENTAÇÃO TEÓRICA 


Os ativos Intangreeis, nd ependentemente de e starem contabilizado s, possuem 
valor e podem agregar vantagens comp eliivas para as empresas, tal como, € o caso 
de uma marca, que estabelece lagos de comfiança com o consumidor, fortalece a 
empresa em sua presença comercial, mas e difidl de sermensura do, principalmente, 
no processo de construção da marca. Apos a consolidação da marca,o nível de busca 
pelo pro duto que leva o seu nome facílita o entendimento de que existe um valor que 
pode ser quantficado por um preço valo so, mas durante o processo de crescimento 
da Imagem da marca, a Intangibildade numerica e superor. 

Neste capitulo abona-se as tres principais comentes do conhecimento sobre 
atvos intangíveis: Corrente do Conhecimento 1; : Corrente do Conhecimento 2 e : 
Corrente do Conhecimento 3. 


21 Corrente do € onhec imento 1 


Autores como Sve ly (1998) e Stewart(1998), Nemetz e Karaglannts (2009), 
Pike (2009), Pretorlus (2009), Zahn e Singh (2009), Bontis (2010), consideram os 
alvos intangweis o capital humano, capital estrutural e de relacionamentos 
pertencentes a uma empresa, cuja avaliação e dada pela diferença entre o valor 
apresentado pela contabilidade e o walor de mercado de uma dada empresa e que 
podem ser determinados pela diferença entre o Valor de Mercado e o Valor Contabil: 

I=VvM-vC 
Onde: 
=Valordo Intangivel 

VM =Valor de mercado 

VC =Valor Contabil 

Autores reladonados na figura 1 propõem agruparosatvos Intangiveis para a 
mia avaliação e utilização na busca de maximização do var economico das 
organizações. Buscam -seformas que possam We ntficar, avaliar e men surar os ativos 
intangrels que não se encontram devidamente evidenciados nas demonstrações 
fnanceras das empresas, mas que contribuem na form ação de valor corporativo. 


Modelos como o Saloxed Sccrecan, de Kaplan e Norton 997); 
Monitor de Alvos intangíveis, de Sveby (199%; valve Chmin 
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Scovebooré, popost por Baruch Lev em (2001) propõem o 
agrupament dos alvos intangreis com vistas à Mentficar a 
agregação de vabr e possiveis vantagens competilvas decorrentes 
da inter-relação dos recursos disponwels nas organizações (LEV, 
2000, p 13) 


Figwal - Agrupamentos de Atos intangíveis 


França 
Cíenta 
Processos Chenta 
nmos Procmsos Ciente Inovação 
Humeno A prendizado Pao Organinacional Maca 
Estrutural “ Humano tribal ac tosa Estubra Relacionamento 
Ds chertes Creciverto Fruresto Humano Monopofos 
I | I I I |» 
Crafts d Esplm & Ediuens Waiyl1DU Ler Ego 
nus Norton Malone tao im07 
us! ns 


Fonte: Autoria Propria 


ZaaCorrerte do C enhec imento 2 


184 
1555 
11 
157 
105 
2003 


Os valores ntangreis foram utilizados pela primeira vez no seculb XVI em 
decisão Judicial, evoluindo para uma importancia estrategica neste seculo XXI, 
conforme Ilustrado no quadro 1, quemostra a evolução histo rica dos ativos htangreeis. 
Quadro 1 -Evolução Historka dos Ativos Intangiveis 


Ator 
Dechõs udcui 


wliamh ami 
J.H.Bouma 

Pranci More 
LemrencaR.Dikkzas 
Eden Guria 

DamiM cus 


Jor Cohen 
Coreita Inter nas tonal da 
Padróms Conab ais 


O.Moss: CAR: 
M.Orapagga 

Da Dalvesca 
AP. Sousa 

AS. E. Lezaa 


Ev nto a significado 
Primeiro registo que se tem da sus ubizção referes a 4 
mma 


Redmicara-sa a aviação do goodmdl 
Errfoque no tratamento cortabã dogo o ml 
Forma de apura o buro considerando ogood ml 


SIS - Sistemaúca de Avalinçã atros integrais para 
tre fluições de Ersiro Superior Prrado. 

Liro ntenghls Asset: absation and Economk Benit 
Promurciamento AS 35 -A ros intargesi": subatisdu a 
us SdePe qizas Cutos de Desemobimento iamiído em 
153. 

Lirro “Destão destros iniungreais: da Mensuração a 

Corp atitivida de por Canarios": 


Font: Adaptado de Schmid e Santos (2002, p. 39-42) Sul an (2010) Svely (2010) 


Os mais simples metos de valoração de ativos Intang ie is são os que baselam- 


se em um unico produto ou linha de produtos e nos fluxos de calxa (DAMODARAN, 


2006). Para Martins (2001), 0 Fluxo de Calxa Livre parece 
Limkaçõesdo EVA 
Limita-se a ajustados globalmente, em wez de tratar as informações a me dida 
que ocorrem oseventos e a base de resultados globais da organização não Identífica 
a contrbulção gerada por area. No entanto, nada impede que seja aplicada de forma 
compartime ntalizada. Exem plficaçã o: 
Tabelal - Valor Economico Agregado EVA 
Organinaç do DEN S Sa 
Patrimonio Liquido 20.00.00 
Luxro Liquido macmoo 


Eva -Y ador Economko Agregado 


at P atrmório Uquido 27000400 
biTaxa de juros fT) LP! os 
ct Custo de Oportunidade laz bi 156280. 00 
diLue ro Liquido socmoo 
Eva td-el m4430.00 


Fonte: Autoria P ropria 


azCorrente do Conhecimento 3 


O estudo publicado sobre ativos ntangreeis por Lev (2000) apontou fatores 
determinantes de concepção de valor organizacional tals como: marca e howação, 
alem de que, cada vez mabs cesce a importancia da agregação de wabr pelas 
organizações e por consequencia a crescente valoração dos ativos Intangieis e sua 
significanda no quesito vantagem competitiva. O grafo 1 evidencia a media de 
cesdmento dos ativos htangiweis de 1900 à 1999. 


a 


Gráfico 1 -Media de Crescimento de Ativos Intangreeis 1990 1999 
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Fonte: (LEV, 2000, p 01) 

Alem disso, as empresas tornam-se agentes cada vez mais ativos no mercado 
de fusões, aquisições e operações ace ssorlas, tals como: re estruturações, recompra 
de ações, financlamento e Imcestim entos. Copeland, Kolkkr e Murrin (2002), afirmam 
que o aumento da importancia dos a donistas na malorka dos paises de senvolvidos, 
levou um numero crescente de administradores a concentrar-se na criação de valor 
para as empresas 

Uma pesquisa feka porL ev (2001) mostra que... 

Exemplo para alinea e sub-alinea: 

à) axlfandf, 

b) asifasifas sdfo sdfo sho sifos dfgalf sho sito adfosdfosdfosdto sdfos 

dfosdfusdfgsd; 
-SdfaHfo fat osdfosdgfsds dos dos dfysdfosdosdfosdo q sdfos dig sho 
sdfvo df sdfgsdfo sdfg sdfo 


-Sdfgalfusdosdtgs. 


a4Cores idera ões do Capítulo 


Clente de que a clênda no estagio atual saly do campo da certeza para o 
campo da probabilidade evidenciada por tecnkas apropriadas não se busca, 


A tecnka Delay pode ser visualizada na figura 2. 


Figura 2- Temnica Delab 
Demição do problema 


Determinação dos parametros de seleção de participantes 


L 


Seleção de partxipartes | 


l 


png 


Dietribução do questonaro = 


Ocormsrnofoi obido: Não Compilação da repostas 
sim] 


Compilação das reposta « apresentação dos resultados 
Fonte adaptado de Rigos (1983, p 90) 


Aplca-se a Delalv 205 participantes da pesquisa com o questionamento de 
quais são as varkreis agregadoras de valor Intangivel para 05 quatro quadrantes 
propostos na sistematica de avaliação de ativos Intangieels: humano, processos, 
estutural e ambiental. De posse das respostas, analisa -se, compla-se e devoke-as 
aos participantes da pesquisa em tantas rodadas quanta sforem necessarias ate que 
haja consenso. 

Cada rodada e composta das respostas obtidas na rodada anterior que são 
iformmadas a0s participantes Quando estabilizar as respostas, ou seja, quando se 
chegar ao consenso tem-se as variaveis agregadoras de ativos Intang veis. Para à 
avalação e Apuração do Coefidente intangreel. ACI, utlizou a escala adaptada de 
Lkert No capitulo 3, apresenta-se um te ste da siste matica proposta em um a empresa 
su al business do setor de tecnologia da Informação. 


asaAndise 


A analise e a apresentação dos dados foram realizadas apos o planejamento e 
a execução da pesquisa e semly para a depuração, analize e apresentação dos 
resultados (COOPER e SCHINDLER, 2008). 

A preparação e desakção dos dados sucederam-se à etapa de garimpagem. 
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5.4 Mapa e Navegação no modelo Proposto (Navegação) 


Primeiramente clique na aba exibir(caixa 1), então 
habilite o painel de navegação (caixa 2), depois clique 
no Mapa do Documento (caixa 3). 


Painel de Painel de 


ER 
Navegação? Aba Exibir 


Navegação? 


Página Inicial Hoss Inserir Desenhar 

E 
Layout de Laydut 
Impressão da Wah 


Design Layout Referências Correspondências Revisãd] Exibir > 
Contorno PY E! Régua Qumal 3 | Uma Página BR E 

Es +) Linhas de Grade E = várias Páginas | | — 

EI Rascunho Foco Leitura Zoom Aplicar Zoom Nova Organizar Dividir 


Avançadá — Painel de Navegação de 100% “= Largura da Página Janela Tudo 
2 1 ! R 3 4 > 6 E 8 9 


Para navegar, basta clicar nos títulos que 


aparecem no painel. 


Painel de 


Navegação 
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3 PROJETO DE PESQUISA 


Escreva o projeto de pesquisa no tempo verbal 
impessoal e futuro. 


O primeiro passo é fazer o download do arquivo 
no meu site osnihoss.com/livros, localize o livro TCC - 
ARTIGO CIENTÍFICO, TCC, DISSERTAÇÃO E TESE e procure 
Design de Projeto com ABN. 


Link: https://osnihoss.com/livros/design- 
cientifico/ 
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1LINTRODUÇÃO 


A agregação de valor reflete na empresa como um todo, na construção de 
valores tangíveis e intangíveis. Os valores tangíveis são gerenciados por um 
feramental amplamente utilz ado, tais como: Fluxo de Caixa Descontado, Fluxo de 
Caixa Livre, Payback, Taxa Intema de Retomo, Custo Médio e Margnal Ponderado 
de Capital, Vdor Econômico Agregado, Técnica do ValorP resente Líquido, Valor de 
Mercado Agregado (SOUSA, 2007); (COPELAND; KOLLER E MURRIN, 2002); 
(WEY GANDT; KIESO; KIMMEL, 1999). 

Os ativos intangíveis possuem nomenclaturas diversas, tais corno ativos 
invisíveis, incorpóreos, capital intelectual, humano, estrutura, goodwail, superlucros. 
Na presente pesquisa, utilz ar-se-á a nomenclatura: ativos intangíveis, como sendo os 
bers que não possuemrepresertação fisica imediata, tais como: softueres, patentes, 
franquias, rrarcas. 


1L1Contedudização 
111 Definição do Tema 


Portanto, a problemática desta pesquisa refere-se a como avaliar empresas 
comfoco nos ativos intangíveis, para fins de utilizar as informações sobre o valor para 
torrar decisões empresariais. 

O tema definido para o presente trabalho é 

- Avaliação de esmpresas com ênfase nos ativos intangíveis. 


11.2 Apresentação do Problema 


Com relação ... 

O problema levantado para o presente trabalho é: 

- Como quantificar ativos intangíveis? 
120bjetivos 


Diante do exposto nos parágrafos precedentes, evidenciando a relevância do 
terra e aos problemas levantados, parte-se da premissa de que mister se faz a 
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realização de pesquisa no campo de valoração de ativos intangíveis, para o que se 
definem os objetivos a seremalcançados. 


121 Objetivo Geral 


Sistematizar a avaliação de ativos intangíveis, os quais sirvam de subsídio no 
processo decisório na gestão de valor das empresas 


122 Objetivos Específicos 

São objetivos específicos: 

a) identificar ferramental, e referencial teórico no que tange a investimentos, 
processo de fusões e aquisições, concessão ou obtenção de empréstimos, 

b) identificar e avaliar modelos e metodologias de avaliação de empresas, 
pesquisar variáveis econômico-financeiras, com foco no tratamento dos 
ativos intangíveis, estabelecer relações causais e de intensidade das 
variáveis econômico-financeiras no processo de avaliação de empresas, 

c) emitir relatório com as considerações e analise decorrente da pesquisa 


realizada. 


13) ustificativa do Trabalho 


Ainda, para Arrir, Lev, Sougiannis (2010), grande parte das evidências sobre 
as deficiências de informação das empresas intangível intensivas vem de uma análise 
dos relatórios financeiros Por exemplo, refazer a contabilização de P &D e 
contabilizá-la como investimento pode reportar melhor a capacidade de ganhos 
futuros do empreendimento e gerar estratégias para obter-se investimento mais 
rentável. A questão relevante é em que medida essas fontes de informação não 
contábeis estendem-se além dos relatórios financeiros, para corrpensar as 
deficiências relacionadas aos intangíveis nas demonstrações financeiras das 
empresas. O mais eficaz é a informação não contábil corrpensar as deficiências de 
relatórios financeiros, tal como, a obrigação de divulgação destes ativos e a 
necessidade de regulamentação para tal divulgação. Assim sendo, deve-se cada vez 


mais prover informação sobre os ativos intangíveis, no intuito de poder adrrinistrálos 
eficaz rente para o máximo benefício das organizações e para a gestão ctirrizada da 
agregação de valor (ZYLA, CPA/ABV, CFA, ASA, 2009). 


14Estrutura do Trabalho 


A busca da verdade demonstrada com critérios científicos requer trabalho 
árduo, permanente e habitual, com práticas e conhecirrentos relativos aos fatos 
estudados. O ato ou fato da pesquisa com vista a demonstrar a verdade passa por 
estabelecimento e aceitação de simbolos, fórmulas e demais recursos de 
evidenciação, usados para a expressão de seus fenômenos, métodos e processos. 

Este trabalho está construído da seguinte maneira: 

No capítulo 1, apresentam-se 

No capítulo 2, os conceitos... 

No capítulo 3, ... 

O capítulo 4 apresenta a construção... 

No capítulo 5.... 

No presente capítulo foram apresentados os aspectos introdutórios referentes 
à pesquisa. No capítulo seguinte, apresentar-se-ão noções e conceitos preliminares, 
relativos aos ativos intangíveis. 


2 SUSTENTAÇÃO TEÓRICA 


Os ativos intangíveis, independentemente de estarem contabilizados, possuem 
valor e podem agregarvantagens competitivas para as empresas, tal como, é o caso 
de uma rrarca, que estabelece laços de corfiança com o consurridor, fortalece a 
empresa em sua presença comercial, mas é dificil de ser mensurado, principalmente, 
no processo de construção da marca Após a consolidação da marta, o nível de busca 
pelo produto que leva o seu nome facilita o entendimento de que existe um valor que 
pode ser quantificado por um preço valioso, mas durante o processo de crescimento 
da imagemada marca, a intangibilidade numérica é superior. 

Neste capítulo aborda-se as três principais correntes do conhecimento sobre 
ativos intangíveis: Corrente do Conhecimento 1; : Corrente do Conhecimento 2 e: 
Corrente do Conhecimento 3. 


2.1 Corrente do Conhecimento 1 


Autores como Sveiby (1998) e Stewart (1998), Nerretz e Karagannis (2009), 
Pike (2009), Pretorius (2009), Zahn e Singh (2009), Bontis (2010), consideram os 
ativos intangíveis o capital humano, capital estrutural e de relacionamentos 
pertencentes a uma empresa, cuja avaliação é dada pela diferença entre o valor 
apresentado pela contabilidade e o valor de mercado de uma dada empresa e que 
podem ser determinados pela diferença entre o Valor de Mercado e o Valor Contábil: 


|=VM -VC 

Onde: 

| =Valor do Intangível 

VM =Valor de mercado 

VC =Valor Contábil 

Autores relacionados na figura 1 propõem agrupar os ativos intangíveis para a 
sua avaliação e utilzação na busca de maximização do valor econômico das 
organizações Buscam-se formas que possam identificar, avaliar e mensurar osativos 
intangíveis que não se encontram devidamente evidenciados nas demonstrações 
financeiras das empresas, mas que contribuem na formação de valor corporativo. 


Moddos corro o Balanced Scorecarl, de Kaplan e Norton (1997); 
Monitor de Atvos Irtangveis, de Sveiby (1998); Vahe Chain 
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Scoreboard, proposto por Barnuch Lev em (2001); propõem o 
aguparerto dos abvos intangveas, com vistas a identfcar a 
agregação de valor e possiveis vantagers competitivas decorrentes 
da inter-relação dos recursos disponiveis nas organizações (LEV, 


2001, p 123). 
Figura 1 - Agruparrentos de Ativos Intang veis 
âtivos 
Humanos 
Finanças Ativos de 
Clientes Inovação 
Processos Clientes Ativos 
intemos Processos Clientes Inovação Estruturais 
Humano Aprendizado P&D Organizadonal Marca Ativos de 
Estrutural e Humano Imelectual Estrutura Relacionamento 
Declientes Crescimento Financeiro Humano Monopólios 
Cramford Kaplan & Edvinsonne  Sveiby (1998) Lev Kayo 
(1994) Norton Malone (2001) (2002) 
(1997) (1998) 
Fonte: Autoria Própria 
2.2 Corrente do Conhecimento 2 


Os valores intangveis foram utilizados pela primeira vez no século XVI em 
decisão judicial, evoluindo para uma importância estratégica neste século XXI, 
conforme ilustrado no quadro 1, que mostra a evolução histórica dos ativos intangíveis 

Quadro 1 - Evolução Histórica dos Atvos Intangíveis 


1571 Dedsões judiciais Primeiro registro que se tem da sua utilização refere-se a 
avaliação da terra. 
1884 WilliamHarmis Referia-se ao cres mento dos ativos intangíveis. 
1888 ]. H. Boume Reterindo-se ao aspecto conceitual. 
1891 Frands More Relacionava-se à avdiação do goockvill 
1897 Lawrence R. Dicksee Enfoque no tratamento contábil do gooc 
BJE din Guthrie orma de apurar o lucro considerando o good 
Osni Hoss SIS - Sistemática de Avaliação de Ativos Intangíveis para 
Instituições de Ensino Superior Privado. 
effrey Cohen Livro Intargible Ass ets: Valuation and E conomic Benefit 
2009 Comíte Intemadonalde  Pronundamento AS 38 - Ativos Imtangiveis”, substituiu a 
Padrões Contábeis dA de Pesquisa e Custos de Desenvolvimento (emitido em 
2010 O. Hoss; C. A. Rojo; Livro "Gestão de Ativos Intangíveis: da Mensuração à 
M. Grapeggia; Competitividade por Cenários”. 
D.G. DalVesco; 
A. F. Sousa; 
A. G.R. Lezana 


Fonte Adaptado de Schmat e Santos (2002, p. 35-42), Sullivan (2010); S veiby (2000) 


Os mais simples meios de valoração de ativos intangíveis são os que baseiam 
se em umúnico prodito ou linha de produtos e nos fluxos de caixa (DAMODARAN, 


2006). Para Martins (2001), o Fluxo de Caixa Livre parece 
Limitações do EVA 
Limita-se a ajustálos globalrrente, emvez de tratar as informações à medida 
que ocorremos eventos e a base de resultados globais da organização não identifica 
a contribuição gerada por área. No entanto, nada impede que seja aplicada de forma 
compartirrentalizada. Exerrplificação na tabela 1. 
Tabda1 - Valor Econômico Agregado EVA 


Organização DR HS S/A 

Patrimonio Líquido 2.500.000,00 
Lugo Liquido 680.680,00 
Eva - Valor Econômico Agregado 

a) Patrimônio Liquido 2.500.000,00 
biT axa de juros (TJLP) 6,25% 
dO Custo de Oportunidade (ax b) 156. 250,00 
d) Lucro Liquido 680.680,00 
Eva (d- c) 524.430,00 

Fonte: Autoria Própria 
23Corrente do Conhecimento 3 


O estudo publicado sobre ativos intangíveis por Lev (2000) apontou fatores 
determinantes de concepção de valor organizaciond, tais como: marca e inovação, 
além de que, cada vez mais cresce a importância da agregação de valor pelas 
organizações e por consequência a crescerte valoração dos ativos intangveis e sua 
significância no quesito vantagem competitiva. O gráfico 1 evidencia a média de 
crescirrento dos ativos intangíveis de 1900 a 1999. 


Gráfico 1 - Média de Crescirrento de Ativos Intangíveis 1990 -1999 


4 12000 
os 

5 ou 

8 om 

E 2000 

E 

Ú CSA SITrcas qts AI Fãs 
so dditididdaddiaadda dad: 
ê is abiti ER ú RE É 

industria 


Forte (LEV, 2000, p. OU 

Além disso, as empresas tomam-se agentes cada vez mais ativos no mercado 
de fusões, aquisições e operações acessórias, tais corro: reestruturações, recompra 
de ações, financiamento e investirrentos. Copeland, Koller e Murmin (2002), afirmam 
que o aumento da importância dos acionistas na maioria dos países desenvolvidos, 
levou um número crescente de adrrinistradores a concentrar-se na criação de valor 
para as empresas. 

Uma pesquisa feita por Lev (2001), mostra que... 

Exemplo para alínea e sub-dínea: 

a) asdfasdf, 


b) asdfasdfas sdfg sdfasdfasdfas dfgsdf sdfasdfa sdfasdfasdfasdfg sdfgs 
dfgsdfasdfgsd, 
- Sdfsdfgsgfsdfg sdfasdgfsdsdfasdfasdfasdfasdfgsdfasdfa q sdfgs dfg sdfg 
sdfgg df sdfysdfg sdfg sdfg 
-Sdfgsdfgsdfgsdfgs. 


2.4Consider ações do Capítulo 


Ciente de que a ciência no estágio atual saiu do carrpo da certeza para o 
campo da probabilidade evidenciada por técnicas apropriadas, não se busca, 


12 


portanto, a certeza absoluta, mas sim construir um modelo que propicia uma faixa de 
valor que considere elementos tão importantes para a era do conhecimento como são 
os ativos intangíveis. 

Com relação... 

O estudo desenvolve ... 


3 DESIGNDA PESQUISA 


A busca de quantificar os ativos intangíveisnas empresas revela a necessidade 
de pesquisar as variáveis agregadoras de valor, além de sua relação no processo de 
geração de riquezas Para conduzir a investigação relacionada ao problema de 
avaliação de empresas que exigem uma decisão gerencia é necessário prover-se de 
uma abordagem científica para obter-se as rrelhores informações, para que sejam 
decorrentes de suas reais necessidades (COOPER e SCHINDLER, 2008). Para a 
presente pesquisa utilizou-se os métodos e técnicas a seguir descritas. 


3l1Tipos de pesquisa 


O delineamento da pesquisa caracteriza-a também como bibliográfica pois 
abrange o referencial já tomado público em relação aos ativos intangíveis (BEUREN, 
2008). Utiliza-se, tarrbém a descrição matemática para descrever as variáveis 
quantitativas de ativos intangíveis ancorados por métodos estatísticos o que 
caracteriza a pesquisa como quantitativa. Do ponto de vista qualitativo, observar-se 
osfatos e o do contexto da organização objeto do estudo de caso (SILVA, 2005). 

A pesquisa apresenta-se, ainda, coro descritiva, pois estabelece relações 
entre variáveis quantitativas e qualitativas geradoras de ativos intangíveis(GIL, 2007). 

A pesquisa utiliza-se, ainda, do estudo de caso que tempor premissa, que um 
caso estudado com profundidade, pode ser considerado representativo de muitos 
outros e serve para aprofundar os conhecimentos sobre ativos intangíveis (MARCONI; 
LAKATOS, 2007), (BEUREN, 2008). 


32 Métodos 


O método utilizado foi o dedutivo, partindo-se da literatura global existente, para 
extrairem-se as conclusões e considerações Também utilizou-se na pesquisa o 
raciocínio indutivo, principalmente no levantamento de variáveis para valoração de 
ativos intangíveis (MAR CONI; LAKATOS, 2007). 
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3.3Protocolo 


O estudo de caso foi desenvolvido no capítulo 5 deste trabalho, com o objetivo 
de testar e contribuir para a validação da sistematização proposta com seguinte 
protocolo (Yin, 2005): visão gera do projeto de estudo de caso (objetivos, questão do 
estudo de caso); procedimentos de carrpo (acesso aos locais das fontes de 
informação e formação de célula de competências); questões do estudo de caso 
(aplicação da sistemática desenvolvida por Hoss (2021, p.223) e seu modelo de 
avaliação); guia para relatório do estudo (coma utilização dos quadros desenvolvidos 
no tópico 4 a apresentação dos resultados apurados conforme formulação proposta. 


34Técnicas 


A presente pesquisa utilizou atécnica de entrevista pela interrogação direta das 
pessoas, principalmente no que tange ao levantamento de variáveis geradoras de 
ativos intangíveis (GIL, 2007). Além dsso, utiliza-se a técnica de coleta de dados, 
principalmente na fase inicial do levantamento das variáveis geradoras de valores 
intangíveis (COOPER e SCHINDLER, 2008). 

Para pesquisar as variáveis agregadoras de valor corporativo, conforme 
proposto na sistemática de avaliação de ativos intangíveis, utilz ou-se atécrica Delph 
emfunção de propiciar melhoria da capacidade de acerto das pesquisas relacionadas 
a parâmetros desconhecidos, como é o caso das variáveis agregadoras de valor 
intangível. 


A técnica Defohy pode ser visudiz ada na figura 2. 
Figura 2 - Técnica Delphy 


Definição do problema 


Determinação dos parametros de seleção de participantes 
Seleção de participantes 


Preparação do questionário 


Distribuição do questionario dc» 
I O consenso foi obtido? [e Compl ação das respostas 
Sim 


| Compilação das respostas e apresentação dos resulta dos | 


Fonte adaptado de Rigas (1983, p.90) 


Aplica-se a Defoly aos participantes da pesquisa com o questionamento de 
quais são as variáreis agregadoras de vdor intangível para os quatro quadrantes 
propostos na sistemática de avaliação de ativos intangíveis: humano, processos, 
estrutural e ambiental. De posse das respostas, analisa-se, compila-se e devdve-as 
aos participantes da pesquisa emtantas rodadas quantas forem necessárias até que 
haja consensa. 

Cada rodada é composta das respostas obtidas na rodada anterior que são 
informadas aos participantes. Quando estabilizar as respostas, ou seja, quando se 
chegar ao consenso tem-se as variáveis agregadoras de ativos intangíveis. Para a 
avaliação e Apuração do Coeficiente Intangível - ACI, utilizou a escala adaptada de 
Likert No capítdo 3, apresenta-se umteste da sistemática proposta emuma empresa 
smal! business do setor de tecnologia da informação. 


35Andise 


A análise e a apresertação dos dados foramrealiz adas após o planejarrento e 
a execução da pesquisa e serviu para a depuração, análise e apresentação dos 
resutados (COOPER e SCHINDLER, 2008). 

A preparação e descrição dos dados sucederam-se à etapa de garimpagem 
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Primeiramente, separaram-se as variáveis quantitativas e qualitativas. As variáveis 
quantitativas foram pesquisadas a partir das demonstrações contábeis e nos planos 
de investimentos da empresa. As variáveis qualitativas foram pesquisadas com a 
técnica survey, Delphy e brainstorming. Os procedimentos específicos para tratamento 
dasvariáveis são apresentados na Sistematização proposta para avaliação dos ativos 
intangíveis. 

A exploração, exibição e exame de dados serviram-se das técnicas de análise 
exploratória para os dados e fomeceram diagnósticos que permitiram enfatizar a 
representação visual das informações construídas a partir da pesquisa, por meio de 
gráficos e análises (COOPER e SCHINDLER, 2008). A pesquisa apresenta gráficos 
decorrentes de análise realizada da empresa objeto do estudo de caso e 
representações dos procedirrentos relacionados, tais como: do Lucro Intangível 
Ajustado rrédio, do Cálculo da Apuração do Valor Irtangível médio e a Apuração do 
Coeficiente Intangível. 

Utilizou-se, ainda, aferramenta de análise estatística descritiva no quetange à 
aplicação da fórmula de avaliação de ativos intangíveis, para obter informações sobre 
a tendência e a variabilidade centrais dos valores encontrados do Lucro Intangível 
Ajustado Médio - LlAme, Apuração do Valor Intangível Médio - AVIme, Valor dos Ativos 
Intangíveis - VAI e sobre o valor da empresa objeto de estudo de caso. Como rredidas 
de associação e análise utilzadas na Sistematização da Avaliação de Ativos 
Intangíveis foram utilizadas as variáveis Valor dos Ativos Intangíveis - VAI, 
classificada como dependente. Além disso: Lucro Intangível Ajustado Médio - LlAme, 
Apuração do Valor Intangvel Médio - AVlme, Apuração do Coeficiente Intangível - 
ACI, Fluxo de Caixa Livre da Empresa Médio - FCLEme, Custo de Oportunidade, 
obtido pela multiplicação da taxa do custo médio ponderado de capital pelo ativo total 
-(K, 4 AT) e as demais variáveis subordinadas no organograma, classificadas como 


independertes, como pode servisualizado no organograma 1. 
Organograma 1 - Associação Estatística da Sistemática 


Forte Autona Prórpia 
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Onde: 

QH =Quadrante Humano 

QP =Quadrante Processos 

QE =Quadrante Estrutural 

QA =Quadrante Ambiental 

Para apuração do VAI correlacionou-se LIA de cada período com o AVI de cada 

período corforme escala de tempo recomendada na sistemática proposta. No que 
tange à projeção efetuada de três anos. O primeiro passo foi projetar as receitas da 
empresa, com a utilização de variáveis macro-econôrricas para em seguida projetar 
cada uma das variáveis individualmente. 


3.6 Planejamento da Pesquisa 


A pesquisa será executada no ano de 2022, da seguinte forma. 


37 Necessidades Financeiras 


Descrever montante de recursos necessários para desenvolver a pesquisa e 
qua a fonte desses recursos. 


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


No capítulo anterior procurou-se transpor o objetivo geral da pesquisa, 
buscando corroborar o tema e buscar a solução para o problema objeto de estudo. 
Neste capítulo, far-se-ão as considerações sobre o estudo realizado, que nessa 
busca, feita com critérios científicos propiciou demonstrar a verdade e estabelecer 
evidenciação dos fenôrrenos estudados (Iniciar com introdução para fechamento 
sobre o tema/estudo da pesquisa 

Construir um parágrafo para discorrer sobre o objeto do estudo).). 

Quanto ao objetivo principal de elaborar... 

Quanto ao objetivo específico a... 

Quanto ao objetivo específico b.... 

Quanto ao objetivo específico c.... 

Identificou-se o ferramental, modelos 

Constatou-se que algumas metodologias intemacionas são falhas por 
basearam-se .... 

Constatou-se que no processo de avaliação de empresas o porto fundamenta 
é o da avaliação de ativos intangíveis com inúmeras utilidades... 

identificação de oportunidades de investimento pela apresentação do valor da 
empresa no mercado de ações e seu valor intrínseco... 

Isso pois, denota-se a importância da pesquisa e a necessidade ... 

Ainda, em decorrência da dificuldade (Escrever uma análise do capítulo 
fechando o item start com a construção do trabalho e apontar pesquisas futuras 
complementares ao estudo realizado)... 
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APÊNDICE A - Plano de contas 


Plano de contas é o agruparrento ordenado das contas que são utilizadas pela 
contabilidade dentro de determinada empresa. 

O plano de contas dispõe do elenco de contas considerado indispensável para 
os registros das transações ocorridas ou que poderão ocorrer na orgarização. 

As contas serão dispostas no balanço patrimonial segundo sua natureza, ou 
seja, contas do ativo, contas do passivo e patrimônio líquido, além das contas de 
resutado. 

No ativo as contas com maior grau de liquidez aparecem no topo, ou seja, 
prirreiro a conta caixa, seguida de bancos e assim sucessivarrente, conforme o grau 
de liquidez decrescente. 

No passivo, aparecem por ordem de exigibilidades. Norrralmente, aparece 
no topo a conta de duplicatas a pagar ou fomecedores. Vale lerrbrar que do mesmo 
lado do passivo encontra-se o patrirônio líquido, que representa o montante 
pertencente aos sócios das organizações. 

Agrupamentos essenciais 

No ativo as contas terão os agruparrentos mínirros como sendo: 

Circulante 

Não circulante 

Realiz ável a longo prazo 

Investimentos 

Imobilizado 

Intangíveis 

Note que os dois grandes grupos são o ativo circulante e o ativo não circulante 
que se subdivide emrealiz ável a longo prazo, investirrentos, imobilizado e intangíveis. 

No passivo, as contas terão seus agrupamentos mínimos como sendo os 
seguintes Circulante; não circulante e Patrimônio líquido. 


Anexo A- Cópia de documentos 


! EXPERIMENTO DE PESQUISA 


Minha sugestão ao pesquisador é dominar o 
conhecimento necessário para o experimento. Ao 
orientador também, pois, embora já tenha 
conhecimento mais aprofundado, pode querer fazer 
pesquisa em uma área diferente de sua expertise. 


Primeiro passo é construir o capítulo 1, com 
atenção muito especial ao problema e objetivo geral. 


É nesse momento que você determina o grau de 
dificuldade para conseguir o seu objetivo pessoal. 


Após o experimento você vai elaborar um trabalho 
científico, para isso pode utilizar a proposta apresentada 
no capítulo 2, faça o download do arquivo no meu site 
osnihoss.com/livros, localize o livro Design de Trabalhos 
Científicos, Design de Pesquisa: TCC, Dissertação e Tese. 


Para o experimento, defina o protocolo de 
pesquisa de forma clara e minuciosa, de forma 
sistemática (com registros), defina o ferramental 
necessário e certifique-se que haja os recursos 
necessários para inicio, meio e fim. 


Normalmente a pesquisa experimental busca 
testar uma hipótese sobre uma intervenção/impacto no 
tratamento em determinada área do conhecimento. 


A credibilidade para a pesquisa é fundamental, 
para tal, o pesquisador deve adotar as medidas 
necessárias, como o duplo-cego e com no mínimo dois 
grupos, tal como experimental e controle, um grupo 
sem receber o tratamento e o outro grupo sim. O duplo- 
cego, significa que nem o pesquisado nem o 
pesquisador sabe qual o grupo que recebeu o 
tratamento/intervenção. 


É necessário utilizar o ferramental estatístico para 
análise e discussão dos resultados, tais como a 
significância. O pesquisador no início da pesquisa 
determina as variáveis do experimento para captar 
causalidade, que é a relação causa e efeito. 


As variáveis independentes relacionam-se com a 
causa, enquanto que as variáveis dependentes com os 
efeitos. 


A correlação entre variáveis, por vezes 
indevidamente utilizado como meio de prova, pode não 
estar relacionado com causa e efeito. 


A causalidade se alicerça em três pilares: 


a) correlação entre as variáveis; 

b) tempo das coisas - resultado/efeito após a 
intervenção; 

c) eliminação de outros fatores que podem explicar o 


efeito. 


O experimento pode ser tanto de laboratório 
como de campo, a depender do objeto de estudo. O 
projeto (capítulo 6, deste livro) antecede à pesquisa. 


Para atenuar variáveis estranhas recomendo uma 
seleção aleatória para testes com utilização dos grupos 
controle e experimental. Verificação dos experimentos, 
para determinar que apresentem as mesmas condições 
para a pesquisa. 


A —acurácia (precisão) é primordial no 
desenvolvimento da pesquisa. 


3 PESQUISA CLÍNICA ANVISA 


ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
27 ago. 2020. - Pesquisa Clínica: Atualizado em 27 de 
setembro de 2018. 


1. Pesquisa Clínica 
1.1. Informações gerais 
1.2. Produtos que exigem pesquisa clínica 


1.3. Como solicitar a autorização em pesquisa clínica (manuais e 
guias disponíveis) 


1.3.1. Anuência em pesquisa clínica 

1.3.2. Notificação em pesquisa clínica 

1.4. Documentos que autorizam a pesquisa clínica 
1.4.1. Comunicado especial (CE) 

1.4.2. Comunicado Especial Específico (CEE) 

1.4.3. Importação de Produto 

1.5. Produtos 

1.5.1. Alteração do prazo de validade dos produtos 


1.6. Atualização do FAEC (Formulário de Apresentação de Ensaio 
Clínico) 


1.6.1. Taxa 

1.7. Relatórios anuais e finais 

1.8. Reunião para avaliação de DDCMs e DEECs 
1.8.1. Quando solicitar 

1.8.2. Como agendar 

1.9. Inspeção em Boas Práticas Clínicas 

1.9.1. Inspeção 

1.9.1.1. Duração da inspeção 

1.9.1.2. Não conformidade 

1.9.2. Boas Práticas Clínicas - Documento das Américas 
1.9.3. Boas Práticas Clínicas - ICH E6 (R2) 

1.10. Legislação 


1. Pesquisa Clínica 
1.1. Informações gerais 


A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
autoriza a comercialização de medicamentos de 
qualidade, seguros e eficazes. Os ensaios clínicos são 
instrumentos utilizados para averiguar a segurança e a 
eficácia dos medicamentos e demonstram os efeitos da 
droga nos seres humanos. 


Atualmente a resolução vigente que regula os 
ensaios clínicos no Brasil é a RDC nº 09/2015, que 
dispõe sobre o Regulamento para a realização de 
ensaios clínicos com medicamentos no Brasil. Em seu 
art. 2º, é informado: "Esta Resolução é aplicável a todos 
os ensaios clínicos com medicamentos que terão todo 
ou parte de seu desenvolvimento clínico no Brasil para 
fins de registro”. Ademais, em seu parágrafo único, é 
acrescentado que “Ensaios clínicos com medicamentos 
registrados no Brasil devem seguir todas as disposições 
desta Resolução quando fornecerem subsídios para: I - 
nova indicação terapêutica; II - nova via de 
administração; III - nova concentração; IV - nova forma 
farmacêutica; V - ampliação de uso; VI - nova posologia; 
VII - novas associações; ou VIII - qualquer alteração 
pós-registro que requeira dados clínicos, incluindo 
renovação de registro”. 


Segundo a RDC nº 09/2015, ensaio clínico é 
pesquisa conduzida em seres humanos com o objetivo 
de descobrir ou confirmar os efeitos clínicos e/ou 
farmacológicos | e/ou qualquer outro | efeito 
farmacodinâmico do medicamento experimental e/ou 
identificar qualquer reação adversa ao medicamento 
experimental e/ou estudar a absorção, distribuição, 


metabolismo e excreção do medicamento experimental 
para verificar sua segurança e/ou eficácia. 


A Pesquisa Clínica se Divide em Quatro Fases 


Fase 1 - primeiro estudo com seres humanos, em 
pequenos grupos de pessoas voluntárias, em geral 
sadias. Estabelece segurança, perfil farmacocinético e 
farmacodinâmico (estudos de farmacologia humana). 


Fase 2 - visando estabelecer a segurança em 
curto prazo e as relações doses-resposta, são 
realizados em número limitado de pessoas (estudos 
terapêuticos ou profiláticos de exploração). 


Fase 3 - é o estudo realizado em grandes e 
variados grupos de pacientes. Determinam 
risco/benefício a curto e longo prazo, valor 
terapêutico relativo, exploram as reações adversas 
mais frequentes (estudos terapêuticos ou profiláticos 
confirmatórios). 


Fase 4 - pesquisa realizada  pós- 
comercialização. Estabelecem o valor terapêutico, o 
surgimento de novas reações adversas e estratégia de 
tratamento (ensaios pós-comercialização). 


A etapa clínica das pesquisas de produtos 
investigacionais, que é realizada em seres humanos, é 
subdividida em quatro diferentes fases, denominadas 
de 1 a 4, de acordo com o nível crescente de 
conhecimento que se tem sobre os efeitos de 
determinada substância em modelos celulares, 
animais e em seres humanos. Essas fases também se 
diferenciam pelos objetivos específicos de cada tipo 
de estudo, pelo tipo de delineamento utilizado e 
principalmente pelo número e características dos 
participantes. As fases são sucessivas e escalonadas, 
com níveis crescentes de complexidade e de exposição. 


Atenção: todos os documentos e procedimentos 
da pesquisa devem estar de acordo com a RDC nº 
09/2015. 


Teleoperador, o texto da RDC nº 09/2015 pode ser 
acessado no portal da Anvisa em: www.anvisa.gov.br > 
legislação > digitar os dados no campo de busca. 


1.2. Produtos que exigem pesquisa clínica 


O escopo da RDC nº 09/2015 se restringe a 
medicamentos. Produtos para saúde são regulados por 
RDC própria (RDC nº 10/2015). 


São explicitamente excluídos do escopo da RDC 
nº 09/2015 os produtos e ensaios constantes do seu art. 
4º, a saber: estudos de  bioequivalência e 
biodisponibilidade relativa, ensaio clínico com 
cosméticos, com produtos para saúde, com alimentos, 
com terapia gênica e células-tronco. 


A necessidade de realização de pesquisa clínica 
não é exclusiva de produtos inovadores. Exemplo: 
podem ser realizadas pesquisas clínicas com 
medicamentos similares para adequação de registro 
sanitário. Outro exemplo seria a necessidade de 
pesquisa clínica para produtos já registrados, com o 
objetivo de investigação de novos eventos adversos na 
fase de pós-comercialização. 


1.3. Como solicitar a autorização em pesquisa clínica 
(Manuais e Guias disponíveis) 


Estão disponíveis para consulta inúmeros 
manuais sobre as submissões necessárias no contexto 
da RDC nº 09/2015. Todos eles podem ser consultados 
diretamente pelo usuário por meio do seguinte 
caminho: www.anvisa.gov.br > registros e autorizações 
> medicamentos > produtos > pesquisa clínica > 
manuais e guias. Link direto: 
<http://portal.anvisa.gov.br/pesquisa-clinica> (em 
seguida, clique em “Manuais e guias”). 


Há também um documento de Perguntas e 
Respostas que contém os principais questionamentos 
sobre as demandas da área. O mesmo pode ser 


acessado pelo caminho: www.anvisa.gov.br > registros e 
autorizações > medicamentos > produtos > pesquisa 
clínica > perguntas e respostas. Link direto: 
<http://portal.anvisa.gov.br/pesquisa-clinica> (em 
seguida, clique em “Manuais e guias”). 


De acordo com a RDC nº 09/2015, o Dossiê de 
Desenvolvimento Clínico de Medicamento (DDCM) é o 
compilado de documentos a ser submetido à Anvisa 
com a finalidade de se avaliar as etapas inerentes ao 
desenvolvimento de um medicamento experimental 
visando à obtenção de informações para subsidiar o 
registro ou alterações pós-registro do referido produto. 
Os documentos de um DDCM devem ser 
protocolizados, de forma manual, na Anvisa, de acordo 
com checklist específico para o assunto em questão, 
exceto o(s) Dossiê(s) Específico(s) para cada Ensaio 
Clínico que será(do) um novo processo, peticionado e 
protocolizado de forma eletrônica. O checklist específico 
para os assuntos citados acima poderá ser consultado 
no sítio eletrônico da Anvisa e estes seguem 
rigorosamente a descrição dos itens contidos na norma. 


Ressalta-se que somente deverão ser 
peticionados dossiês de ensaios clínicos a serem 
realizados no Brasil. Apenas devem ser protocolizados 
dossiês que já apresentam embasamento clínico e não 
clínico para serem iniciados, pois, o CE emitido para o 
DDCM, só conterá ensaios clínicos que a Anvisa 
considera passíveis de serem iniciados. Caso um Plano 
de Desenvolvimento (item da RDC nº 09/2015, veja 
detalhes nos manuais) seja apresentado de forma 
completa contendo ensaios clínicos fase 1, 2 e 3) mas 
que ainda estejam sendo realizados estudos em fases 
iniciais, que não sejam capazes de subsidiar os ensaios 
clínicos de fases mais tardias, o ensaio clínico fase 3, por 
exemplo, não deverá ser peticionado inicialmente na 


Anvisa. Esse ensaio clínico poderá ser peticionado no 
momento em que já existirem embasamentos clínicos e 
não clínicos suficientes para o seu início. Ele poderá ser 
incluído posteriormente como uma petição dos 
assuntos dos Dossiês Específicos para Ensaio Clínico, 
caso não seja diferente do que já foi apresentado no 
Plano de Desenvolvimento ou com uma petição de 
Modificação Substancial de DDCM para aqueles casos 
em que haja alteração do Plano de Desenvolvimento. 


Mais detalhes sobre cada documento do checklist 
podem ser consultados diretamente nos manuais. 


Teleoperador, quando o assunto envolver as RDCs 
nº 204 e 205/2017 (priorização de análise e doenças 
raras), favor buscar as informações nos seguintes 
códigos: 


- 3067 - Doenças raras; 


- 658 - Medicamentos: registro, peticionamento, 
fila, certidões e legislação. 


1.3.1. Anuência em pesquisa clínica 


De acordo com a RDC nº 09/2015, os Dossiês 
Específicos para cada Ensaio Clínico devem ser 
submetidos como petições primárias e, portanto, 
possuirdo número de processo, com assuntos 
específicos para cada ensaio clínico que se deseja 
realizar no Brasil e que ainda não foram submetidos à 
Anvisa. 


O checklist específico para os assuntos citados 
acima poderá ser consultado no portal da Anvisa e estes 
seguem rigorosamente a descrição dos itens contidos na 
norma. 


Mais detalhes sobre cada documento do checklist 
podem ser consultados diretamente nos manuais. 


Teleoperador, os Dossiês Específicos para cada 
Ensaio Clínico podem ser peticionados por instituições 
com CNP) diferente daquele informado no DDCM. Para 
peticionamento dos assuntos acima, obrigatoriamente, 
deve ser informado o número do processo do DDCM ao 
qual a petição de Anuência em Processo de Pesquisa 
Clínica deverá ser vinculada, pois o sistema não permite 
que esses assuntos sejam  peticionados sem 
pertencerem a algum DDCM. 


1.3.2. Notificação em pesquisa clínica 


Ao contrário das pesquisas peticionadas como 
processos de anuência, existem tipos de pesquisa clínica 
que devem ser apenas notificadas à Anvisa. 


Os ensaios clínicos pós-comercialização (fase IV) 
não são objeto primário da RDC nº 09/2015, mas estão 
sujeitos à Notificação de Ensaio Clínico, devendo ser 
iniciados somente após a obtenção das aprovações 
éticas de acordo com a legislação vigente. 


Os ensaios clínicos fase IV envolvendo vacinas e 
ensaios que objetivem avaliar a eficácia e a segurança 
para fins de registro ou renovação são considerados 
como ensaios clínicos fase III e não como notificação, 
conforme Art. 3º, inciso 1. 


Nos casos de ensaios clínicos fase IV cujo 
medicamento já possua um Dossiê de Desenvolvimento 
Clínico de Medicamento (DDCM) aprovado na Anvisa, a 
petição de notificação deve ser vinculada ao DDCM. 


Os ensaios clínicos fase IV e observacionais que 
não fazem parte de um DDCM previamente aprovado e 
que envolvam procedimentos de importação ou 
exportação, estarão sujeitos à Notificação de Ensaio 
Clínico e emissão de um Comunicado Especial Específico 
(CEE) em até 30 (trinta) dias corridos, a partir da data de 
recebimento da notificação pela Anvisa 


Teleoperador, para informações sobre: 


- como acessar o sistema de peticionamento 
eletrônico, consulte o código 1400; 


- documentos de instrução do checklist, consulte o 
código 2958; 


- taxa de fiscalização de vigilância sanitária, 
consulte o código 2547; ou 


- protocolização de documentos na Anvisa, 
consulte o código 435. 


1.4. Documentos que autorizam a pesquisa clínica 


Os documentos usados para comunicar que o 
interessado pode iniciar suas atividades em pesquisa 
clínica são: 


Tipo de petição primária 


Autorização 

Processo de anuência em pesquisa clínica (DDCM) 
Comunicado Especial (CE) 

Processo de anuência em pesquisa clínica (DDCM) 


Documento para Importação de Produto(s) sob 
investigação do Dossiê de Desenvolvimento Clínico de 
Medicamento (DDCM): esse documento é emitido para 
os casos de não manifestação da Anvisa conforme Artigo 
36 8 2º da RDC nº 09/2015. De acordo com a RDC nº 
09/2015, esse Documento é necessário para a solicitação 
de importação ou exportação para um ensaio clínico, 
nos casos de não manifestação sobre o DDCM. 


Notificação de estudos clínicos Fase IV vinculados 
a DDCM 


Não necessitam de autorização da Anvisa para 
iniciar o estudo, apenas aprovações éticas 


Notificação de estudos clínicos Fase IV não 
vinculados a DDCM e que envolvam procedimentos de 
importação e/ou exportação 


Não necessitam de autorização da Anvisa para 
iniciar o estudo, apenas aprovações éticas, mas precisam 
de Comunicado Especial Específico (CEE) para 
importação e/ou exportação, emitido em até 30 dias 
corridos a partir do recebimento da notificação pela 
Anvisa 


Importante: o início da pesquisa nos centros de 
pesquisa está condicionado à emissão desse documento 
e à aprovação ética. 


A autorização em pesquisa clínica não é publicada 
no Diário Oficial da Unido (DOU), sendo gerada pelo 
Sistema de Controle de Pesquisa Clínica (SCPO). O prazo 


de validade desse documento é correspondente ao 
encerramento da pesquisa em todos os centros de 
pesquisa no país. 


Cabe ressaltar que é possível verificar os estudos 
autorizados pela Anvisa no sítio eletrônico da agência, 
por meio do caminho: www.anvisa.gov.br > registros e 
autorizações > medicamentos > produtos > pesquisa 
clínica | > ensaios autorizados. Link direto: 
<http://portal.anvisa.gov.br/pesquisa-clinica> (em 
seguida, clique em “Ensaios autorizados”). 


1.4.1. Comunicado especial (CE) 


O Comunicado Especial (CE) é um documento de 
caráter autorizador, emitido pela Anvisa, após análise e 
aprovação do DDCM, podendo ser utilizado nas 
solicitações de importação ou exportação para um 
ensaio clínico. 


Será emitido um único CE por DDCM submetido à 
apreciação da Anvisa, no qual estarão mencionados 
todos os estudos aprovados. Em outras palavras, um 
DDCM com vários estudos autorizados possui um único 
CE. 


Após o recebimento do DDCM, a Anvisa o avaliará 
em até 90 (noventa) dias corridos. Caso não haja 
manifestação da Anvisa em até 90 (noventa) dias 
corridos após o recebimento do DDCM pela Anvisa, o 
desenvolvimento clínico poderá ser iniciado após as 
aprovações éticas pertinentes. Nos casos de não 
manifestação, a Anvisa emitirá um Documento para 
Importação de Produto(s) sob investigação do Dossiê de 
Desenvolvimento Clínico de Medicamento (DDCM), a ser 
apresentado no local do desembaraço, para a 
importação ou exportação de produto(s) sob 
investigação, necessário(s) à condução do ensaio clínico. 


São exceções ao prazo de 90 dias as situações de 
desenvolvimento nacional, desenvolvimento clínico de 
produtos biológicos - incluindo vacinas - e 
desenvolvimento clínico em fase I ou fase II. Para estes 
casos, a área técnica avaliará o DDCM em até 180 (cento 
e oitenta) dias corridos após o recebimento do DDCM 
pela Anvisa e o estudo clínico somente poderá ser 
iniciado após aprovação da Anvisa, ou seja, para essas 
exceções deve-se sempre aguardar a manifestação da 
Anvisa antes do início dos ensaios. 


1.4.2. Comunicado Especial Específico (CEE) 


É um comunicado para estudos enquadrados em 
qualquer notificação, mas que necessita de importação 
ou exportação. O documento, semelhante ao 
Comunicado Especial, é aplicável somente aos casos 
previstos no art. 4º da RDC nº 09/2015. A emissão do CEE 
é feita em até 30 (trinta) dias corridos a partir da data de 
recebimento da notificação pela Anvisa. 


1.4.3. Importação de produtos 


Para se realizar importação de produtos para uso 
em pesquisa clínica, é necessário que todos os 
equipamentos, produtos e procedimentos previstos para 
utilização na pesquisa estejam descritos 
adequadamente nos Formulários de Apresentação de 
Ensaio Clínico (FAEC), que são documentos obrigatórios 
do checklist de submissão de DEEC. Lá devem constar o 
nome do produto, as condições de armazenamento e o 
prazo de validade. As informações serão replicadas no 
CE ou CEE, para que o desembaraço aduaneiro ocorra 
adequadamente no momento da importação do 
produto. 


A submissão de DDCM ou DEEC poderá ser dada 
pelo patrocinador, pela organização representativa de 


pesquisa clínica ou pelo investigador/patrocinador (com 
CNP)), conforme manuais disponíveis para a consulta. 


1.5. Produtos 
1.5.1. Alteração do prazo de validade dos produtos 


Para alterar o prazo de validade do medicamento 
experimental em um DDCM, deverá ser feito um 
peticionamento eletrônico de ENSAIOS CLÍNICOS - 
Alteração de Prazo de Validade, desde que tenha havido 
alteração dos critérios de avaliação de estabilidade 
previamente estabelecidos, que os valores não se 
encontrem dentro das faixas permitidas ou que o prazo 
de validade seja definido com base em modelos 
reduzidos de plano de estudo de estabilidade 
(agrupamento e matrização). Caso a alteração de prazo 
de validade proposta não se enquadre nas situações 
descritas, ela deve ser submetida como modificação não 
substancial, nos termos dos Manuais, e deve integrar as 
petições de Relatórios Anuais a serem enviados à Anvisa, 
conforme RDC nº 09/2015. 


1.6. Atualização de FAEC (Formulário de Apresentação de 
Ensaio Clínico) 


Os dados constantes no Formulário de 
Apresentação de Ensaio Clínico podem ser atualizados a 
qualquer momento, utilizando assunto de petição 
específico, conforme manuais. 


1.6.1. Taxa 


O procedimento de atualização de FAEC é isento 
de taxas. 


1.7. Relatórios anuais e finais 


Os relatórios anuais e finais também contam com 
manual específico sobre seu envio e seu conteúdo, com 


todas as informações necessárias ao usuário. 
1.8. Reunião para discussão de DDCMs e DEECs 
1.8.1. Quando solicitar 


Considerando a Portaria nº 1.244, de 25 de julho 
de 2017, que dispõe sobre os procedimentos para 
solicitação e concessão de audiências presenciais ou 
virtuais, por meio do Sistema Parlatório, e a necessidade 
de otimizar o atendimento técnico em reuniões, 
somente será agendada reunião quando a solicitação for 
acompanhada de pauta detalhada, que contenha 
questionamentos claros e objetivos a respeito do objeto 
a ser tratado. Podem ser solicitadas reuniões de pré- 
submissão, quando o objetivo for a discussão do plano 
de desenvolvimento ou protocolos de pesquisa de 
medicamentos que terão todo ou parte de seu 
desenvolvimento clínico no Brasil para fins de registro. 
Esse tipo de reunião deverá ocorrer antes da submissão 
da petição de Anuência em Pesquisa Clínica e para 
agendamento a empresa também deverá solicitar a 
presença da área técnica responsável pelo registro do 
medicamento em questão. A solicitação de 
agendamento deverá conter: 


a) descrição completa da pauta, contendo 
informações gerais sobre o medicamento experimental; 


b) justificativa para doença rara, nos casos 
correspondentes aos medicamentos experimentais que 
se enquadrem nas condições estabelecidas pela RDC nº 
205/2017; 


c) apresentação ou material que será discutido em 
reunião; 


d) breve sinopse do estudo ou plano de 
desenvolvimento proposto; 


e) lista de perguntas preliminares a serem 
abordadas durante a reunião; 


f) atas anteriores, no caso de o assunto já ter sido 
objeto de alguma audiência. 


As reuniões que tenham por objetivo tratar de 
assuntos relativos a petições já submetidas à Anvisa só 
serão agendadas caso o solicitante tenha entrado em 
contato com um ou mais canais de atendimento e não 
tenha tido suas dúvidas esclarecidas. Nesse caso deverá 
informar a descrição completa da pauta, contendo, pelo 
menos, as seguintes informações: 


a) Número do processo e expediente(s) que 
será(do) objeto da audiência; 


b) Número(s) do(s) protocolo(s) aberto(s) nos 
canais de atendimento, acompanhado(s) de justificativa 
contendo os motivos pelos quais a resposta enviada não 
foi suficiente para solução do questionamento feito; 


c) Número da notificação da exigência técnica; 

d) Para cada item da exigência a ser discutida, 
informar: 

d.1. o número do item; 

d.2. o questionamento específico a respeito desse 
item; 


d.3. se a empresa possui um entendimento a 
respeito do assunto, detalhar esse entendimento e 
inserir justificativa ou embasamento técnico-científico; 


d.4. se a empresa possui uma proposta de 
cumprimento ao item, detalhar essa proposta e inserir 
justificativa ou embasamento técnico-científico; 


e) Atas de audiências anteriores, caso existam. 


As reuniões solicitadas para verificação de status 
de processo ou esclarecimento de outras dúvidas não 
serão agendadas se o assunto puder ser esclarecido pela 
Central de Atendimento da Anvisa. 


As reuniões serão agendadas preferencialmente 
as quintas-feiras e no mínimo 10 dias úteis após a data 
da solicitação. O agendamento de reuniões conjuntas 
que demandem a presença de outras áreas da Anvisa 
pode demorar mais que 10 dias, uma vez que estas 
dependem da disponibilidade de outra área e devem ser 
solicitadas com a maior brevidade possível. 


Não é necessário utilizar qualquer outro canal de 
comunicação com a Anvisa para tratar de agendamento 
de reunião/audiência. A solicitação só será avaliada pelo 
sistema do Parlatório. 


Esclarecemos que a realização de reuniões de pré- 
submissão não substitui a avalição técnica e não é 
suficiente para esgotar todas as possibilidades de 
exigências. A intenção da adoção deste procedimento é 
tornar as reuniões técnicas mais objetivas e produtivas, 
otimizando o serviço prestado. 


As solicitações de reuniões que não atenderem à 
Portaria nº 1.244, de 25 de julho de 2017, e ao disposto 
nesta nota serão recusadas. 


1.8.2. Como agendar 


Para solicitar o agendamento, a empresa deve 
acessar e utilizar o Sistema do Parlatório. 


Teleoperador, para mais informações sobre o 
sistema de agendamento de audiências, consulte o 
código 2595 que trata do Parlatório. 


1.9. Inspeção em Boas Práticas Clínicas 


1.9.1. Inspeção 


A inspeção em Boas Práticas Clínicas é 
regulamentada pela IN nº 20/2017. A IN traz todas as 
informações importantes a respeito da condução da 
inspeção e seus desdobramentos. 


O centro que será inspecionado será informado 
com 15 (quinze) dias de antecedência da inspeção. Em 
caso de denúncias ou suspeita de irregularidades, a 
inspeção será realizada sem aviso prévio. 


1.9.1.1. Duração da inspeção 


A inspeção tem duração de até 5 (cinco) dias úteis. 
Contudo, esse prazo poderá sofrer prorrogação com a 
devida justificativa. 


1.9.1.2. Não conformidade 


Dependendo da não conformidade poderá 
ocorrer interrupção temporária do ensaio clínico, o 
cancelamento definitivo do ensaio clínico no centro em 
questão, o cancelamento definitivo do ensaio clínico em 
todos os centros no Brasil ou a invalidação dos dados 
provenientes dos centros e ensaios clínicos que não 
estão em conformidade com as BPC. 


1.9.2. Boas Práticas Clínicas - Documento das 
Américas 


Z 


O Documento das Américas é um documento 
regional, do qual o Brasil é signatário, que elenca as 
Boas Práticas Clínicas no contexto do Mercosul. Ele está 
disponível em Português e em Espanhol no portal da 
Anvisa em: www.anvisa.gov.br > registros e autorizações 
> medicamentos > produtos > pesquisa clínica > manuais 
e guias > documento das Américas. Link direto: 


http://portal.anvisa.gov.br/pesquisa-clinica (em seguida, 
clique em “Manuais e guias” e pesquise por “Documento 
das Américas”). 


1.9.3. Boas Práticas Clínicas - ICH E6 (R2) 


Em novembro de 2016, a Anvisa se tornou 
Membro Regulador do International Council for 
Harmonisation | of Technical Requirements for 
Pharmaceuticals for Human Use (ICH). Conforme o 
Estatuto da Associação (Articles of Association), o 
membro regulador deve atender alguns critérios de 
elegibilidade, entre eles a adoção do ICH Guideline E6, 
que trata sobre Boas Práticas Clínicas. O guia E6 já é 
utilizado como uma das referências para diretrizes de 
Boas Práticas Clínicas, conforme descrito na Resolução 
da Diretoria Colegiada (RDC) nº 09/2015. No entanto, em 
novembro de 2016, a Assembleia do ICH aprovou uma 
versão revisada do E6 (adendo integrado, E6 R2), com 
diversas atualizações no documento. Como a atualização 
do guia E6 poderá impactar nas atividades dos 
envolvidos com pesquisa clínica, o adendo não foi 
considerado implementado imediatamente pela Anvisa. 


O prazo escolhido para adoção da versão com 
adendo integrada, ICH E6 (R2), é dezembro de 2019, 
momento a partir do qual essa versão será exigida em 
Inspeções em Boas Práticas Clínicas conduzidas pela 
Agência (link direto da notícia: 
<http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset publisher/FX 
rpx9gY7FbU/ | content/adendo-ao-guia-e6-do-ich-deve- 
ser-implementado-em-2-anos/219201? 

p p auth=fMFMW4mB&inheritRedirect=false&redirect=h 
ttp%W3A%2F%2Fportal.anvisa.gov.br%2Fnoticias%W3Fp p a 
uth%3DfMFMW4MB%26p p idW3D101 INSTANCE FXrpx 
99Y7FbU%26p p lifecycleW3D0%26p p state%w3Dnormal 
%26p p mode%3Dview%26p p col idw3D 118 INSTANC 


E dKu0997DQukh  column-2%26p p col count%3D1>. 
Link encurtado: <goo.gl/LNZEVH>. 


1.10. Legislação 
Norma 
Conteúdo 
RDC nº 09/2015 


Dispõe sobre o Regulamento para a realização de 
ensaios clínicos com medicamentos no Brasil. 


IN nº 20/2017 


Dispõe sobre procedimentos de inspeção em Boas 
Práticas Clínicas para ensaios clínicos com 
medicamentos. 


) EMENTAS DE DISCIPLINAS DE METODOLOGIA CIENTÍFICA 


Metodologia Da Pesquisa 


Tecnologia Em Processos Químicos - UTFPR 


Fundamentos da metodologia 
científica 


A ciência e a produção do 
conhecimento científico. A 
pesquisa científica: abordagens, 
tipos e orientações 
metodológicas. 


O projeto de pesquisa. 


O experimento. 


Normas e organização do texto 
científico (normas ABNT/UTFPR) 


Conceito de ciência e 
conhecimento; produção de 
conhecimentos; 
importância da 
metodologia científica 
Currículo Lattes; Etapas da 
pesquisa científica; 
Levantamento de 
referências; Utilização do 
portal CAPES e outras bases 
de dados 

Diferenciar monografia, 
dissertação e tese; Normas 
que organizam trabalhos 
acadêmicos e científicos na 
UTFPR; Partes que compõe 
trabalhos acadêmicos e 
científicos. 

Aspectos textuais de 
projetos; Projetos lógicos e 
metodológicos para a 
elaboração de projeto de 
pesquisa e relatório de sua 
execução; 

O experimento: definição; 
diferentes formas de 
experimentos; Cronograma. 


A comunicação científica. Papel da orientação no 

trabalho de pesquisa; 
Formas adequadas de 
expressão para a 
apresentação de trabalhos 
acadêmicos; comunicação 
oral, painel. Definição e 
importância dos artigos 
científicos. 

Bibliografia Básica 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São 

Paulo, SP: Atlas, 2010. 184 p. ISBN 852240724X. 

RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica: para alunos dos cursos de 

graduação e pós-graduação. 3. ed. São Paulo: Edições Loyola, 2005. 141 

p. ISBN 8515024985. 

BOAVENTURA, Edivaldo M. Metodologia da pesquisa: monografia, 

dissertação, tese. São Paulo: Atlas, 2004. 160 p. ISBN 85-224-3697-5. 


TCC1 
Universidade Tecnológica Federal - UTFPR 
Curso" |Ementa —  |Conteúdo 


Tecnologia | Elaboração de Orientação na elaboração do 
Em proposta de projeto de trabalho de conclusão 
Processos | trabalho científico de curso, realizada em conjunto 
Químicos e/ou tecnológico com o professor orientador, desde 
envolvendo o levantamento bibliográfico para 
temas abrangidos fundamentação teórica até o 
pelo curso. desenvolvimento dos tópicos: 
introdução, 
objetivos, 
materiais e métodos, 
resultados esperados, 
cronograma e referências 
bibliográficas. 
Orientação da escrita de acordo 
com as normas de trabalhos 
acadêmicos da UTFPR. 
Defesa do Projeto. 


Engenharia | Elaboração de Elaboração de proposta de 

Civil proposta de trabalho | trabalho científico e/ou tecnológico 
científico e/ou envolvendo temas abrangidos pelo 
tecnológico curso. 
envolvendo Desenvolvimento do trabalho 
temas abrangidos pelo | proposto. 
curso. 
Desenvolvimento do 
trabalho proposto. 

Bibliografia Básica 


SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. 
ed. rev. e atual. São Paulo, SP: Cortez, 2007. 304 p. ISBN 9788524913112. 


GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2010. 184 p. ISBN 852240724X. 


MARTINS, Gilberto de Andrade; LINTZ, Alexandre. Guia para elaboração 
de monografias e trabalhos de conclusão de curso. 2. ed. São Paulo, 
SP: Atlas, 2007. x, 118 p. ISBN 978852248494. 


IO EXEMPLOS DE TEMA, PROBLEMA E OBJETIVOS 


Procure no banco de dados da CAPES, banco de 
dissertações e teses. 


https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 
teses/ 


Meo ntf 


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS PROGRAMA DE 


PÓS-GRADUAÇÃO EM CONTABILIDADE (PPGC) MESTRADO ACADÊMICO 


Jéssica Karine de Oliveira Gomes 


https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf? 


popup=true&id trabalho=7022925 


Tema Intenção de relacionamento entre gestores de micro e pequenas empresas em relação aos 
profissionais contábeis 
Problema Qual é a intenção de relacionamento e a influência dos estereótipos ligados à profissão 


contábil no relacionamento entre gestores de Micro e Pequenas Empresas com os 
profissionais contábeis? 


Objetivo Geral 


identificar qual é a intenção de relacionamento entre gestores de micro e pequenas 
empresas em relação aos profissionais contábeis e a influência dos estereótipos ligados à 
profissão contábil neste relacionamento. 


Objetivo 
Específicos 


a) Identificar a percepção dos gestores de MPEs em relação à imagem e aos serviços 
ofertados pelos contadores; 

b) Identificar se há a intenção de relacionamento entre gestores de MPEs com contadores; 
c) Identificar quais os estereótipos ligados à profissão contábil são relevantes para a 
formação da intenção de relacionamento dos gestores de MPEs em relação aos 
profissionais 

contábeis; 

d) Analisar a influência dos estereótipos ligados à profissão contábil na intenção de 
relacionamento entre gestores de micro e pequenas empresas e profissionais da área. 


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS PROGRAMA DE 
POS-GRADUAÇÃO EM CONTABILIDADE (PPGC) MESTRADO ACADÊMICO 


Roberto Francisco de Souza 


https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf? 
popup=true&id trabalho=5950042 


Tema Remuneração, capital humano e crescimento da firma 


Problema Qual a influência da remuneração e do capital humano no crescimento interno da firma? 


Objetivo Geral || Verificar a influência da remuneração (estratégica, inteligente e os incentivos concedidos) 
e do capital humano no crescimento interno da firma. 


Objetivo a) averiguar o sistema de remuneração e incentivos nas empresas objeto de estudo; 
Específicos b) Investigar a formação do Capital Humano nas empresas objeto de estudo; 

c) caracterizar os fatores internos de crescimento da firma nas empresas objeto de estudo; 
d) classificar se o estágio de crescimento das empresas objeto de estudo diferem entre si; 
e) analisar se a remuneração e o capital humano produzem crescimento da firma 
moderados pelo estágio de crescimento de empresas. 


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ CENTRO DE CIÊNCIAS 
SOCIAIS APLICADAS PROGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO EM 
CONTABILIDADE (PPGC) MESTRADO ACADEMICO 


Luciana Salete Lazzari 


Valor nas organizações e intangibilidade 


Problema | Como identificar fatores agregadores de valor que sirvam 
de subsídio para formulação de estratégias com foco nos 
ativos intangíveis, redes e relato integrado, no setor de 


cooperativas médicas? 
Objetivo Construir ferramenta para validar os fatores agregadores 
Geral de valor que sirvam de subsídio para formulação de 
estratégias com foco nos ativos intangíveis, redes e relato 
integrado, no setor de cooperativas médicas. 
Objetivo a) construir o modelo de indicadores qualitativos dos 
Específicos | ativos intangíveis para cooperativa médica; 
b) mensurar os indicadores qualitativos dos ativos 
intangíveis na percepção dos gestores da cooperativa 
médica. 
c) mapear a estrutura de rede das relações dos gestores 
na cooperativa médica conforme os indicadores 
qualitativos dos ativos intangíveis; 
d) identificar os indicadores qualitativos de ativos 
intangíveis que geram maior e menor valor comparando 
com o relato integrado da cooperativa médica; 
e) apresentar estratégias para a cooperativa médica de 
acordo com o relato integrado e resultado dos indicadores 
qualitativos de ativos intangíveis. 


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS PROGRAMA DE 


PÓS-GRADUAÇÃO EM CONTABILIDADE (PPGC) MESTRADO ACADÊMICO 


Maria Inês Presrlak 


https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf? 


popup=true&id trabalho=4951368 


Tema 
Problema 


Cenários para uma Fundação de Apoio à IES 


Diante do contexto apresentado, a questão da pesquisa é: quais são os possíveis cenários 
para uma Fundação de Apoio à IES? 


Objetivo Geral 


Simular cenários para a Fundação de Apoio ao Ensino, Extensão, Pesquisa e Pós- 
graduação, ligada a UNIOESTE campus Cascavel. 


Objetivo 
Específicos 


a) identificar as variáveis críticas para simular cenários para a FUNDEP a partir da aplicação 
da técnica Delphi; 

b) aplicar as ferramentas estratégicas: Análise SWOT - Strengths (Forças), Weaknesses 
(Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças)) e Matriz BCG (Boston 
Consulting Group) na FUNDEP; 

c) simular cenários para a FUNDEP; 

d) Formular estratégias para cada cenário simulado; 

e) elaborar planos de ação para cada estratégia formulada. 


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS PROGRAMA DE 


PÓS-GRADUAÇÃO EM CONTABILIDADE (PPGC) MESTRADO ACADÊMICO 


Michel Figueiredo Marques 


Tema 


Análise de investimentos em small caps por pessoa física, com foco no longo prazo 


Problema 


Como aplicar um modelo de simulação de cenários no mercado de ações, utilizando lógica 
fuzzy para auxiliar na análise de indicadores fundamentalistas e complementando com 
análise técnica? 


Objetivo Geral 


Aplicar um modelo de simulação de cenários no mercado de ações, utilizando lógica fuzzy 
em indicadores fundamentalistas para definir o(s) ativo(s) a ser(em) investido(s) e análise 
técnica para determinar o melhor momento de investir. 


Objetivo 
Específicos 


a. Utilizar lógica fuzzy para compilar os indicadores provenientes da análise 
fundamentalista e definir os ativos alvos; 
O primeiro objetivo específico consiste na modelagem do sistema. Nesse sentido, a 
exemplo do que foi feito por Lima (2012) em sua dissertação de mestrado, essa 
etapa está subdividida nas seguintes etapas: 
i. Definição das variáveis linguísticas; 
ii. Definição e modelagem dos valores linguísticos; 
iii. Determinação das regras que associam os inputs aos outputs; 
iv. Determinação dos parâmetros técnicos do sistema. 
b. Demonstrar por análise técnica o melhor momento de compra do ativo; 
c. Aplicar o modelo de simulação de cenários para os ativos da carteira. 


11 NORMAS PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS EM PERIÓDICOS 


Mostrarei dois exemplos de normas para submissão de artigos científicos em 
periódicos. 


Lembro que você deve pesquisar no site do periódico, que pretende 
submeter o artigo, quais são as normas para tal. 


11.1 CAP Accounting and Management 
Edital de Chamada de Artigos e Diretrizes para Autores 


A revista CAP Accounting and Management, com submissões permanentes 
em: 


: (primeiro deve realizar o 
cadastro dos autores e na sequência submeter o artigo para avaliação), estabelece 
as seguintes normas para a recepção de originais de artigos: 


a) poderão ser apresentados em língua portuguesa ou em outras línguas, com no 
máximo 12 páginas; 

b) deverão ser redigidos conforme a norma de apresentação de artigos da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) ou APA ou dos órgãos 
responsáveis dos países dos autores dos artigos; 

c) deverão ser remetidos por e-mail para conhecimentobrasiljournalw gmail.com 


Incluir: foto 3x4 do autor em formato .jpg e imagens constante no artigo em .jpg 


Estruturação dos textos 


Os artigos deverão ser digitados com a seguinte formatação: 
Título: Fonte Arial 20pt negrito - caixa alta - alinhamento esquerdo; 
Resumo e Abstract: até 250 palavras - fonte: Arial 10pt - normal - justificado - sem 
recuo; 


Palavras-Chaves/keywords: três, fonte: Arial 10pt - normal - justificado; 


Corpo do Texto: espaço simples, corpo 12, tipo Arial, orientação retrato, 
formato de papel A4, alinhamento justificado, parágrafo com recuo: 1,1 cm, com as 
margens superior e esquerda com 3cm, inferior e direita com 2cm; 


A primeira página do artigo deve conter o título do trabalho, o 
resumo/abstract com as palavras-chaves/keywords, seguido do início do texto. 


O resumo deve seguir a norma da ABNT, NBR 6028 ou dos órgãos 
responsáveis dos países dos autores dos artigos. 


A numeração das seções deve seguir a NBR 14724 e ainda NBR 6024 - 
numeração ou dos órgãos responsáveis dos países dos autores dos artigos. 


As ilustrações devem seguir a NBR 14724, as tabelas devem seguir as Normas 
de Apresentação tabular do IBGE ou dos órgãos responsáveis dos países dos 
autores dos artigos. 


As referências devem seguir a norma da ABNT, NBR 6023 ou APA ou dos 
órgãos responsáveis dos países dos autores dos artigos. 


Os descritores utilizados como palavras-chave devem ser padronizadas pelo 
Catálogo de Terminologia de Assuntos da Biblioteca Nacional. ou dos órgãos 
responsáveis dos países dos autores dos artigos 


As citações devem respeitar a NBR 10520 ou APA ou dos órgãos responsáveis 
dos países dos autores dos artigos. 


Condições para submissão 


Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 
conformidade da submissão em relação a todos os itens listados. As submissões que não 
estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 


Aceitar todas as condições e políticas deste periódico. 


Concordo Declaração de Direito Autoral 


Autores mantêm os direitos autorais e concedem à revista o direito de primeira 
publicação, com o trabalho simultaneamente licenciado sob a Creative Commons Attribution- 
NonCommercial License que permite o compartilhamento do trabalho com reconhecimento da 
autoria do trabalho e publicação inicial nesta revista. 


Declaração de Direito Autoral 


A revista se reserva o direito de efetuar, nos originais, alterações de ordem 
normativa, ortográfica e gramatical, com vistas a manter o padrão culta da língua, 
respeitando, porém, o estilo dos autores. As provas finais serão enviadas aos 
autores. Os trabalhos publicados passam a ser propriedade da revista 
Conhecimento Brasil Journal, ficando sua reimpressão total ou parcial, sujeita a 
autorização. Deve ser consignada a fonte de publicação original. Os originais não 
serão devolvidos aos autores. As opiniões emitidas pelos autores dos artigos são de 
sua exclusiva responsabilidade. 


A CAP Accounting and Management, tem como critério a publicação em 
fluxo contínuo. 
Autores mantêm os direitos autorais e concedem à revista o direito de primeira 
publicação, com o trabalho simultaneamente licenciado sob a Creative Commons 


Attribution-NonCommercial License que permitindo o compartilhamento do 
trabalho com reconhecimento da autoria do trabalho e publicação inicial nesta 
revista. 

No processo de submissão deverão ser inseridos os nomes completos dos autores 
(no máximo sete), seus endereços institucionais e os e-mails de todos os autores. 

O periódico incentiva o depósito do artigo, mencionando a fonte original de 
publicação, em repositórios institucionais ou digitais, em consonância com o 


Movimento de Acesso Aberto à Informação Científica, com vistas a ampliar a 
visibilidade. 


Política de Privacidade 


Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente 
para os serviços prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para 
outras finalidades ou para terceiros. 


11.2 ASAA Journal - Advances in Scientific and Applied Accounting 


Diretrizes para Autores 
Instruções aos Autores 


Os artigos submetidos para à ASAA precisam ser inéditos, isto é, não tenham 
sido enviados para publicação em outro periódico. Se forem trabalhos já divulgados 
em anais de eventos e congressos é preciso indicar o nome, local e data do evento 
ou congresso para, caso seja aceito o artigo, esta informação também seja 
publicada. Obviamente, os avaliadores não terão acesso a essa informação. 


Os autores não devem remeter o artigo para outro periódico, ou seja, uma 
vez remetido para à ASAA, os autores devem se comprometer a aguardar a 
avaliação do resultado para caso não aprovado, remeterem para outro periódico. 


Os artigos podem ser redigidos em português, espanhol ou inglês, com no 
mínimo 10 e máximo de 25 páginas; 


Os artigos serão publicados em até três idiomas (português e inglês) ou 
(espanhol e inglês). Os artigos remetidos em português e espanhol serão traduzidos 
para o inglês. Os artigos remetidos em inglês serão traduzidos para o português. A 
tradução acontecerá após os processos de revisão, quando o artigo for aceito e os 
autores concordarem com as alterações efetuadas. 


O envio dos artigos deve ser de forma eletrônica pelo site da ASAA 
(http://asaaccounting.info/index.php/asaa/). Após a submissão, os autores 
receberão uma confirmação automática da ASAA. 


Para submissão dos artigos devem ser observadas as seguintes normas 
editoriais da ASSA: 


1) Folha de rosto em arquivo separado, com os seguintes dados: 
1.1) Título do trabalho no idioma do texto e em inglês; 

1.2) Nome e titulação do(s) autor(es), limitado a 4 autores por artigo; 
1.3) Vínculo institucional do(s) autor(es); 

1.4) Endereço, telefone e e-mail para contato; 

1.5) Número ORCID dos autores. 

2) Os artigos devem conter: 

2.1) o título sem identificação do(s) autor(es); 


2.2) um resumo (no idioma do texto) em no mínimo 15 e máximo de 25 
linhas, em um único parágrafo e sem entrada de parágrafo, espaço simples entre 
linhas, seguido de três a cinco palavras-chave; 


2.3) um abstract (resumo em inglês), obedecendo às mesmas regras do 
resumo, seguido de três a cinco keywords. 


3) As páginas dos artigos devem estar devidamente numeradas no canto 
inferior direito, digitadas em editor de texto Word for Windows, em um único lado 
da folha, nas seguintes condições: 


3.1) papel formato A4 (210 x 297 mm); 

3.2) fonte Arial, tamanho 12; 

3.3) espaço entre linhas: 1,5; 

3.4) entrada de parágrafo: 1,25; 

3.5) margens: superior 3cm, inferior 2cm, esquerda 3cm, direita 2cm; 
3.6) ilustrações e tabelas em fonte ARIAL, tamanho 10; 


3.7) as citações e referências devem obedecer às normas atuais da APA 
(American Psychological Association). 


3.8) As referências devem ser listadas ao final do texto de acordo com as 
normas da APA -American Psychological Association, revisada, em ordem alfabética, 
em fonte 12, com espaçamento simples e uma linha em branco após cada obra. 


Condições para submissão 


Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 
conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As 
submissões que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos 
autores. 


Declaração de Direito Autoral 


Os direitos autorais para artigos publicados na ASAA Jorunal são do autor, 
com direitos de primeira publicação para a revista. Em virtude de aparecerem nesta 
revista de acesso público, os artigos são de uso gratuito, com atribuições próprias, 
em aplicações educacionais e não comerciais. A ASAA Journal permitirá o uso dos 
trabalhos publicados para fins não comerciais, incluindo direito de enviar o trabalho 
para bases de dados de acesso público. Os artigos publicados são de total e 
exclusiva responsabilidade dos autores. Não há encargos | para 
submissão/publicação ou taxas para processamento de artigos (Articles Processing 
Charge - APO). 


|2 REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO PARA OS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UTFPR 


Resolução 018/18 - COGEP, de 11 de abril de 2018. 


https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlado 
r publicacoes.php? 
acao=publicacao visualizar&id documento=252776&id o 
rgao publicacao=0 


O CONSELHO DE GRADUAÇÃO E EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA 
FEDERAL DO PARANÁ, no uso de suas atribuições, 
considerando o disposto na Deliberação nº 04/2010, de 
24 de junho de 2010 e Deliberação nº 11/2010, de 24 de 
setembro de 2010 do Conselho Universitário - COUNI; 


Considerando o Parágrafo 1º do Artigo 25 do 
Estatuto da UTFPR, aprovado pela Portaria Ministerial nº 
303, de 16 de abril de 2008; 


Considerando o Regimento Geral da UTFPR, 
aprovado pelo COUNI, por meio da Deliberação nº 
07/2009, de 05/06/09; 


Considerando a Deliberação nº 10/2008 do COUNI, 
de 12 de dezembro de 2008; 


Considerando que o processo SEI nº 
23064.005850/2018-92 foi analisado e aprovado na 45º 
Reunião Ordinária do COGEP, realizada no dia 15 de 
março de 2018; 


Considerando o Despacho SEI referente ao 
processo nº 23064.005850/2018-92 assinado 


eletronicamente pelo Presidente do COGEP em 10 de 
abril de 2018; 


RESOLVE: 


Aprovar o Regulamento de Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) para os cursos de graduação da UTFPR. 


Luis Mauricio Martins de Resende 
Presidente do Conselho de Graduação e Educação Profissional 


REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
PARA 


OS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UTFPR 
CAPÍTULO I 
DOS OBJETIVOS E CARACTERÍSTICAS 


Art. 1º - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é 
uma atividade constituída por disciplinas/unidades 
curriculares previstas nos Projetos Pedagógicos dos 
cursos de Graduação da UTFPR e tem como objetivos: 


Desenvolver a capacidade de aplicação dos 
conceitos e teorias adquiridas durante o curso de forma 
integrada; 


Desenvolver a capacidade de planejamento e 
disciplina para resolver problemas dentro das diversas 
áreas de formação; 


Despertar o interesse pela aplicação do 
conhecimento como meio para a resolução de 
problemas; 


Estimular o espírito empreendedor, por meio de 
desenvolvimento de projetos; 


Intensificar a extensão universitária, por 
intermédio da resolução de problemas e identificação de 


oportunidades existentes nos diversos setores da 
sociedade; 


Desenvolver a capacidade de análise e de busca 
de soluções para problemas sociais, políticos, 
tecnológicos, ambientais, éticos e metodológicos; 


Estimular a construção do conhecimento coletivo; 
Estimular a inter, multi e transdisciplinaridade; 


Estimular a inovação tecnológica, através da 
transferência de tecnologia, desenvolvimento de 
patentes e/ou comercialização dos resultados; 


Estimular a articulação entre ensino e pesquisa. 


Art. 2º - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
terá suas regras específicas definidas em Normas 
Complementares discutidas e aprovadas pelo Colegiado 
de Curso. Essas, doravante chamadas neste documento 
Normas Complementares, devem seguir as regras gerais 
estabelecidas neste documento “Regulamento de 
Trabalho de Conclusão de Curso”. 


Art. 3º - O TCC poderá ser desenvolvido 
individualmente ou em equipe podendo ser 
multidisciplinar, com participação de alunos de 
diferentes cursos. 


8 1º - À participação de alunos em projetos com 
equipe multidisciplinares deverá ser estabelecida nas 
Normas Complementares. 


8 2º - A possibilidade de desenvolvimento de 
trabalhos em equipe deverá ser estabelecida nas 
Normas Complementares. 


83º - O TCC será desenvolvido, prioritariamente, 
vinculado ao ambiente de atuação profissional previsto 


no perfil do egresso. 


Art. 4º - Poderá ser concedida a convalidação ou 
consignação de créditos de TCC, nos seguintes casos: 


Ter trabalho aprovado em defesa de dissertação 
e/ou tese, em programa de Pós Graduação Stricto Sensu, 
na mesma grande área; 


Ter Monografia de conclusão de curso de 
Graduação, aprovada na mesma área em instituições 
conveniadas à UTFPR; 


Ter o trabalho de conclusão de curso aprovado em 
processo de mobilidade da UTFPR; 


Parágrafo único - Sempre que o trabalho de 
conclusão de curso não tenha sido feito em uma 
instituição conveniada, deve ser submetido à avaliação, 
em conformidade com as Normas Complementares. 


Art. 5º - O TCC constitui-se de uma atividade 
desenvolvida em duas etapas, denominadas TCC 1 e TCC 
Z. 


CAPÍTULO II 

DAS ATRIBUIÇÕES 
Seção I- DO COORDENADOR DE CURSO 

Art. 6º - Compete ao Coordenador de Curso: 
Indicar o professor responsável pelo TCC; 


Estabelecer, em consonância com o Colegiado de 
Curso, as Normas Complementares; 


Analisar e julgar as solicitações de convalidação ou 
consignação de créditos do TCC. 


Seção II - DO PROFESSOR RESPONSÁVEL PELO TCC 


Art. 7º - Compete ao Professor Responsável pelo 
TCC: 


Apoiar a Coordenação de Curso no 
desenvolvimento das atividades relativas ao TCC; 


Organizar e operacionalizar as diversas atividades 
de desenvolvimento e avaliação do TCC, que se 
constituem na apresentação do projeto, apresentação 
parcial quando houver e defesa final; 


Efetuar a divulgação e o lançamento das 
avaliações referentes ao TCC; 


Promover orientação e acompanhamento dos 
alunos que estão desenvolvendo o TCC; 


Sendo o TCC 1 uma disciplina ministrada por outro 
professor, que não o Responsável pelo TCC, essa deverá 
ter metodologia de serem acompanhamento própria, a 
ser definida por ambos. 


Definir as datas das atividades a desenvolvidas e 
da avaliação do TCC 2; 


Promover a integração com a Pós-Graduação, 
empresas e organizações, de forma a identificar 
possíveis temas de trabalhos e fontes de financiamento. 


Seção III - DO PROFESSOR ORIENTADOR 


Art. 8º - Será permitida a substituição de 
Orientador, desde que solicitada por escrito e com 
justificativa(s), por quaisquer das partes, sendo entregue 
ao Professor Responsável pelo TCC, para análise e 
deliberação. 


Parágrafo único - Os recursos pertinentes a esta 
matéria deverão ser encaminhados ao Colegiado de 
Curso, que fará a análise do recurso e emitirá parecer. 


Art. 9º - O acompanhamento dos alunos no TCC 
será efetuado por um Professor Orientador, observando- 
se preferencialmente a vinculação entre a área de 
conhecimento na qual será desenvolvido o projeto e a 
área de atuação do Professor Orientador. 


8 1º - O Professor Orientador deverá, 
obrigatoriamente, ser vinculado a UTFPR como professor 
ou pesquisador, podendo existir Coorientador(es). 


8 2º - Em caso de alunos em mobilidade nos 
programas da UTFPR, o Orientador poderá ser da 
instituição parceira, devendo haver pelo menos um 
Coorientador docente pertencente à UTFPR. 


8 3º - O(s) Coorientador(es) poderá(do) ser 
profissional(is) com ou sem vínculo com a UTFPR, com 
atuação na área de desenvolvimento do TCC. 


Art. 10º - Compete ao Professor Orientador: 


Orientar o(s) aluno(s) na elaboração do TCC em 
todas as suasfases; 


Realizar reuniões periódicas de orientação com os 
alunos e informar o andamento do trabalho ao 
Professor Responsável; 


Orientar o aluno na aplicação de conteúdos e 
normas técnicas para a elaboração do TCC, conforme 
metodologia da pesquisa científica e, quando 
necessário, submissão ao Comitê de Ética; 


Efetuar a revisão dos documentos e componentes 
do TCC, e autorizar os alunos a fazerem as apresentações 
previstas e a entrega de toda a documentação solicitada; 


Acompanhar as atividades de TCC quer sejam 
desenvolvidas interna ou externamente à UTFPR; 


Indicar ao Professor Responsável pelo TCC, a 
nomeação de Coorientador(es), quanto for o caso; 


Presidir da banca de avaliação de TCC 2. 
Seção IV - DOS ALUNOS 
Art. 11º - São obrigações do(s) Aluno(s): 


Elaborar e apresentar o TCC em conformidade 
com este Regulamento e as Normas Complementares; 


Requerer a sua matrícula, em TCC 1 e TCC 2, nos 
períodos de matrícula estabelecidos no Calendário 
Letivo do Câmpus; 


Apresentar toda a documentação solicitada pelo 
Professor Responsável e pelo Professor Orientador; 


Participar das reuniões de orientação com o 
Professor Orientador e/ou Coorientador(es) do TCC; 


Seguir as recomendações do Professor Orientador 
concernentes ao TCC; 


Participar das reuniões, quando solicitado, com o 
Professor Responsável pelo TCC; 


Entregar ao Professor Responsável pelo TCC a 
versão final do trabalho corrigido de acordo com as 
recomendações da banca examinadora. 


Tomar ciência e cumprir os prazos estabelecidos 
para o TCC em seu curso de Graduação; XI - Respeitar os 
direitos autorais. 


CAPÍTULO III 
DA MATRÍCULA E ACOMPANHAMENTO 
Seção I- DA MATRÍCULA 


Art. 12º - A matrícula no TCC será operacionalizada 
pela Divisão de Registros Acadêmicos, conforme o 
disposto na instrução de matrícula, divulgada pela 
Diretoria de Graduação e Educação Profissional a cada 
período letivo. 


8 1º - A matrícula em TCC 1 seguirá o disposto no 
Regulamento da Organização Didático- Pedagógica e 
conforme previsto no Projeto de Curso. 


8 2º - A matrícula em TCC 2 somente poderá ser 
efetuada pelo aluno, após aprovação em TCC 1. 


8 3º - Somente apresentará seu trabalho nos 
seminários de avaliação de TCC o aluno efetivamente 
matriculado nesta atividade naquele período letivo. 


Art. 13º - Os alunos que pretendam desenvolver o 
TCC em outros câmpus da UTFPR ou instituições 
conveniadas ou no exterior, dentro dos programas de 
intercâmbio institucional, deverão apresentar proposta 
de trabalho para prévia aprovação pelo Colegiado de 
Curso, consultando o Colegiado do Curso, quando 
necessário. 


8 1º - A proposta de trabalho de que trata o caput 
deste artigo deverá ser acompanhada de aceite do 
Professor Orientador da instituição destino na qual o 
estudante desenvolverá o trabalho. 


Seção II - DO ACOMPANHAMENTO 


Art. 14º - O acompanhamento dos trabalhos será 
feito por meio de reuniões com periodicidade mínima 
mensal, previamente agendadas entre orientador e 
orientando(s), registradas com ciência do aluno e 
arquivadas sob guarda do Professor Orientador. 


Parágrafo único - Os alunos que desenvolverem o 
TCC em Instituição conveniada ficarão sujeitos as regras 
da instituição de destino. 


CAPÍTULO IV 
DO DESENVOLVIMENTO DOS TCC 1 E TCC 2 
Seção I- do TCC 1 


Art. 15º - O TCC 1 constitui-se atividade e condição 
obrigatória para a matrícula em TCC 2, sendo 
desenvolvido e defendido no prazo máximo de um 
período letivo. 


Art. 16º - O tema para o TCC deverá estar inserido 
em um dos campos de atuação do curso do aluno. 


8 1º - Quando da apresentação da proposta do 
TCC, o(s) aluno(s) deverá(ão) comunicar ao Professor da 
disciplina TCC 1, em documento próprio definido nas 
Normas Complementares, a composição de sua equipe, 
quando houver, e o nome do Professor Orientador. 


8 2º - O documento citado no Parágrafo 1º deverá 
conter a concordância do Professor Orientador. 


Art. 17º - A avaliação do resultado final da 
disciplina de TCC 1 será organizada pelo Professor dessa 
disciplina, de acordo com o estabelecido em Normas 
Complementares. 


Art. 18º - O resultado final da disciplina de TCC 1 
será estabelecido com base nos seguintes critérios: 


Relevância na área do curso (acadêmico, vínculo 
com o ambiente de atuação profissional previsto no 
perfil do egresso e abordagem inovadora); 


Exequibilidade e cronograma de execução; 


Viabilidade; 


Outros critérios estabelecidos em Normas 
Complementares. 


Art. 19 º - São condições específicas para 
aprovação em TCC 1: 


Apresentação, por escrito, do resultado final do 
TCC 1, elaborado de acordo com os padrões da UTFPR; 


Apresentação oral e aprovação da Proposta. 


8 1º - Os procedimentos para a avaliação da 
proposta de TCC 1 serão definidos em Normas 
Complementares. 


Seção II - do TCC 2 


Art. 20º - O TCC 2 caracteriza-se pela execução de 
uma Monografia em conformidade com as Normas da 
UTFPR. 


Art. 21 º - São condições obrigatórias para 
aprovação em TCC 2: 


Entrega da Monografia no Repositório da UTFPR; 
Defesa e aprovação em evento público; 


Entrega de toda a documentação exigida pela 
UTFPR e, quando houver, as definidas pelas Normas 
Complementares. 


8 1º- As avaliações do TCC 2 e da avaliação parcial, 
quando houver, serão feitas por uma banca composta de 
pelo menos 3 (três) membros, incluindo o Professor 
Orientador, podendo um dos membros ser profissional 
da área. 


8 2º. Os procedimentos para a avaliação do TCC 2 
serão definidos em Normas Complementares. 


8 3º. Em caso de impedimento do Professor 
Orientador de participar da banca de defesa, havendo 
Coorientador e este sendo docente da UTFPR, poderá 
assumir a presidência da banca. 


8 4º. Em caso de impedimento do Professor 
Orientador do Coorientador de presidir a banca de 
defesa, a substituição será definida pelo Responsável 
pelo TCC. 


Art. 22º — Para a defesa do TCC 2, o aluno deverá 
entregar as cópias da Monografia, devidamente 
endossadas por documento assinado por seu orientador. 


Parágrafo único - Deverá ser entregue ao 
Professor Responsável de TCC, a termo de autorização 
para a defesa final, assinada pelo Professor Orientador. 


Art. 23º - A etapa de desenvolvimento do TCC2 e à 
defesa final, incluindo a entrega de toda a 
documentação e correções, deverão acontecer no prazo 
de um semestre letivo. 


8 1º - Caso o aluno não tenha concluído com êxito 
o TCC 2 durante o semestre, o mesmo será 
automaticamente rematriculado por mais um semestre; 


8 2º - O aluno que não concluir o TCC 2 no prazo 
máximo estabelecido no 8 1º desse artigo, somente 
poderá obter renovação de matrícula após justificativa e 
concordância do Professor Orientador do professor 
Responsável pelo TCC e do Coordenador de Curso. 


8 3º - O aluno será considerado reprovado caso 
não tenha sido aprovado ou não tenha a permissão para 
renovação da matrícula no TCC 2. 


CAPÍTULO V 


DA DISPONIBILIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS 
TRABALHOS 


Art. 24º - A versão final da Monografia deverá 
obrigatoriamente ser entregue ao Professor 
Responsável, juntamente com os documentos exigidos 
pelas normas e procedimentos operacionais para o 
depósito de trabalhos de conclusão de curso de 
graduação da UTFPR. 


8 1º - A Monografia deverá, obrigatoriamente, 
obedecer aos padrões estabelecidos pela UTFPR para 
apresentação de trabalhos acadêmicos. 


8 2º - Deverá ser entregue folha de aprovação na 
qual constarão, no mínimo, as assinaturas dos membros 
da banca. 


Art. 25º - A UTFPR reserva-se o direito de 
disponibilizar as Monografias por intermédio de mídias 
diversas, nas bibliotecas e na Internet. 


8 1º - Quando da necessidade de sigilo em 
determinados dados ou resultados do trabalho, estes 
não serão divulgados, estando a consulta dos mesmos 
sujeita às normas específicas do Sistema de Bibliotecas 
da UTFPR. 


CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 26º - Quando o TCC for realizado em parceria 
com instituições externas a UTFPR, deverá ser formado 
termo de compromisso próprio, definindo as atribuições, 
direitos e deveres das partes envolvidas, inclusive a 
autorização da divulgação do nome da instituição na 
publicação do trabalho. 


Art. 27º - Poderão ser disponibilizados meios 
alternativos para acompanhamento e avaliação de 
alunos que desenvolvem o TCC fora da localidade onde o 
aluno estiver matriculado, a critério do Orientador com 
anuência do Responsável pelo TCC. 


Art. 28º - Quando o TCC resultar em patente, a 
propriedade desta será estabelecida conforme 
regulamentação específica. 


Art. 29º - As Normas Complementares deverão ser 
formalizadas e somente entrarão em vigor após serem 
aprovadas em reunião do Colegiado do Curso. 


Art. 30º - Os casos omissos a este regulamento 
serão resolvidos pela Diretoria de Graduação e Educação 
Profissional em consonância com a Coordenação do 
Curso. 


Art. 31º - A abrangência dos Cursos e os currículos 
que adotarão este regulamento bem como o período de 
implantação serão definidos pelo Conselho de 
Graduação e Educação Profissional. 


